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Mass é acusado 
pelo acidente 
com Villeneuve

O piloto austríaco de Fórmula-1 
Niki Lauda disse ontem que o corredor 
Jochen Mass, da Alemanha Ocidental, 
deveria arcar com parte da responsabi­
lidade pelo acidente que vitimou o ca­
nadense Gilles Villeneuve durante os 
treinos de sábado para o GP da Bélgi­
ca.

“Este não foi um acidente normal 
e Mass não pode ser totalmente inocen­
tado”, afirmou Lauda ao jornalista Ro- 
get Beoit, do diário Blick, de Zurique. 
Lauda criticou também Mass por ter 
participado do GP da Bélgica, um dia 
depois da morte de Villeneuve. “Por 
que Mass correu no domingo?”, per­
guntou Lauda. “Só conseguiu um lugar 
na corrida justamente por causa do aci­
dente”.

BOICOTE
Os jogadores de futebol ingleses 

receberam ordens de não fazer decla­
rações públicas sobre um possível boi­
cote da Copa do Mim do por causa da 
crise das Ilhas Falklands. O Ministro 
doq Esportes ̂ da Grã-Bretanha, Neil 
MacFarland, por outro lado, cancelou 
o anunciado lançamento de um guia 
pára os torcedores ingleses que têm re­
servas para viajar à Espanha. A agên­
cia nacional britânica Press Associa­
tion afirmou ontem que Inglaterra, Es­
cócia e Irlanda do Norte se retirarão da 
Copa do Mundo em caso de agrava­
mento do conflito das Falklands.

O clube de futebol Leeds United 
cancelou a visita a Honduras, onde ia 
disputar três jogos, por causa da crise 
no Atlântico Sul. (Esportes, págs. 10 e 
11)

_7ortugueses em 
clim a de tensão 
recebem  o Papa

O Papa João Paulo II viaja hoje 
para Portugal para agradécer a Nossa 
Senhora de Fátima ter sobrevivido à 
tentativa de assassinato de que foi víti­
ma há um ano. J âo Paulo passará qua­
tro dias em Portugal, durante os quais 
viajará 4.800 quilômetros, visitando 
Lisboa e m m  cinco cidades. No entan­
to, o ponto alto da viagem será a visita 
de um dia a Fátima, amanhã, em 
cumprimento a uma promessa de visi­
tar o santuário no primeiro aniversário 
do atentado.

O Partido Comunista Português - 
0 mais pró-soviético da Europa Oci­
dental - e setores sindicais dominados 

los comunistas fizeram ontem uma 
,^víve de 24 horas protestar contra a 
morte de dois jovens no dia U, numa 
manifestação na cidade industrial de 
Porto, ao norte do país, que será visi­
tada pelo Papa no sábado. O Governo 
português, uma coligação democráti­
ca. espera que a visita do Papa fortale­
ça sua posição e reduza a oposição co­
munista. A visita do Papa a Portuged 
ocorre oito anos depois que um golpe 
militar acabou com meio século de di­
tadura de díteita no país. (Página 7)

C!ólera ataca 
brasileiros em 
viagem no Japão

Tóquio - Dez turistas brasileiros foram hos 
pitalizados na cidade de Kyoto, com suspeita de 
estarem com cólera, disse ontem um funcionário 
do Departamento Municipal de Saúde Pública

Um dos turistas de um grupo de 123 do Bra­
sil, uma mulher de 34 anos que disse estar so­
frendo de diarréia, foi hospitahaada anteontem e 
um exame revelou que tinha germes de cólera em 
suas ..fezes, informou o funcionário do denarta- 
mentó. Suenobu Ishida.

©utras oito mulheres e um homem do gru­
po, que chegaram a Osaka semana passada pro­
cedentes de Hong Kong, foram isolados em um 
hospital de Kyoto e hoje se anunciará o resultado 
do exame de suas fezes.

O Departamento de Saúde realizou também 
o mesmo exame nos restantes 113 membros do 
grupo e os quartos de hotel onde se alojam foram 
desinfetados.

O departafnento foi informado anteontem 
pelas autoridades sanitárias de Hong Kong que 
tinham sido encontrados germes de cólera em 
outros membros do grupo de turistas brasileiros 
depois de partirem para o Japão. Um brasileiro 
foi hospitalizado em Hong Kong dia 5 de maio 
aparentemente com sintomas de cólera.

O grupo partiu do Brasil dia 2-de maio para 
ufna excursão turística pela Asia e tinha ido a 
Bankok e Hong Kong antes de visitar o Japão.

Fieunião avaKa 
a proposta de 
desmobilização

0  suh-secretário da Agricultura e Abasteci­
mento do Elstado, sr. Agostinho dos Santos, via­
jou ontem para Recife, acompanhado de assesso­
res diretos, a fim de participar de ulna reunião 
da Sudene sobre as desmobilizaçQes de 23 mil 
trabalhadores paraibanos nas Pranitea de Emer­
gência do Estado.

O secretário Marcos Baracuhy disse que 
hoje terá o resultado da reunião e, segundo 
adiantou, a desmobilização dos 23 mil trabalha­
dores inscritos no Programa de Emergência do 
Estado da Paraíba já é um fato consumado. No 
entanto, considerou essa medida “ótima”, já

3ue, de início, estava prevista a desmobilização 
e 190 mil trabalhadores.

Anunciadas vanU^ens do aumento
Professores terão gratificação por aula dada, na base de 40% sobre o valor da hora-aula

Em Campina Grande, Clóvis lançou a pedra fundamental da nova rodoviária

Cínvis afirma que Medeiros vai 
continuar Secretário de Estado

0  vice-governador Clóvis 
Bezerra caisse ontem em Cam­
pina Grande, onde chegou vin­
do de Princesa Isabel, para re­
presentar o governador Tarcí­
sio Burity numa concentração 
pública em Queimadas, que o 
ministro João Agripino será 
tratado como um oposicionista 
importante mas que, politica­
mente, “o que eu puder fazer 
para derrotá-lo, não tenho dú­
vida-de que o farei”.

Durante a entrevista, Cló- 
vis voltou a afirmar que não 
existe nenhuma incompatibili­
dade administrativa entre ele e 
os secretários Geraldo Medei­
ros, Geraldo Navarro e Marce­
lo Lopes. Num encontro em 
Brasília - lembrou - concitei 
Geraldo Medeiros, por exem­
plo, a continuar no cargo por 
considerá-lo um bom secretá­
rio, Hoje - revelou - estou infor-

HiàdQ.de que ele continuará na 
Secretaria do Planejamento 
durante a minha administra­
ção.

Sobre Gçraldo Navarro, o 
vice-governador disse que este 
será apenas remanejado para a 
Secretaria de Saneamento e 
Habitação durante seus 10 me­
ses à frente do Governo, com a 
ausência do governador Burity 
que será candidato à Câmara 
dos Deputados.

A propósito da escolha de 
Wilson Braga e José Carlos, 
para candidatos a governador e 
vice do PDS, além da indica­
ção de três nomes para o Sena­
do, Clóvis Bezerra disse ter 
sido uma escolha de concilia­
ção, apoiada pelo presidente 
João Figueiredo e que, “na mi­
nha opinião, representa as as­
pirações do povo paraibano”.

- A partir do momgnto em

que assumir o governo, na 
sexta-feira - continuou - tra­
balharei dia e noite para con­
cluir as obras iniciadas pelo go­
vernador Tarcísio Burity, in­
clusive o novo terminal rodo­
viário de Campina Grande, 
matéria que receberá atenção 
especial numa reunião de todo 
o secretariado logo na próxima 
segunda-feira.

Concluindo assegurou que 
comandará a campanha políti­
ca com decência e dignidade. 
Acredita que o PDS ganhará 
inclusive a Prefeitura de Cam­
pina Grande.

A inauguração do Distrito 
Industrial de Queimadas e o 
lançamento da pedra funda­
mental do novo terminal rodo­
viário de Campina foram 
adiados para outra oportuni­
dade.

Inaugurado Hospital de Princesa
O vice-governador Clóvis 

Bezerra disse ontem, em Prin­
cesa Isabel, durante concen­
tração pública, que assumirá 
o governo do Estado ciente da 
sua responsabilidade na con­
dução do PDS a uma vitória 
nas eleições de novembro. 
Clóvis representou o governa­
dor Tarcísio Burity na inaugu­
ração do HosjDital Geral Depu­
tado José Pereira de Lima.

Falando para um numero­
so público de Princesa, além

de representantes dos municí­
pios de Imaculada, Tavares e 
Juru, o secretário Romildo Do- 
mingues, da Saúde, fez um 
apelo no sentido de que se faça 
justiça ao trabalho do governa- 
dor T a rc ís io  B u r ity , 
conduzindo-o à Câmara fede­
ral, onde terá condições de 
continuar seu trabalho em be­
nefício das populações do inte­
rior do Estado.

Por sua vez, o ex- 
secretário Aloysio Pereira afir-

mou que o sertanejo jamais es­
quecerá a administração do 
professor Burity, por ter reali­
zado um governo probo, talen­
toso e, subretudo, corajoso. Já 
0 deputado Wilson Braga qua­
lificou o hospital coino um 
grande marco da assistência 
social na região e fez uma 
síntese do trábalho do gover­
nador, voltado para as necessi­
dades do povo do interior. Ele 
concitou a união partidária e 
renovou seu apoio à candida­
tura de Burity. (Página 12).

EXPOSIÇÃO DE MAQUETES
O Governador Tarcísio 

Burity presidirá, hoje, às 11 
lioras, no Hotel Tambaú, a 
inauguração da exposição das 
maquetes do Centro de Assis­
tência á Pessoa Deficiente, 
cuja criação foi inspirada np 
direito da pessoa deficiente á 
sua integração na sociedade.

O Centro vem sendo de­
fendido pela Primeira Dama, 
Glauce Burity e teve seu pro-

jeto elaborado na Secretaria 
de Planejamento. A obra se­
rá executada pela Secretaria 
de Educação e Cultura. Será 
dotado de ambiente físico 
adequado para o atendimen­
to aos diversos tipos de excep­
cionais, e terá recursos hu­
manos especializados, equi­
pamentos diferenciados.

Com esta realização, ’ o 
Governo do Estado visa supe­
rar as limitações da Paraíba

no campo da assistência à 
pessoa deficiente.

O projeto, que foi elabo­
rado no I Ano Internacional 
da Pessoa Deficiente, prevê, 
além das instalaçaões e equi­
pamentos adequados, aten­
dimento especializado de na­
tureza médico-psicosocial e 
pedagógica para os deficien­
tes e execução de um traba­
lho integrado por equipe pro­
fissional a altura da finalida-, 
de do Centro. (Página 12)

Além do aumento de 100 
por cento - pago em percentuais 
iguais a partir de julho e no­
vembro deste ano - o governador 
Tarcísio Burity estabeleceu uma 
série de vantagens para o fun­
cionalismo público estadual, 
destacando-se, dentre elas, a 
gratificação “pó de giz”, que se­
rá concedida aos professores por 
aula efetivamente dada, na base 
de 40 por cento sobre o valor da 
hora-aula.

O anúncio de todas as van­
tagens concernentes ao aumento 
foi feito ontem pelo próprio go­
vernador durante pronuncia­
mento de 20 minutos em uma 
cadeia de rádio cobrindo todo o 
Estado. Na ocasião, ele reiterou 
seu interesse de desenvolver 
uma política de pessoal de for­
ma a valorizar o servidor públi­
co e seu trabalho, apontando os 
inúmeros benefícios concedidos 
à classe nos seus três anos de 
mandato.

No projeto de lei encami­
nhado à Assembléia Legislativa, 
o governador Burity estabeleceu 
ainda que também serão reajus-

tadas- na base de 100 por cento, 
com 50 por cento a partir de ju­
lho e igual valor a partir de no­
vembro, as gratificações de fun­
ções de assessoria especial; as 
gratificações de representação 
de gabinete; e as pensões pagas 
à conta do Estado.

Também a questão dos fun­
cionários inativos é abordada 
no projeto de lei, que no seu arti­
go 6" determina: “Os proventos 
da inatividade serão corrigidos 
com base no que perceberem os 
servidores na ativa, levando-se 
em consideração a identidade de 
categoria e/ou a equivalência de 
funções”. O artigo 7'’ acrescenta: 
“Até que se opere a correção de 
que trata o artigo anterior, que 
será devida a partir do enqua. 
dramento a ser procedido pela 
Secretaria da Administração, os 
proventos dos servidores inati­
vos, civis e militares, ficam rea­
justados em 50 por cento a par­
tir de D de julho, e em 50 por 
cento, a partir de D de no­
vembro, tomando-se, para base 
de cálculo desses percèntuais,o 
valor atual do provento”, (pági­
na 12 e Caderno especial)

Frota inglesa isola as 
guarnições argentinas
A Grã-Bretanha afirmou 

ontem que exerce um “firme 
cerco” em torno do arquipéla­
go das Falklands depois que 
uma fragata da Marinha Real 
disparou contra um navio ar­
gentino de abastecimento no 
estreito que separa as duas 
iilhas principais, segundo in­
formações do Ministério da 
iDefesa c dos correspondentes 
Ibritánicos de guerra. Â frota 
britânica isolou as guarnições 
argentinas das duas partes 
das Falklands, segundo tele­
gramas da agência Press As­
sociation.

, O Governo argentino co­
municou ao Conselho de Segu­
rança da ONU que considera­
rá hostil todo barco britânico 
que navegar nas águas do 
Atlântico Sul para a região 
das Ilhas Falklands. Em Bue­
nos Aires, enquanto isso, 
divulgava-se que o Governo 
argentino parecia disposto a 
admitir “mudanças de atitu­
de, porém não em profundida­
de” ante a Grã-Bretanha, na 
dificil negociação para solu­
cionar o conflito armado no 
Atlântico Sul, a fim de livrar 
do fracasso a gestão pacifica­
dora do secretário-geral da

ONU, Ja v ier  Pérez  de 
Guellar.

A primeira-ministra Mar­
garet Thathcer disse ao Parla­
mento, ontem, que talvez le­
vem tempo as negociações de 
paz para por fim ao conflito 
com a Argentina e, enquanto 
isso, seu Governo não descar­
tará as opções militares.

O secretário-geral da 
ONU, J a v ie r  Pérez  de 

.Cuellar, reuniu-se ontem com 
os representantes da Argenti­
na e Inglaterra e disse que 
precisa de “mais alguns dias” 
para negociar o cessar-fogo na 
guerra não declarada das 
Falklands. Alta fonte argenti­
na disse que as negociações 
entraram “num estágio muito 
importante”. O embaixador 
briitânico. Sir Anthony Par­
sons, que se reuniu com o 
secretário-geral posterior­
mente disse, entretanto, que 
“as próximas 24 a 48 horas” 
seriam cruciais.

Em Londres, o principe 
Philip lamentou que as ações 
lAilitares no Afldntico Sul es­
tejam ameaçando as baleias 
da região.
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Haig reœbe Figueiredo 
e comitiva no aeroporto

Washington - 0  presidente 
João Baptist? Figueiredo che­
gou ontem a Washington para 
visita oficial de três dias e 
calcula-se que o principal tema 
de suas convefs^ÇÔes com o pre­
sidente RonalJ Reagan e outras 
autoridades norte-americanas 
será a crise das Ilhas Malvinas.

A visita, quase cancelada 
devido à crise, é a primeira ofi­
cial de um Chefe de Estado bra­
sileiro aos Estados Unidos nos 
últimos 11 aiios e tem lugar 
quando o sistema mteramerica- 
no passa por áRudp trauma em 
consequência postura norte- 
americana fevorável à Grã- ' 
Bretanha no fonflito com a Ar­
gentina.

Figueiredo, o ministro do 
exterior Ramiro Saraiva Guer­
reiro e a comiíiva brasileira fct- 
ram recebidos na base aérea de 
Andrews pelo secretário de Es­
tado Alexander Haig.

Ao explicar sua decisão. Fi­
gueiredo teria indicado que, en­
quanto há uma guerra no conti­
nente, ' o presidente não deve 
ficar muito tempo afastado de 
seu pais nem deve haver festas, 
segundo os meios diplomáticos, 
que insistiram que o cancela­
mento de tudo o que não fosse 
trabalho substantivo não foi de- 
yido a posição dos EUA, na 
questão das Malvinas, mas à 
própria crise.

Paraíba terá reforço de 
490 milhões para obras

Brasília - A Paraíba recebe­
rá Cr$ 190 milhões da Reserva 
do Fundo Especial destinados à 
melhoria das pondições de aces­
so às favelas mais carentes de 
João Pessoa, p d^envolvimento 
urbano da
çâo; e Cr$ milhões do Prç- 
terra para o ^«grama de Apoio 
à Infraestrutiff® de Transp^orte 
Rodoviário dá regiao do Cun- 
matau.

Ò Presidente João Figueire­
do autorizou à Secretaria de 
Planejamento liberar o total de 
Cr$ 6 bilhões 15 milhões de Fun­
dos Orçamentários Especiais 

ara a conclusão de obras de in- 
raestrutura e serviços em onzeFr

estados: Paraíba, Santa Catari­
na, Bahia, Mato Grosso do Sul, 
Rio Grande do Sul, Rio Grande 
do Norte, Piauí, Pernambuco, 
Maranhão, Ceará e Sergipe.

A verba foi assim distribuí­
da, de acordo com relação no 
“Diário Oficial” que circulou 
ontem:

Santa Catarina - C r| 3()0 
milhões- Bahia - Cr$ 515 mi­
lhões; Mato Grosso do Sul - Cr$ 
200 milhões; Rio-Grande do Sul 
- Cr$ 215 milhões; Rio Grande 
do Norte - Cr$ 250 milhões 
Piauí - Cr$ 850 milhões; Per 
ne.mbuco - Cr$ 5(X) milhões 
Maranhão - Crí 500 milhões 
Cejará - Cr$ 1 bilhão e 350 mi 
Ihoes; Sergipe - C r| 250 milhões.
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T arcísio  Burít> *

DEKRUBADA 
DE UM TABU

Tendo governado a Paraíba durante 
cinco anoa, aem que o desafiasse uma seca 
tão prolongada como a doa últimos três anoa, 
o governador João Agripino negou-se a s i ' 
mesmo o título de um governante amigo do 
funcionalismo público, fazendo a classe so­
frer, durante todo aquele período, maia do 
que os flagelados com uma crise climática. 
Por trás do estranho tratamento, havia a 
justificação de que era preciso investir em 
obras e serviços, como se trabalhar fosse in­
compatível com uma justa política salarial.

Em menos de quatro anoa, três dos 
quais, de seca ininterrupta, o governador 
Tarcísio Burity demonstrou o quanto era 
falsa aquela justificativa. A despeito da pro­
longada seca, da queda de produção e doa 
seus efeitos na arrecadarão tributária, o go­
vernador Tarcísio Burity trabalhou, cons­
truiu obras, realizou serviços, superou, em 
muitos pontoa, todos os governos anteriores, 
inclusive o do governador João Agripino, de 
cinco anos, e, paralelamente a tudo isso, foi 
o maior benfeitor do funcionaliamo paraiba­
no em todos os tempos. Concedeu ao funcio­
naliamo os maiores aumentos de vencimen­
tos, encurtou o espaço de tempo entre os au­
mentos, instituiu o sistema doa reajustes se­
mestrais, propôs a equiparação doa proven­
tos dos inativos aos vencimentos doa funcio­
nários em atividade, está elevando agora o 
salário do menor servidor estadual pajra 
mais de Cr$ 27%.0.Q0,Q0, enquanto o salário 
mínimo da região foi aumentado apenas 
para Cr$ 13.900,00, está concedendo aos pro­
fessores um aumento de 100% - 50% agora em 
julho e 50% no segundo ‘ semestre, em no­
vembro, e, ao mesmo tempo, atribuindo-lhe 
uma gratificação de produtividade de 40%. E 
tudo isso aem prejudicar o ritmo doa seus 
programas noa setores da agricultura, da 
pecuária, da indústria, da educação, da saú­
de, do saneamento básico, do abastecimento, 
da pavimentação de estradas, da construção 
de açudes, da perfuração de poços, da reven­
da de insumoa e materiais agrícolas, da dis­
tribuição de silos e de sementes seleciona­
das, da expansão do programa doa balcões 
da economia, etc.

Sabe, agora, o funcinalismo público, 
que é possível a um governante, desde que 
tenha sensibilidade e capacidade, boa vonta­
de e determiruição, trabalhar e fazer justiça 
à classe. O governador Tarcísio Burity der­
rubou o velho tabu desmoralizado.

Por tudo isso, no momento em que deixa 
o governo, deaincompatibilizando-ae para 
akender à convocação de luta do seu partido, 
o PDS, pode o governador Tarcísio lu rity  
declarar, de cabeça erguida e sob os aplau­
sos doa servidores paraibanos: **Não sou, 
abaolutamente, daqueles que consideram o 
funcionário público o câncer da Nação. Não 
sou daqueles que pensam que o desenvolvi­
mento econômico da Paraíba só pode ser fei­
to em detrimento do bolso do funcionário 
público. Felizmente, mostramos que tudo 
isso era uma mentira. Apenas era uma justi­
ficativa para que os parcos recursos que de­
veriam ir para o funcionário público fossem 
desviados para outras atividades do Eata- 
do’\
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Branco. 754.

Significado da Isonomia
S egundo Ruy a insono- 

mia instituída Como 
princípio constitucional 

consiste em tratar de ma­
neira desigual os desiguais. 
Todos são iguais perante a 
lei - (Const, art. 153, § 1’,) - 
mas têm que ser tratados de 
conformidade com a classe a 
que pertençam, a própria lei 
sendo a primeira a estabele­
cer discriminação entre os 
titulares da equidade for­
mal, e não absoluta ou ma­
temática (como se apressa a 
pontificar Pontes de Miran­
da) erigida em um dos mais 
belos postulados da magna 
carta. De onde a existência 
de lei geral e lei especial, es­
pecífica, setorial, justamen­
te para corresponder à ver­
satilidade diferencial entre 
indivíduos e grupos inte­
grantes da mesma comuni­
dade.

Do ponto de vista so­
mático, as pessoas são real­
mente diversas em tudo, no 
corpo como no espírito. 
Nem os gêmeos são seme­
lhantes. A tais minudências 
não chegou a legenda fran­
cesa da liberté, égalité et 
fraternité.

Até o pretenso igualita- 
rismo comunista distinguiu 
cedo essa fatalidade. Daí o 
dístico que se enraiza na 
doutrina de Marx e Lenine. 
de cada um conforme sua 
capacidade; a cada um con­
forme sua necessidade. 
Quer dizer: as aptidões são 
várias e também pendulares 
as carências do ser humano.

O Estado Soviético, 
em teoria, cuida de exigir a

cooperação dos súditos para 
o serviço público, mas na 
medida do valor 'pessoal 
de cada ..um, enquanto dis­
tribui o produto dos planos 
quinquenais entre os cida­
dãos sob o critério da desi­
gual necessidade física ou 
intelectual dos carentes. 
Um homem educado e culto 
reclama informação, litera­
tura, arte, esportes e diver­
sões, valores totalmente ex­
trapolantes á expectativa 
dos agricultores no campo, 
saciados com a morada, a 
roupa e a panela no fôgo 
além das horas de repouso 
obrigatório.

D ia n te  d is so ,
evidencia-se quão perdulá­
rias e trôpegas escorrem as 
agitações demagógicas em 
torno à impraticável progra­
mática de docimásica distri­
buição de impalpável ren­
da nacional, a cargo dos di­
rigentes políticos e do em­
presariado, de maneira mais 
equânime a fim de nivelar 
os salários e ganhos do total 
do povo. Todos seriam então 
estipendiados com idêntica 
retribuição, pouco impor­
tando a maior ou menor per­
cussão do seu trabalho no 
bem coletivo. E nada valen­
do a gradação das responsa­
bilidades n^m 0 preparo 
científico, técnico e profis­
sional.

Utopia, utopia e mais 
utopia, para não a classifi­
car de rematada estultície.

Oaias Gomes

É verdade, no entretan­
to, que essa irreversível e 
multisecular desigualdade 
orgânica e espiritual entre 
as criaturas humanas nunca 
obstaculou o progresso, neu­
tralizada por aquele método 
ruibarbosiano de remunerar 
de maneira desigual o esfor­
ço obreiro de braços desi­
guais. Também irrecusável 
a interpretação de que ela 
por si só não se interpõe 
como fonte exclusiva da lan­
cinante injustiça social a 
que são relegados trabalha­
dores do campo e dos escri­
tórios de parte das cheias 
patronais.

A parcela provavelmen­
te maior como fato gerador 
do problema vem a ser, 
como insinuam os catões de 
batinas ou sem batina, o 
egoismo voraz, a avareza de- 
saçaimada, e a predaçâo co­
mercial filha do confisco tri­
butário, que degradam o 
comportamento das lideran­
ças políticas e industriais 
controladoras da riqueza 
nacional.

Subsistem exploradores 
e explorados. Mas aqui, 
qual tem sido o badalaras 
das insôssas notas do escre­
vinhador desta glosa, a 
equação é bem outra. Trata- 
se dum campo interdito à 
vigência das leis e medidas 
governamentais, porque 
face á natureza das coisas 
ocupado pela religião e pelos 
anódinos reavivamentos 
morais fóra de cogitação de­
vido ao “Sacerdócis” leigo 
do Estado moderno.

Dinheiro!... Dinheiro!...
Há uma grande crença 

,no poder destruidor do 
vil metal, entre os indiví­

duos mais espiritualizados. 
Crença essa, reforçada pelas 
palavras do Mestre, Je­
sus, ao denunciar: “É 
mais fácil passar um camelo 
pelô  fp ijÍQ -d® unja. qgulh^, 
do<iué íkn rico entrar no rei­
no d»s céus”.

No "entanto, sem di­
nheiro, seria impossível 
sobrevivermos no mundo 
moderno, e, mesmo Jesus, 
se tivesse optado por nossa 
época para sua primeira 
vinda, teria de fazê-lo entre 
os humildes aptos »à aobff- 
vivência; isto é, que ganhas­
sem o suficiente, se não qui- 
zesse se obrigar a viver de 
tnilagres contínuos.

Isso não quer dizer que 
o dinheiro seja mais podero­
so que o Espírito! Servirá 
antes, para nos mostrar que 
o viver éomum do homem 
de hoje, está intimamente 
imbricado à essa régua de 
valores materiais, o dinhei­
ro, representado pelo “vil 
metal” em nossos bolsos.

Mas uma régua não 
pode ser condenada pelos 
seus usos indevidos, como 
não se condena à prisão a 
balança adulterada de um 
comerciante! Assim será 
sempre o homem, o único 
vilão nesse ou noutro evento 
histórico. O desonesto ou o 
miserável, entre os quais 
podríamos incluir sem riscos 
de sermos injustos. O capi­
talista inveterado ou o co­
munista impiedoso, são to­
dos, versos de uma mesma

moeda. Sao os tais “servos 
ruins”  ̂ de que nos falam a 
Bíblia, e se mostraram 
indignos de gerirem as ri­
quezas que lhes foram pos­
tas nas mãos pelo Pai.

Nos tempos de Cristo, 
era possível tentar-se cons­
truir uma sociedade auten- i 
ticameiite cristã: isto é, um 
comunismo pacífico, basea­
do no amor e na troca, sem 
intervenção do dinheiro; 
mas até essa possibilidade 
já se foi, como nos provam 
os eventos históricos, Esta­
remos pois, condenados a 
uma inautencidade cristã 
eternal?

Em a b so lu to !
“Renovai-vos sempre” man­
da S. Paulo. “Os impossí­
veis para os homens, são 
possíveis para Deus (Lu 
18,27), diz-nos nos conso­
lando o próprio J  esus.

É pois, partindo dessa 
premissa, qu« o# cüistãos de­
vem encarar suas vidas, a, 
de que estamos num outro 
contexto histórico; por cul­
pa ou não, de nossos ante­
passados mas do qual, deve­
mos partir para o Reino. E, 
neste contexto, devemos nos 
impor um relacionamento 
claro e limpo com o dinhei­
ro, a fim de que não nos con- 
fudamos, prejudicando nos­
sa caminhada no Espírito.

Afinal, quem fez o our®,

Roberto P. de Mello

os diamantes, as safiras, ps 
rubis, o petróleo, o urânio? 
Não foi Deus?!... Ele tam­
bém não mandou Moisés fa­
zer 0 Tabernáculo e a Arca 
de ouro e pedrarias? Então, 
também o dinheiro pode ser 
santificado, e sê-lo-á, toda 
vqz^que posto para j l̂ória dp 
,t)eus. “Dai a (Í!ésar ò. flg.é é 
de César, e a Deus o que é de 
Deus”, continua valendo.

Os patrões que não 
deixem secar o suor do corpo 
de seus empregados, antes 
de lhes dar as justas pagas 
pelos seus trabalhos. Está es­
crito! Isto significa dar uma 
remuneração justa, em tem­
po breve. Coisa que a tele­
visão continuamente hos 
'mostra não estar • ocorren­
do...

O dinheiro é o sangue 
das sociedades, e tem de cir­
cular livremente nela, se 
não quizermos ver ele for­
mar hematomas que levam 
a derramamentos de san­
gue.

Tirar do dinheiro aquilo 
que nos capacite uma vida 
sadia e honrada, o necessá­
rio para que executemos a 
obra que o Espírito nos reco­
menda, é bom. Encher al­
forges e viver a escondê-los 
com medo de sermos rouba­
dos, é ruim. Pois a regra áu­
rea é a de que Peus dará aos 
homens segundos as suas 
necessidades e irá exigir- 
lhes apenas segundo as suas 
possibilidades.

Portanto, porque andar 
ansiosos, amelhando rique­
zas na terra, onde neih nos­
sas vidas podemos garantir?

Rosalina
Coelho
Lisboa

No dia 12 de maio de 1932 
A União publicou

D. Rosalina Còêlho Lisboa 
está inteiramente ligada a nós por 
muitos laços.

Filha do sempre lembrado 
conterrâneo e republicano históri­
co João Gonçalves Ctoêlho Lisbça, 
sebejamènte conhecido de toda a 
Parahyba, através de inuitos títu ­
los, Rosalin*a já visitara a terra de 
nascimento do seu'inesquecível 
genitor. E quem estas linhas es­
creve tivera a honra de visital-a 
e beijar-lhe  reveren tem en­
te a mão direita. Tstò, por ocea- 
siâo da visita que á mesma fizera 
ao Instituto Historico e Geo- 
graphico Parahyhano, quando 
este grêmio scientinco tinha a sua 
séde na rua iruque'de Caxias, ve­
lho sobrado de propriedade parti­
cular, hoje com o número 324.

Alli, em livro especial, deixa­
ra Rosalina a sua assignatura por 
extenso.

Ivan Lucenaí
Coincidência; este velho 

I sobrado vinha sendo, de ha tem­
pos, occupado pèla Chefatura de 
Policia, onde era executado todo 
p serviço da repartição.

Mostrámos-lhe o qtíarto em 
que dormia o então priihéiro che­
fe de policia do govêmo republi-. 
cano da Parahyba, nomeado por 
indicação do dr. Aristides Lobo, 
também parahybano e um dos 
ministros do regime proclamado 
em 15 de novembro de 1̂9W.

Do mesmo sobrado era hos- 
ipede 0 dr. Epitacio Pessoa, secre- 
'tario do então governador Venan- ■ 
cio Neiva, empossado neste cargo 
a 6 de dezembro daquelle anno e 
vindo por indicação do General 
Almeida Barrêtto e de Joôo 'Nei- 
va.

Entre páranthesis: - Coêlho 
Lisboa e Epitacio, muito moços 
ainda, tocados do mesmo ideal e 
possuídos do mesmo enthusíasmo 
pelo novo regime, tronaram-se 
muito amigos.

Depois... depois a política 
separou-os e não votaram os dois 
eminentes parahybanos á velha 
amizade! Sempre a política a di­
vidir e a estragar!...

-  Na edição de hontem desta 
folha, uma correspondência de 
Santiago noticia a conferçncia que a 
admirada escriplora e 'poetisa

Rosalina Coêlho Lisboa proferira 
no “Clube de Senharas”, na capi­
tal Chilena, sob o título “0  Bra- 
•sil estranho e maravilhoso”.

Muitos applausos, pelo que se 
lê, merecera a famosa conferen­
cista que, de modo tão brilhante, 
mais conhecida tornou ainda a 
nossa patria em terra estranha, 
dando um testemunho solenne do 
nosso valor intellectual.

Muito bem! Os nossos ap­
plausos a d. Rosalina, de cu­
jos triunphos a PafShyba, com 
muito orgulho, tem um apreciá­
vel quinhão. - M.

PALCOS

Terá amanhã' o seu festival, O' 
applaudido barytono conterrâneo 
Arthur de Almeida. , _ ,

Será levada á scena a desopi­
lante comedia - “Honra da titia” 
- do’ vjetorioso theatrologo per- 
liambucano dr. Samuel Cam- 
pello, que terá optimo desempe­
nho dos actores Barreto Junior, 
Elpidi.0 Camara,' Lelia Verbena, 
Jovelina Soares, Lenita Lopes e o 
sympathizado tenor Vicente Cu­
nha. _ ^

Nos intervallos o. barytono 
Arthur de Almeida cantará lindas 
canções brasileiras: toadas, cate- 
rêtes etc, tomando parte, ainda, 
nesse acto variado, os \ actores: 
tenor Vicente Cunha, a soprano 
Maria Amorim, o impagavel Bar­
reto Junior e outros.

CARU3S CHéGAS
Casuísm os, sem 

o principal
Brasília - O Governo encaminhou oficialmente ao 

Congresso proposta para a reforma de nove artigos da 
Constituição, que vão desde a descoincidência dos 
mandatos municipais com os estaduais e federais ao 
restabelecimento do quorum de dois terços para futuras 
emendas constitucionais, da volta de certas prerrogati­
vas do legislativo implantação do sistema de voto dis­
trital misto, do aumento do número de deputados â re­
dução dos prazos de inelegibilidade. Procura o Palácio 
do Planalto atender aos problemas mais agudos dispos­
tos- à sua frente, na detérminação de não entregar o po­
der maior às oposições, e mais faria se assim julgasse 
necessário, pois'pudor em mudar as regras do jogo de­
pois dele começado, quantas vezes pretendam, suas ex­
celências perderam faz muito tempo.

Salta aos olhos, porém, não um lapsix mas uma 
ausência consciente, no pacote de segunda-feira passa­
da: o Governo não encontrou forças ou coragem para to­
car no preâmbulo da emenda constitucional n? 1, de 
1969, e que inseriu em nossâ carta magna o despautério 
de ser ela iniciada nos seguintes termos: “Os ministros 
da Marinha de vGuerra do Èxérdto e da Aeronaútica Mi­
litar, usando oas atribuições que lhes confere o arigo 3 
do ato institucional n? 16 (...) ‘promulgam” a seguinte 
emenda: (...)”

Ue uma reforma constitucional ampla^ necessária 
e acorde com os anseios nacionais, assim, nao se tráta o 
novo “emendão”, mas de novos remendos ou meias so­
las destinadas a acomodar situações eleitorais e políti­
cas para os próximos anos. Fala-se em reação do Con­
gresso, mesmo do PDS, diante da iniciativa incomple- . 
ta.

Os jornais de ontem publicam declarações de Nilo 
Coelho, Nelson Marchezan, José Sarney, Plávio Mar- : 
cílio, Moacir Dalla e outros, sustentando a importância 
de iniciativas mais liberais nas emendas palacianas. ; 
Vão exigir a aprovação das verdadeiras prerrogativas ! 
do Congresso, não aceitarão o aumento insuficiente do ! 
número de deputados federais, discutirão a validade do ! 
voto distrital para as eleições de 1986 e da prorrogação : 
dos mandatos dos prefeitos e até poderão obstar o novo ; 
quorum de dQis terços para a aprova^ãõ efe emendas . 
constitucionais, ao' contrário da 'maforia absoluta vi- ! 
gente. , I

No fim, constrangidos amarga oú docemente, vol- ; 
tarão sem glória. Como sempre, cederão ao império das ; 
circunstâncias. A maneira de tantos anos, acomodar- > 
se-ão à postura subserviente que, se lhes foi imposta, I 
taihbém aceitaram sem resistir. A menos que _um mila- : 
gre tenha acontecido, ou vá acontecer, as emèndas do ; 
Governo acabarão aprovadas conforme o Governo. Sem ; 
acréscimos, modificações ou, mesmo, sem resultados - 
práticos ao fim de incontáveis diálogos conversas e en- ! 
tendimentos.

Basta ver que tem sido assim, com raríssimas eytiúà? ; 
ções, todas elas sucedidas pela tonitruante reação dos • 
deuses. Apenas quatro vezes, nos últimos dezoito anos, : 
os políticos ousaram desafiar os desígnios do OlimpOĵ e ; 
se deram mal. A primeira, quando negaram aò então 
presidente Castello Branco poderes constitucionais es­
peciais, sobrevindo o AI-2 como resposta. Depois, ne- ■ 
gando licença para que fosse processado o deputado 
Mareio Moreira Alves, decisão que o poder Itevolucio- i 
nário refutou com o Ai-5. Mais tarde, ao erigirem obs­
táculos à aprovação da reforma do judiciário, pelo pre- : 
sidente 'Ernesto Géisel, com 0 que, mais um vez, ; 
fofam postos ém recesso, preímaclos com o pacote de ; 
abril de 1977. E a última, já nos tempos da abertura, 
quandovnegaram ao presidente-João Figueiredo a suble- : 
genda para governador e receberam, de volta, o pacote ;; 
de novembro do gno passado. ;

Em todos os demais capítulos das propostas e dos ■ 
casuísmos oficiais, a crônica registra acomodações,^r- < 
rjsos amarelos, curvaturas histnonicas até o solo . Para ' 
muitps, tudo ISSO se chama juizo, pois qualquer outra ; 
atitude geraria, em maior ou menor ^au^ a prevalência : 
das mesmas imposições do processo iniciado em 1964.

Ao apresentar o “Emendão” de agora  ̂o Palácio do 
Planalto ouscou, como sempre a satisfaçao de seus in- ‘ 
teresses imediatos, ou seja, da preservação do pod'̂ '̂ 
Gomo Chamariz, admitiu restabelecer certas prerro, ; 
tivas parlamentares, não as mais importantes, poí^o  ̂
decurso de prazo x continuar4 fazendo aprovar'proje­
tos do Executivo sem votação no Legislativo, bem como 
a inviolabilidade dos mandatos permanecera incomple­
ta. O resto constitui casuismo,J\ volta idoi dois terços : 
para aprovação de emendas çónstitucionais expriine o , 
congelamento da constituição, em seus princípios • 
maiores, depois que as oposições tiverem conquistado a ! 
maioria absoluta, em novembro; a descoiiicidência, : 
pela terceira vez, dos mandatos municipais diante dos ; 
estaduais e federais representa nova tentativa dé iludir ; 
a opinião pública com vitórias nasmaróquias, por conta ! 
de derrotas no\vaticano; o voto dislrítàr misto, a alter- ; 
nativa de recuperar em 1986 a maioria parlarnentar ab- ; 
soluta que perderão agora: e assim por diante._ ;

Estão ria lembrança de todos os mais recentes es- ; 
forços de independência congressual. No caso das prer-
K ativas reais, há dois anos^ o éputadò Flávio 

rcilio ficou falando sozinho, dèpòís deTiaver contado ' 
com o apoio'retórico de 20 ou 30 dissidente, que falha­
ram. Quando do adiamento das eleições municipais de . 
1980, a mesma coisa. Isso para não falar no diálogo que ! 
o ministro da Jüstiça vinha desenvolvendo com as apo- : 
sições, em outubro passado, e que precisou engulir pe-  ̂
dindo duas horas de prazo para, pelo telefone, desfaze- 
lo. Ou até, cite-se, o postenor acordo em tomo da cha- ; 
'mada “Emenda. Badafó, nlima madrugad», no Senado, ; 
logo pela manhã tornado letra morta, quando'os Thqui- ; 
linos do Palácio do Planalto acordaram. í

Nada leva a crer que será diferente, agora. Com o ! 
passar dos dias ou das semanas, os lideres k empenha- .• 
dos em maiores mudanças, entendimentos e ápnmora- • 
jnénto terminarão por refluir para as chamadas “neçes- i 
sida des” do sistema. E as oposições, até novembro im- ‘ 
potentes, assistirão com issç o cristalizar da impotên­
cia, nos próximos anos para que a independência emer­
gisse seria preciso que o passado se apagasse, isto é que 
a subserviência de tantos anos diante do tecape e da 
Borduna oficiais desaparecesse na razão direta do de­
saparecimento dos favores e benesses recebidos em tro­
ca, como migalhas, pelas bancadas e contingentes go- 
vernista.s. Como isso é pouco provável...

•  Do Leitor
E OS inativos?

ISr. Jlditor
Mesmo considerando quê a oposição faz questão de dizer que é 

da obrigação do Governo do Estado proporcionar todas as melhorias 
para o funcionalismo público, não se deve negar, de maneira nenhu­
ma, as benfeituras que o governador Tarcísio Burity estendeu à clas­
se. E não poderia haver coisa melhor do que a equiparação dos inati­
vos.

Muitos jovens criticam, dizendo quí os inativos não merecem, 
por nada fazerem. Ora, quantos cidadãos rabalha-am, dedicaram a 
sua juventude; anos a fio e deixaram as institu.çôes, de cabelos grÍM- 
Ihos e cojn o rosto cheio de rugas pelas marcas do s( irimento?. Hoje, 
velhos«ansados, muitos deles são obrigados a buscarem outra ocupa­
ção, a fim de tentar engordar o seu magro salário. É o que ocorre com 
muitos reformados da Policia Militar.

Agora, com a equiparação e com o aumento concedido pelo Go­
vernador Tarcísio Burity, não temos dúvidas, mesmo considerando a < 
inflação galopante, as coisas hão de ficar melhores. E muitos velhos ; 
que batem às portas em busca de um biscate qualquer, haverão de • 
ocupar os seus lugares de inativos - de fato e de direito - porque já de- ! 
dicaram uma existência jovem em prol do progresso do Estado.

Jpgnna Ramos Jardim 13 de Maio'
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaidè

POLlnCA SALARIAL
Com relação aos trabalhadores, o governo federal introduziu im­

portantes modificações na política do salário mínimo, com a adoção 
dos reajustes semestrais em 1979. De lá para cá já foram concedidos 
seis reajustes no salário mínimo para a classe trabalhadora. Nos três 
primeiros reajustes foi adotado para o maior salário mínimo do País o 
mesmo critério que a política salarial utiliza para os salários até três 
vezes 0 maior salário mínimo do País, isto é, 110% do INPC. Tanto 
em novembro de 1979 quanto em maio de 1980 o governo reajustou os 
menores níveis por percentuais ainda mais elevados. Em novembro 
de 1980 0 governo reajustou todos os três níveis pelo mesmo, percen-. 
tual de 110% do INPC. E a partir de maio de 1981 passou a adotar 
uma nova sistemática, reajustando o maior salário mínimo do País 
através de um percentual igual ao INPC semestral, o segundo nível 
por 105% do I1\PC e mantendo os 110%] do INPC para o menor salá­
rio mínimo do Pais. Agora em maio o presidente João Figueiredo de­
cretou os novos níveis do salário mínimo para os próximos meses, 
mantendo os mesmos critérios adotados desde maio do ano passado. 
O maior salário mínimo do País foi reajustado segundo o INPC se­
mestral, enquanto os dois níveis menores foram reajustados em 105% 
e 110% do INPC.

O governador Tarcísio Burity, sensível às necessidades e reivin­
dicações do funcionalismo público estadual, percebeu que não pode­
rio deixar de adotar a sistemática da semestralidade. Os funcionários 
são os trabalhadores do Estado, do serviço público. E se a cada rea­
juste do saiário mínimo corresponde, no regime inflacionário que ain­
da vivemos, nova onda de aumentos dos custos, como o funcionalis­
mo poderia fazer frente a essa carestia tendo seus vencimentos e salá­
rios reajustados uma vez por ano?

O funcionalismo paraibano já vinha sentindo as consequências 
desastrosas dessa defasagem e reivindicando do governo a aaoção, na 
sua política salarial, do mesmo critério da semestralidade.

Felizmente o governador Tarcísio Burity veío ao encontro dessa 
necessidade, dessa reivindicação da classe. Encerrado agora o pri- 
rneiro semestre, o funcionalismo receberá um aumento de 50% e, no 
fim do segundo semestre, mais outro reajuste de 50%]. Indo mais lon­
ge ainda, em sua sensibilidade, o governador Tarcísio Burity resolveu 
antecipar o reajuste do segundo semestre para novembro. Os outros 
50%c, portanto, que seriam pagos a partir de dezembro ou janeiro, se­
rão antecipados para novembro.

Hoje é assim, graças ao governador Tarcísio Burity. Mas no tem­
po de João Agripino (que agora quer impor por cima de pau e pedra a 
candidatura de Mn.riz a governador), os funcionários não tinham rea­
justes semestrais nem anuais...

Comparar Tarcísio Burity com João Agripino e Mariz (pois Ma- 
riz era secretário todo poderoso de Agripino), seria o mesmo que com­
parar Deus e o diabo. Não há termos de comparação.

INCENTIVO DE 
PRODUTIVIDADE

O governador Tarcisio Burity es­
tá assegurando, ao lado do reajuste 
dos vencimentos ou salários, um outro 
tipo de incentivo ao professor. E uma 
inovação na legislação do magistério. 
Trata-se do incentivo ^e produtivida­
de ao professor. O professor recebwá 
40 por cento como gratificação de pro­
dutividade quando permanecer em 
sala de aula, exercendo, de fato, a  fim- 
ção de ensinar. Se o professor exerce 
outra função, em vez de estar ensinan­
do na sala de aula, não tem direito ao 
incentivo.

Q uando o governador estava 
anunciando a medida eu me lembrava 
de uma cunhada minha, que é profes­
sora na zona rural. Há não sei quan­
tos anos ela engina na zona rural, 
numa escola localizada numa proprie­
dade. Nunca pediu para ser removida 
para at;idade. Começou na zona ru ra l 

vai term inar na zona rural. E faz 
_ysto a gente ver sua escola, ver seus 
alunos. Muitos deles emigram depois 
para Campina Grande. E de vez em 
quando vem a noticia: fulano está no 
Colégio Estadual, fulano está fazendo 
vestibular. E todos se saindo muito 
bem. Estas noticias são a grande ale­
gria de minha cunhada.

Pois eu pergunto: não é justa, jus­
tíssima essa gratificação de produtivi­
dade que o governador está instituin­
do em beneficio de professoras assim 
abnegadas, que passam a vida ensi-i 
nando, com tan ta  abnegação, tantoi 
zelo, nos recantos mais ermos do nos­
so vasto interior? Não é justo, justíssi­
mo, que uma professora assim tenha 
um incentivo diferencial?

E preciso que se valorize esse pro­
fessor, diz o governador Tarcisio Bu­
rity.

Mas estas coisas, ditas pelo go­
vernador Tarcisio Burity tém um va­
lor diferente. Muitos outros governa­
dores já disseram isso. A diferença é 
que o governador Tarcisio Burity diz e 
faz, anuncia e executa, promete e 
cumpre o que porometeu. Ele não é um 
govemador-conversa-fiada. E o Am- 
cionalismo sabe disso. E é por isso que 
o funcionalisiho o tem como seu ami­
go. Amigo mesmo, no duro. Não é 
amigo da onça, como outros. Como 
João Agripino, por exemplo. Ou como 
Antônio Mariz, que foi secretário da 
Educação e nunca fez nada em benefi­
cio do magistério.

E é por isso que eu digo: comparar 
Tarcisio Burity com João Agripino e 
Mariz é mesmo que comparar Déus 
com o diabo. Não há termos de compa­
ração.

O professor paraibano está tendo, 
portanto, além do aumento de 100% 
em seus vencimentos ou salários - 50% 
agora em julho e 50% em novembro - 
mais 40% de gratificação de produtivi­
dade, a partir de julho.

O PEQUENO 
SERVIDOR

Para que se tenha uma idéia da po- 
litica salarial do governador Tarcisio 
Burity, basta repetir o exemplo por ele 
citado ontem.

O Estado conta com cetca de 18.000 
pequenos servidores.

Disse 0 governador que, ao assumir 
o governo, esse pequeno servidor perce­
bia (em março de 1979), Cr$ 1.120,00.

Hoje ele já percebe em torno de Cr$ 
13.000,00.

Em julho, com o novo aumento, vai 
receber 20.334,(10.

E em novembro, Cr$ 27.112,00, 
aquele que é inicio de carreira.

Esse funcionário, portanto, em pou­
co mais de três anos de governo, passou 
de Crt 1.120,00 para Cr$ 27.112,00.

Eu desafio o governador João Agri­
pino e o seu secretário Antônio Mariz a 
virem contar como encontraram os pe­
quenos servidores e como os deixaram 
quando foram governo...

Desafio-os a que façam um confron­
to com o quadro acima, referente ao go­
verno de Tarcísio Burity.

O mais provável é que João Agripi­
no e Mariz não sabem nem o que é um 
pequeno servidor.

Eles só se interessam por diretor da 
Camargo Correia prá diante...

GOVERNO ESTADUAL 
E FEDERAL

O governador Tarcisio Burity ex­
cedeu até a  politica salarial do gover­
no federal.

Ele nos dizia ontem:
- No momento em que o governo 

federal aumenta o salário minimo da 
região para Cr$ 13.900,00, em julho o 
nosso pequeno servidor, aquele que 
vai ganhar menos, ganhará  Cr$ 
20.334,00 e em novemhro passará a 
perceber Cr$ 27.112,00

O governador Tarcisio Burity 
deixou, portanto, o aumento do salá­
rio minimo para trás, na poeira.

Governador que é amigo dos fun­
cionários faz assim. Não faz como fi­
zeram João Agripino e Mariz...

AMIGO MESMO

E os inatii)bs, os funcionários apo­
sentados que lutavam, há tanto anos, 
pela equiparação de seus proventos aos 
vencimentos dos funcionários em ativi­
dade?

Foi preciso que Tarcisio Burity fosse 
eleito governador para que os inativos 
vissem concretizada sua velha aspira­
ção, sua antiga reivindicação.

E pK>r isso que me dizia um funcio­
nário inativo esta semana:

- Amigo mesmo, nosso amigo no du­
ro, é o governador Tarcisio Burity. Nós 
já estávamos quase perdendo a esperan­
ça, diante de tantas promessas de tantos 
compromissos. Somente ele prometeu e 
cumpriu. Ele é amigo mesmo, é um go­
vernador de palavra.

CANDIDATO
VITORIOSO

Com as realizações do seu gover­
no, as obras e serviço que tem levado a 
todas as regiões do Estado, o governa­
dor Tarcisio Burity se fez credor da 
estima, da amizade, admiração, do 
respeito e da solidariedade do povo 
paraibano. O PDS, ao convocá-lo 
parh concorrer a uma cadeira na Câ­
m ara Federal, interpretou esses senti­
mentos do nosso povo.

E ninguém tenha dúvida: o fún- 
cionalismo público paraibano será 
uma parcela expressiva nesse reco­
nhecimento popular. Poucas vezes, 
em sua história, o füncionalismo teve 
um candidato ã sua opção com tantos 
serviços prestados á classe.

No Congresso Nacional seirá, sem 
dúvida, o deputado Tarcisio Burity, 
em relação ãs causas e reivindicações 
da classe, no seu todo, uma continua­
ção do que tem sido como governador. 
Um amigo e um advogado de todas ac 
horás, um benfeitor e uma voz respei­
tada em sua defesa. Deputado da Pa- 
raiba e deputado dos funcionários 
públicos, não tem quem lhe tome essa 
eleição.

José Carlos decidiu ser 
candidato a vice em março

0  Industrial José Carlos da Sil­
va Júnior, candidato a vice- 
governador na chapa de Wilson Bra­
ga, disse ontem, em entrevista con­
cedida ao programa Fogo Cruzado 
da Rádio Arapuan, que decidiu dis­
putar o cargo de vice-governador 
dentro do PDS, a partir de março úl­
timo, quando em conversa com um 
grupo de empresário resolveu aceitar 
o encargo.

Ele negou que pertença ao cha­
mado Grupo da Várzea, ao mesmo 
tempo que negou ter assinado o do­
cumento que continha seis nomes e 
que foi apresentado ao governador 
Tarcisio Burity, por duas razões. A 
primeira é que o documento não lhe 
foi apresentado e a segunda é que 
não pertence à chamada Frente de 
Campina.

TRANQUILO
Embora não sendo um homem 

de,militância politica, pois tem de­
dicado toda a sua vida a empresa 
“Café São Braz”, o sr. José Carlos 
mostrou muita tranquilidade ao lon­
go da entrevista e respondendo com 
energia, e as vezes até com tom irô­
nico, às perguntas mais veementes.

A respeito da noticia publicada 
por um semanário local, o entrevis­
tado disse que já esperava, no entan­
to achou que começaram cedo a po­
litica de difamação. Ele explicou 
tudo conforme a verdade e disse que 
foi enganado na sua boa fé, pois não 
súbia que o automóvel estivesse ile­
gal.

EVALDO
Durante a entrevista, a jjrodu- 

ção do programa apresentou, em 
fíta gravada, trecho do debate do 
deputado Evaldo Gonçalves, ocorri­
do na segunda-feira, também no 
Fogo Cruzado, no qual o parlamen­
tar campinense critivava o sr. José 
Carlos por ter apoiado a candidatu­
ra Burity á Câmara Federal, uma 
vez que um candidato a vice- 
govemador teria que se comprome­
ter com todos os candidatos e não 
apenas com um.

O sr. José Carlos abriu um sor­
riso e disse que realmente tinha fei­
ta aquela declaração, mas que rece-

bia com bom grado o conselho do de­
putado Evaldo Gonçalves, mesmo 
porque o seu apoio a Burity, tinha 
nascido de um momento de euforia, 
pelo fato de ter sido indicado, mas 
que isso não significaria um apoio 
unificado à candidatura do sr. Tar­
cisio Burity. Na verdade, concordou 
ele, o candidato a vice-governador 
deve querer a vitória de todos.

O sr. José Carlos ainda falou 
sobre os candidatos a prefeito de 
Campina Grande, e disse que conta 
com o apoio, para a sua candidatura 
e vice-governador, de todo o empre­
sariado paraibano, tanto de Campi­
na Grande como de João Pessoa.

A respeito do Governo Tarcísio 
Burity, o entrevistado teceu as 
maiores atenções e se mostrou satis­
feito com o desempenho adminis­
trativo e político do Governador, a 
quem considerou uma surpresa mui­
to agradável para toda a comunida­
de paraibana.

Dizendo que “é bom de papo”, 
o sr. José Carlos parece não ter o me­
nor receio de enfrentar uma cam­
panha politica partidária. Ele expli­
cou que já encaminhou bem a sua 
empresa aos seus assessores, e vai 
encontrar mais tempo para realizar 
sua campanha em todo o Estado, ao 
lado do candidato Wilson Braga. 
Assinalou que pretende, em breve 
passar uns dois dias conversando 
com Wilson Braga, para que ambos 
tracem uma estratégia para a cam­
panha, a quem está disposto a arrç- 
gaçar as mangas e cair na luta.

Ele negou que estivesse com 500 
milhões de cruzeiros para gastar na 
campanha, e atribui isso a comentá­
rios da oposição. Confessou que não 
dispõe desse dinheiro pois não se 
considera um homem rico, embora 
não negue que é bem sucedido no 
seu empreendimento.

Em conversa com os jornalistas, 
após a entrevista no Fogo Cruzado, o 
sr. José Carlos disse que vai ativar ó 
Jornal da Paraíba, do qual é -pro­
prietário, transformando em tabloi- 
de no sistema offset. Atualmente 
este matutino vem dando prejuízo, 
daí a necessidade de uma transfor­
mação total na sua estrutura.

Vital diz que tem o seu 
nome para unir o partido

“Tenho o meu nome à- disposi­
ção para unir; para dividir, jamais, 
porque, quando quis dividir, eu o fiz 
sozinho sem solicitar companhia e 
sendo, de resto, acompanhado por 
quem maior do que todos nós, que é 
0 próprio povo”.

. Foi o que disse, ontem, no seu 
programa “Vital, Questões e Solu­
ções”, na TV Borborema, o ex- 
deputado Vital do Régo responden­
do a uma indagação se seria ou não 
candidato a prefeito de Campina 
Grande, complementando e, sobre­
tudo, fundamentando sua resposta 
na leitura do trecho de uma procla­
mação sua, tornada pública a 25 de 
março passado, trecho que interca­
lou, sucessiva mente, de convocações 
a uma maior atenção do telespecta­
dor.

“Tenho comportamento defini­
do. Eu fiquei em Campina e em 
Campina estou não para ser interro­
gado, mas para ter nos meus gestos 
a minha própria resposta.

Aqui, está o texto que responde 
a curiosidade do amigo que acaba de 
me mandar para debaixo da mesa o 
seu questionamento:

“Mas, tantos candidatos e você. 
Vital, será ou não candidato a pre­
feito de Campina Grande?”

- Esse programa - ressaltou o 
professor Vital do Régo - não é para

isso. É para discutir as questões e 
apontar soluções dos problemas de 
Campina Grande. Entretanto, como 
estou sendo questionado, vou dar a 
solução:

“Dizia eu há 25 de março e o re­
pito agora com todas as letras e com 
maior ênfase:

“Volto, depois de consulta a mi 
nha consicência; a velhos compa­
nheiros que me sustentaram; aos jo­
vens desabrochantes para a idéia 
politica; ao povo, em síntese, na sua 
expressão maior generalizada, para 
ser candidato a prefeito do nosso 
município, atendendo um honroso 
convite dos invejáveis administra­
dores e excepcionais homens públi­
cos, o prefeito Ertivaldo Ribeiro e o 
governador Tarcisio Burity que sub­
meterão meu despretensioso nome à 
aprovação do Diretório do PDS, 
competente para a formalização de 
um ato que com reverência, espero 
e confio se representará como aspi­
ração de todos”.

Completando e reforçando o 
texto lido, acrescentou: “o que quer 
dizer, tenho o meu nome à disposi­
ção para unir; para dividir, jamais, 
porque, quando quis dividir, eu o fiz 
sozinho sem solicitar companhia e 
sendo, de resto, acompanhado por 
quem maior do que todos, que é o 
próprio povo”.

Deputados nâo aceitam a 
desativação das frentes

Vários deputados foram ontem 
à tribuna, durante a sessão plenária, 
para protestar contra a desativação 
das frentes de trabalho, que vem 
sendo anunciada pelo Governo Fe­
deral.

O deputado Evaldo Gonçalves 
defendeu as frentes de emergência, 
embora as considere medidas palia­
tivas, “todavia elas estão evitando 
assaltos, saques e massacres. Sabe­
mos que a única coisa que nos resta é 
0 verbo, usado nesta tribuna, e as­
sim queremos dizer que ninguém po­
derá evitar um tumulto generaliza­
do caso os trabalhadores percam os 
salários que conquistam pelo suor do 
rosto nas frentes de trabalho”.

Em seguida, o deputado Paulo 
Gadelha assinalou que a mesma 
preocupação que se verifica no Cu- 
rimataú, ele encontrou no Sertão. 
Ele lembrou que já são três anos de 
flagelo, sem a menor condição de 
sobrevivência condigna, e o campo­
nês não-stem outra alternativa senão 
contar còm a frente de emergência.

Ele teme uma invasão em todo o 
território paraibano. Daí porque o 
Governo Federal não pode cruzar os 
braços.

O deputado Eilzo Matos tam­
bém falou, protestando e disse que a 
cultura está perdida com a insistên­
cia da seca, sendo que as chuvas 
que cairam não resolverão os proble­
mas de alimentação dos trabalhado­
res.

Outro parlamentar que ocupou 
a tribuna foi José Lacerda, fazendo 
um discurso veemente e narrando a 
sua visita,' recentemente a Brasília, 
quando manteve audiência com o 
Ministro do Interior.

“Nós exigimos um tratamento 
igualitário. Disse isso ao Ministro e 
ele não gostou da minha veemência. 
No entanto, eu entendo que a cJâ sse 
politica não pode ficar calada, como 
ainda todas as demais classes da so­
ciedade nordestina, sob pena de ver­
mos o sertão entregue a uma verda­
deira tragédia sem precedentes na 
história.

PODER JUDICIÁRIO  
JUSTIÇA FEDERAL

DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 
Seção da Paraíba

EDITAL DE INTIMAÇÃO DA 
PENHORA COM O PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Pa­
raíba. cm virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele no­
ticia tiverem ou interessar possa, que perante esta Seção 
Judiciária se processam os autos de uma EXECUÇÃO HI­
POTECARIA N" 2315, -Classe IV, movida pela CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAiBA contra 
ADONIJAH DE SANTANA E SUA MULHER. E, como 
consta dos autos estareih os executados em lugar incerto e 
não sabido, determinou este Juízo, a expedição do presen­
te edital, através do qual ficam INTIMADOS DA PE­
NHORA os executados ADONIJAH DE SANTA'ANA E 
SUA MULHER, a seguir descrita: Um imóvel residencial, 
sito à Av. Almirante Barroso, n’ 1967, nó Bairro Cruzeiro, 
na cidade de Campipa Grande-Pb, com uma área de 
336,(X)m% contendo as seguintes divisões internas: Abrigo, 
varanda, sala, copa cozinha, área de serviço, dois quartos, 
suite, circulação, WCB. D. área de serviço, quarto e WCfí 
de serviço, devidamente registrado no Cartório de Registro 
de Imóveis, 1" Cartório, comarca de Campina Grande-Pb, 
sob n" R-2 8071, 2-AD, às fls. 274. E, para que a noticia che­
gue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar igno­
rância, mandou expedir o presente edital que vai publicado 
uma vez no Diário da Justiça e duas vezes no Jornal “A 
UNIÃO” e afixado na sede deste Juízo, no local de costu­
me. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital 
do Estado da Paraíba, aos 22 dias do mês de abril do ano de 
1982. Eu Ass. Ilegível, Atendente Judiciário o datilografei. 
Eu Bel Afonso Leite Braga, Diretor da Secretaria, o conferi

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

Paio* iàoPaulo 
Saida«8:00 . lOfOOe 16:00 horas

Agente Martinho 
Estação Rodoviária 
Box 5-Fone421-2246 
Patos Pb.

E D I T A L

o  Comandante do 16» REGIMENTO DE CAVALA­
RIA MECANIZADO, sediado na Estrada do A e r ^ r to  - 
Bayeux - Pb, vem, por intermédio do presente EDITAL, 
convidar os Reservistas abaixo relacionados, a entrarem 
em oOntato com a SEÇÃO MOBILIZADORA daquele Regi­
mento, pessoalmente ou través de carta,' com a finalidade 
de atualizar seus endereços:

• 2» Tenente R/2 Elduardo Fernandes Paiva 
Subtenente da Reserva Joâo Pinto de Flgueirédo

RESERVISTAS

- Antonio de Pádua Araújo doe Santos 
Antonio Roberto Vilela Marques

4- Carlos Aiy Tavares de Melo 
Carlos Pereira de Lacerda 

e  Eddon Andrade Campina 
•• Edimilson Alves Dimz
- òdmilson Francisco de Melo
• Eudisio Balbino Ferreira
1 Francisco Carlos Fernandes Donato
- Francisco Leite Lima N eto'
- Ildefonso Ferreira Lima
- Jânio de Freitas
• Joâo Dias Viana
- José Eudes Matos de Carvalho
- José Nunes de Figúeirédo Filho 
■ José Silvino da Silveira .
- Josival Albuquerque de Souza
- Levy Freitas do Amaral
- Luiz Rodrigues de Morais
- Manoel Francisco da Silva Filho
- Marco Antonio de Souza
- Ndrciso Camilp da Silva
- NHton Gouveia de Carvalho
- Ricardo Gomes da Silva
• Roberto de Araújo Martins
- Severíno do Ramo das Neves 
t -Valdeci de Oliveirb Ferreira

Quartel em Bayeux, Pb, em 06 de maio de 1982

MANOEL CARLOS BARAO - 1» Tea QAO Adm G 
Chefe de 8 Mob/16« |t  C Mee

CVM COMISSÃO 

DE VALORES

m o b i l i Ar i ó s

EDITAL
A còmissâo de valores mobiliários, no uso de suas atri­

buições, vem, pelo presente, determinárv com base no arti­
go 9" (nono) da Lei 6.385/76, de 07.12.76, ã atualização, por 
parte de seus administradores, de endereços das compa­
nhias abertas abaixo mencionadas.

O não atendimento, no prazo de 30 (trinta) dias, a con­
tar da data da publicação deste editai sujeitará os infrato­
res as sanções previstas na legislação em vigor.

As informações deverão ser enviadas para: Rua Sete de 
Setembro, 111 27" andar, Rio de Janeiro-HJ (CEP) 20050 - 
NR Telex 2121549 CVMS.

Paraíba
Agropastoril dó Cariri S/A - Caririsa (João-Pessoa) 

Berflex Nordeste S/A - Regenerados de Couros (João Pes­
soa

Cotonificio Campinense S/A (Campina Grande) Inds- 
teel do Nordeste S/A (João Pessoa) In'd. de Produtos Meta­
lúrgicos do Nordeste S/A (Campina Grande) Wallig Nor- 
destfe S/A Indústria e Comércio (Campina (írande)

Herculado Borges da Fonseca 
Presidente -



CAMPINA g r a n d e ;.
AtJNiüD •  João Pessda, quarta*feira 12 de maio de 1982

EXTRAVIO DE CARTEIRA DO CORgn

Foi extraviada a Carteira do COREn de n’ 7144 per­
tencente a JURACY NUNES DE FARIAS, expedida pelo 
CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM Pb, quem
encontrar, por favor telefone para o n? 221.8680.

ESTADO DA PARAlBA  
PREFEITURA^ MUNICIPAL 

JOÃO PESSOA  
AVISO

DE

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 
06/82

A Prefeitura Municipal de João Pessoa, através da 
Secretaria de TtanaparMa e Obras Públicas, avisa às fir­
mas interessadas que faz afixar em suá sede o Edital de 
Tomada de Preços n'’ 06/82, para pavimentação em pa­
ralelepípedos, TSD (Tratamento Superficial Duplo) ou 
um outro tipo da pavimentação de baixo custo, dos 
acessos aos Conjuntos Residenciais: Ernesto Geisel, Jo­
sé Américo e Mangabeira, cujo julgamento ■ reaèi«*r-se- 
á às 16 (dezesseis) horas do dia 18 (dezoito) de maio do 
corrente ano.

O Edital poderá eac adquirido até 24 (vinte e quatro)
horas antes da data do julgamento, na sede dêsta Secre­
taria, situada á Av. Gouveia Nóbrega, s/n, no Bairro do 
Róger, no horário de 12:00 às 17:30 horas dos dias úteis.

João Pessoa, 10 de Maio de 1982.
BEL. FRANCISCO XAVIER MONTEIRO DA FRAN­

CA
SECRETARIO DE TRANSPORTES E OBRAS 

PÚBLICAS

CORR€IOt
EMPM8A BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉBRAFOS Vinculado ooMinistcrio docComunicaçÕM

E M PR E SA  B R A SIL E IR A  D E
CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DIRETORIA REGIONAL 
DA PARAlBA  

SERCA -  SERVIÇO DE 
CORRESP ONDÊNCIA' 

AGRUPADA
AVISO AOS USUÁRIOS DO 

SISTEM A SERCA
A Diretoria Regional da ECT, na Para.

- ba, comunica aos usuários dos serviços de ma­
lotes á eikon»nidas. Serca, que se encontra 
reativado, a disposição do público, o telefone 
221-4881, pertencente à Gerência Serca, loca­
lizada na Praça Pedro Américo S/N - edifício- 
sede _da ECT.

íCAIXAi
ImiRAi

IA ^PORTIVA
Resultado provisório do Concurso-Teste 

ní* 597, apurado em 1Ò/Õ5/82. Total líquido a 
ratear... Cr$ 332.588.(308,(X). 766 apostas ga­
nhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma... Cr$ 434.188,00.

Discriminação de apostas ganhadoras
por Estado:

................................................ C j PARA................................................................. 16
AFJiZCÍiAS....................................................  DS p a r a íb a . . . ' . ..............................................  02
JA H IA .............................................. .. 32  PARAKA...........................................................  16
BK A SILIA ................................... .................  12  PERNAMBUCO.................................................  17
CEARA.-................................................ 06  P lA U I ...................... ................................. - 01
E SP IK IT C  SANTO.......................................... 05  KIO GRANDE DO NORTE.......................' . .  03
GOIAS.............................................................. 15  RIO  GRANDE DO SUL..............................  15
KARAKNAO........................................... .. 03 RIO  DE JAHBIRO........................................1 1 3

iSí8 Sc8iÍ8-66'êst::::::::::: 81 43
MINAS GERAIS........................................... • 48  SER GIPE.................................................... 01

De acordo com o artigo 19 da Norma 
Geral dos Concursos de Prognósticos Espor­
tivos, haverá um prazo de 10 dias, contados a 
partir desta data, para reclamações, as quais 
deverão ser apresentadas na Av. Camilo de 
Holanda, 100 - João Pessoa, até o dia 
21/05/82. Não serão aceitas reclamações por 
via postal.

Os números dos bilhetes vencedores no 
Estado da Peiraíba são os seguintes:
Cbd. Rev........................................ n“ cartão'

13-10001 ..........................................  1899977
J3-10007.......................................... 1177793

A partir de hoje os portadores dos car­
tões relacionados no presente edital já pode­
rão se apresentar na sede da Loteria Esporti­
va, no endereço acimâ’, ou em qualquer 
agência da Caixa Econômica Federal no Es­
tado.

O pagamento dos prêmios só será ere- 
tuado após a ratificação ou retificação deste 
resultado.

Ouem poupa na Caixa esta com mais.

SERVIÇOS 
ODONTOLOGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - PróteBes 

Órtodontia - Raios X

Profluloiutis:

Elizabeth de Fitíma M. C. da CuaVa 
Manoel Carneiro da Canba 
Maria Helena Galvio 
Romualdo Guilherme 
Daiay Botelho

OtBvailu; DNOS - PATRONAL - lAA - 8A1LPA - I» d joii. 
NAI8 "A UraAO”, “O NORTE” • “CORREIO DA PARijBA^“

Conjunto Residencial D. Pedro II 15 
Fone: 222-0345 - João Pessoa, Pb 

. Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00hs

Õ corte da fita simbólica durante a inauguração da Clinica Mariana, sábado último

InauiTurada 
nova sede 
de clinica

Agora instalada em novo 
endereço, na Avenida Severi- 
no Cabral, antiga Avenida 
Brasília, na saída para João 
Pessoa, a Clínica Mariana, do 
cardiologista Damiâo Felicia­
no da Silva, inaugurou, últi­
mo fim de semana, suas nova« 
instalações.

O ato constou de uma so­
lenidade simples e informal a 
que compareceram personali­
dades do mundo social, cultu­
ral, V econômico-emjjresarial < e 
da classe médica de Campina 
Grande.

Com o desate da fita sim­
bólica feito pela senhora Ma­
riana Feliciano, não daquele 
cirurgião-cardíaco, a benção 
das instalações foi oficiada 
pelo frei Matias, tendo a ceri­
mônia culminado com um co­
quetel de confraternização aos 
convidados.

Segundo o médico Damiao' 
Feliciano, que, em sua fala, 
registrou o apoio recebido, 
desde que chegou de São Pau­
lo, do dr. João Caetano,, 
diretor-presidente da Casa de 
Saúde “Dr. Brasileiro” , a 
Clínica Mariana, além de 
acompanhamento clínico- 
caráaco, e- atendimentos em 
outras especialidades médi­
cas, terá, também, interna­
mento.

Até sexta-feira atendendoj 
na Rúa Capitão João de Lira, 
Bairro da Prata, desde sábadc 
â noite, a Clinica Mariana pas 
sou a funcionar em sua nove 
sede, logo no início da saída 
para João Pessoa, no prédio 
onde, funcionou o Col^jo Nesí 
e, , mais recentemente,  ̂a Secre­
taria de Ensino da Universi­
dade Regional do Nordeste, 
nas proximidades do Curtume 
Motta e do Açude Velho.

Infantaria 
encerra as 
atividades

Estão marcadas para o 
próximo dia 19, às 09:00 ho­
tels, as solenidades de encerra­
mento das atividades dá 5' 
Companhia de Infanteiría, re­
centemente extinta por decre­
to presidencial, que, por seu 
turno, transformou aquele 
unidade em Batalhão de In­
fantaria Motorizado.

A Assessoria de Relações 
-P ú b lic a s  da 5* ' Com­
panhia já esté distribuindo 
convites |às ‘autoridades, para 
3S seguintes eventos a serem 
cumpridos dia 19:

Encerramento das ativi­
dades da 5« Cia, de Infantaria; 
instalação do 3U Batalhão de 
C an ta ria  Motorizado; passa­
gem do comando da Guami 
çâo Federal, do major Alvarc 
Pontes para o Tenehte-Coròne) 
Paulo Romero déTWedeiros 
Ferreira.

Relocalizado de Caicó, no 
Rio Grande do Norte, para 
Campina Grande, o 31’ BIM, 
funcionará com três compa­
nhias, dispondo para tanto, 
com um contingente de apro­
ximadamente mil homens que 
ali prestarão serviço a partir 
da próxima semana.

Equipe da 
SEC reúne 
técnicos

. A equipe da Coordenação 
de'Educação Especial da Se­
cretariate Educação e Cultu­
ra do Estado, composta de 
psicólogos, pedagogos e assis­
tentes sociais, encontra-se em 
Campina Grande, com a fina­
lidade de realizar um encontro 
com 08 técnicos em Educação 
da Secretaria de Educação è 
Cultura do Município.

O programa de Educação 
Especial é destinado aos alu­
nos que apresentam proble­
mas de aprendizagem e qué 
necessitam de tratamento 
adequado, e está vinculado ao 
Departamento de Ensino ds 1’ 
Grau Divi^b^fe^Mucaçào Rg-

Tendo á frente as rirefe- 
joras Yara Nóbrega e Leticia 
de Castro , Souza, respectiva­
mente,!) treinamento iniciará 
3sta semana, o trabalho de 
triagem dos alunos dos grupos 
escolares “Félix Araújo” e 
“Tiradentes”, onde vêm fim- 
cionando, com êxito, o Progra­
ma de Educação Especial.

Estado garante recursos 
para a nova rodoviária
Através de comunicado ofi­

cial, o Governo do Estado informou 
à Associação Comercial de Campi­
na Grande, a sanção da Lei n’ 
4.372 que permitirá à Prefeitura 
deste município a obtenção de re­
cursos financeiros necessários à 
construção do novo Terminal Ito- 
doviário, melhoramento, há muito 
desejado pela população capipi- 
nense.

A Secrçtaria de Transportes e 
Obras, á qual está afeta a constru­
ção do Terminal, no comunicado à 
Associação Comercial informou já 
ter providenciado junto à Secreta­
ria, de Finanças, a liberação dos re­
cursos destinados às indenizações 
dos terrenos onde será localizada a 
obra. O custo dessas desapropria­
ções será de 37,4 milhões de cruzei­
ros, já tendo sido liberados, desse 
total, cerca" de 21,7 milhões.

Tal providência se cortstitui 
um forte indicador de que, ainda 
no corrente ano, será iniciada a 
construção da nova estação rodo­
viária de Campina Grande, velha 
aspiração da classe empresarial e de 
toda a comunidade, de um modo 
geral, uma vez que a atual, no cen­
tro da cidade, está totalmente su­
perada, e não mais condiz com o 
estágio de progresso que a cidade 
enfrenta.

O novo terminal campinenSe fi­
cará localizado em pdúto estratégi­
co, numa área do Bairro do Catolé, 
nas proximidades do anel viário de 
saída para João Pessoa, e terá di­
mensões maiores do que mesmo a 
rodoviária recentemente construí­
da na Capital do Estado.

Secretaria libera verba de 
30 milhões para Prefeitura

A Secretaria de Programação 
e Instrumentos Financeiros do Mi­
nistério do Interior comunicou ao 
prefeito Enivaldo Ribeiro, a libera­
ção de uma verba de 30 milhões de 
cruzeiros para a Prefeiturá Munici- 
pal de Campina Grande.

A comunicação da colocação 
desses recursos da disposição da 
Municipalidade foi feita pelo titu­
lar da Secretaria de Programação e 
Instrumentos Financeiros do MIN- 
TER, sr. José Paulo Mendes de 
Oliveira Castro.

A verba já se encontra no Ban-

co do Brasil, à'conta Encargos Ge­
rais da União, e sua aplicação será 
supervisionada pela Secretaria de 
Planejamento da Presidência da 
República, através do Projeto 
CPM/BIRD, de acordo com 0 pri­
meiro termo aditivo ao convênio 
celebrado com 0 MIOTER, em 02 
de setembro de .1981.

O emprego desses recursos se­
rá feito nos projetos que estão sen­
do executados na área periférica da 
cidade, dentro dos termos do con­
vênio assinado com 0 Ministério dc 
Interior.

Empresas confirmam 
criação de novas bjas

Mesmo com 0 fechamento re­
cente de algumas lójas tradicionais 
ide Campina Grande, todas elas IG 
jgadas ao ramo de tecidos, o comér­
cio local começa a apresentar si­
nais de revitalização, com os anún­
cios de implantação de importan- 
ites firmas comerciais, como é 0 
caso da filial das Lojas Brasileiras 
S/A i,(Lobrás)̂  um dos maiores ma­
gazines do Pais, cuja instalação 
ocorrerá ainda no corrente ano.

Outras unidades empresariais 
já têm programada iiMlantação 
nesta cidade, estando o Grupo Me­
neses da cidade de Mamanguape, 
interessado em instalar em Campi­

na uma filial da Indústria e Comér­
cio de Móveis Meneses Ltda.

Essa empresa vem implantan­
do na Paraíba uma rede de lojas, 
objetivando dar melhores condi­
ções de compra aos seus consumi­
dores, evitando a ação dos interme­
diários.

Já tendo filiais em Guarabira, 
Rio Tinto e João Pessoa, a Indús­
tria e Comércio de Móveis Meneses 
Ltda., pretende instalar ainda este 
ano, mais quatro unidades na Pa­
raíba, inciuindo, nesse programa 
expansionista ^ ^ p r e s a ,  a adade 
de Campina Gránde.

Termina hoje evento sobre 
importância do consórcio

Com a apresentação de uma 
proposta de criação de uma Asso­
ciação dos Municípios do Compar­
timento da Borborema, pelo pro­
fessor Luiz Gonzaga de Melo, 
Coordenador de Planejamento da 
Blj^gtura Munidpal, ^egã hoje* ao seu 
término em CampTna Gránde, b 
Simpósio sobre a Importância das 
Associações e Consórcios Intermu- 
nicipais para 0 Desenvolvimento 
do» Compartimento da Borborema.

Promoção da SAREM, Gover­
no do Estado e Prefeitura Munici­
pal, o Simpósio na sua segunda 
,etapa, ontem, contou com a parti-

cipaçâo do sr. Diogo Lordello dtí 
Melo, Superintendente-Geral doi 
IBAM, do Rio de Janeiro, que, àsi 
08:30hs, proferiu uma conferênciá 
sobre “O Papel do Prefeito na Pro­
moção do Desenvolvimento Mimi-
ápal. _

Outras confetências foram, tam­
bém, dadas peb Secretário da SAREM 
Pedro Paub Ullyséia, sobre “Progi^as 
Governamentais de Apcão às Associações 
Municipais”; e Eládio Tambosi, 
Secretário-Exréutivo da Amavi, de Fb- 
riam^lis. Santa Catarina, sobre “A Eb- 
tnitura B^ca de uma Associação Muni­
c h ”.

Câmara entrega cidadania 
ao major Álvaro Vitorino

Atendendo a uma iniciativa 
a vereadora Maria Lopes Barbo- 
a, a Câmara Municipal de Campi- 

jna Grande entrega hoje ao major 
Alvaro Vitorino fenfes, 0 titulo de 
“Cidadão Campinense”, que lhe 
foi .outorgado por aquele Colegiadc 
Legislativo.

A s^sâo Dara gntrega da honra­
ria está marcada para' às 20:00 ho- 
lirâ  de boje, no^ehario da “Casa 
de Félix Araújo”, devendo cont^ 
com as presenças do prefeito Eni-

/aldo Ribéiro, secretários munici­
pais, familiares e amigos do majoi 
Alvaro Pontes, último comandante 
Ja Companhia.de Infantaria sedia­
da nesta > mdade, recentemente 
transformada em Batalhão de In- 
fantaria Motorizado.

O proj.eto de lei, de-autoria dfi 
vereadora Nevinha Barbosa, foi 
aprovado por unanimidáde por 
seus pares na Câmara Municipal.

OR. ALEMIR OE lUNA FREIRE

:F
C L I N I C A  G E R A L - P E D I A T R I A

CRM-320
RUA Ò U tfüÉ DE CAXIAS
N-137 rANO SAIA 202 

FONE :2Z1-3100
(HORA AAARCAOA) ■■■ ...............

consultório:

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

P  OFICIO PROTESTO  
RUA MACIEL PINHEIRO - N’ 02 
ASSOC. COMERCIAL - FONE  

2221017

E D I T A L

Responsave 
CPF/CGC: 067.484.304-53 
Título: Cr$ 8.000,00
Protestante: Makel Maq e Equip P/ Esc Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Carlos Antonio da Silva 
CPF/CGC: 151.464.724-91 
Título: Cr$ 7.000,00 
Protestante: Organização Lucena Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável; Francise" de Assis Nóbrega Carvalho 
CPF/CGC: 131.753.604-59 
Título: Cr$ 35.000,00
Protestante: Horácio Tavares & Filhos Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Franc’ Aquino de Sá 
CPF/CGC:
Título: Crí 5.896,53 
Protestante: Banorte S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Francisco de Paulo Paiva 
CPF/CGC: 084.985.78/0001-21 
Título: Crí 11.000,00 
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Ferreira & Ferreira Ltda.
CPF/CGC: 08.271.710/0001-68
Titulo: Crí 45.081,00
Protestante: Ricol Rafael Ind Confecções.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Gislaine Lucena da Costa.
CPF/CGC: 08.315.897/0001-54 
Título: Crí 9.577,00
Protestante: Soc Coml Drogavista Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Itanaldo Fernandes do Nascimento 
CPF/CGC:
Título: Crí 10.529,00
Prqtestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: José Franc’ dos Santos 
CPF/CGC:
Título: Crí 12.125,00
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Josefa Ferreira da Silva 
CPF/CGC:
Título: Crí 5.800,00
Protestante: Lojas Líder Ltda. ^
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: José Neto de Lucena 
CPF/CGC:
Titulo: Crí 50.000,00 
Protestante: Paraiban S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: José Luiz Gomes 
CPF/CGC:
Título: Crí 50.000,00 
Protestante: Paraiban S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: José Nazareno de Azevedo 
CPF/CGC:
Titulo: Crí 33.000,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: José Carlos da Silva Fidelis 
CPF/CGC: 132.422.884-91 
Título: Crí 10.000,00 
Protestante: Repascentes Móveis Ltda.
Portador: O Mesmo

Responsável: João Salustiano F. Silva 
CPF/CGC:
Título: Crí 14.797,00
Protestante: Ind de Confecções Rotas Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: José Clemente de Almeida 
CPF/CGC:
Título: Crí 15.869,70 
Protestante: Bco Econômico S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: M. Brasilino Nèiÿ Com Rep. Ltda.
CPF/CGC: 09.361.635/0001-99
Título: Crí 13.698,0a
Protestante: Soc Coml Dorgavista Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Vlademir Dantas.
CPF/CGC:
Título: Crí 11.400,00 
Protestante: G. Cardoso & Filhos 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Vera Lúcia Ferreira Alves 
CPF/CGC:
Título: Crí 5.600,00 
Protestante: Lmas Líder Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Valpeças Com Peças PA'rat. Ltda. 
CPF/CGC:
Título: Crí 133.216,00 ( Dois Títulos ),
Protestante: Bertoloto e Grotta Ltda.
Portador: Bco BrSdesco S/A.

Responsável: Wolgrand Viana Lima 
CPF/CGC:
Título: Crí 12.666,46 ( Dois Títulos )
Protestante: Banorte S/A.
Portador: O Mesmo

Em obediência ao Art. 29 § IV dá Lei N’ 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo aafirmas e pessoas acima citadas a> 
Virem pagar ou darem por escrito as razões oue têm em 
meu Cartório á Rua Maciel /Pinheiro nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos títulos, protestados na Forma da LEI.

João Pessoa, 11 de maio de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto



a u n iAo  •  João Pessoa, quarta-feira 12 de maio de 1982

a

Desilusão do Papa
O Papa João Paulo II está desiludido porque o 

Chile e a Argentina não chegaram a uma solu­
ção para sua disputa fronteiriça e preocupado 

com a situação do Atlântico Sul, segundo declarou o 
cardeal Raul Silva Henriquez, chileno, em entrevis­
ta dada em Rema.

Silva Henriquez, arcebispo de Santiago, foi re­
cebido por João Pauto no Palaçio do Vaticano, numa 
reunião “extremamente cordial em que não pude­
mos evitar falar sobre o triste tema aos conflitos no 
Cone Sul”. O Papa hoje chega a Portugal.

Capitalistas 
do PMDB

•  Comenta-se por aí
Í[ue um grupo de inte- 
ecfuais de esquerda 

está fazendo um levan­
tamento dos dirigentes 
do PMDB que se dizem 
defensores do socialis­
mo, mas que, na práti­
ca, “praticam o capi­
talismo mais selvagem 
da história’’. O traba­
lho de iiesquisa já teria 
sido iniciado e poderá 
mostrar que no PMDB 
da Paraíba há muito 
mais latifundiários e 
ricos empresários do 
que no PDS.

O Século 
XXI

•  o  Japão propôs on­
tem a criaçao de uma 
comissão de estadistas 
e cientistas para a 
im^sição de priori- 
dTaoês a'fim de manter 
a ecoloma mundial no 
Século XXI. Mas a 
idéia, propsota à Con- 
ferên cia  Mundia l  
Sobre Meio-Ambiente, 
que se realiza em Nai- 
robi, no Quênia, teve 
uma fria receptividade 
dos Estados Unidos, 
maior contribuin1:e 
isolado de recursos 
para os programas 
ecológicos apoiados 
pela ONU.

Pesca da 
lagosta

•  A captura da lagosta 
será feita, agora, sem 
nenhuma interrrupção, 
ao longo de todo o ano. 
A decisão é da Sudepe, 
baseada em estudos téc­
nicos e científicos, cujos 
resultados comprova­
ram o que há muito 
tempo diziam os empre­
sários: a pesca ininter­
rupta não ameaça a es­
pécie lagosteira, desde 
que, porém, executada 
segundo rígidos crité­
rios. Eles estão em porta­
ria que a Sudepe baixou 
ante-ontem.

Austreberia
Villa

•  Austreberia Villa, 
viúva do herói revolu­
cionário mexicano Pan- 
cho Villa, morreu ante­
ontem aos 94 anos em 
suá casa, em Poza Riça,
ammciouontem a agén-̂  

cia de notícias ofî cíãl' 
Notimex. Francisco 
Pancho Villa, _ um dos 
líderes guerrilheiros da 
Revolução de 1910 e 
chefe dè uma força que 
invadiu os Estados Uni­
dos, foi assassinado em 
1923. A sra. Villa rece­
bia uma pensão do Go­
verno mexicano.

Convite recusado
O escritor  ̂soviético exilado Aleksandr Soljenit- 

sin. Prêmio Nobel, recusou o convite para um 
almoço, ontem, na Casa Branca, em n ^en a -  

gem a dissidentes soviéticos. O presidente Reagan 
queria uma reunião com o autor de O Arquipémgo 
Gulag.

O jornal Washington Post disse que Soljenitsin 
informou à Casa Branca que julgava inadequado 
para ele, um escritor, comparecer ao almoço ao lado 
de políticos e emigrantes profissionais. Reagan não 
está conseguindo muita coisa nessas áreas...

Assaltos 
na Copa

•  A policia de Madri 
espera que uns 10 mil 
assaltantes e batedo­
res de carteiras agirão 
junto aos visitantes 
que forem á Espanha
Sara assistir aos jogos 

a .Copa do Mundo. 
Um porta-voz da polí­
cia disse que os hancos 
estão receoendo prote­
ção adicional devido a 
quantidade maior de 
dinheiro que terão que 
manter em seus co&es 
para pagar os cheques 
de viagem que os turis­
tas levarão.

Costa Rica 
diz nâoaOEA
•  0  novo governo cos- 
tarriquense não está em 
condições de apoiar a 
petição feita pelo então 
presidente Rodrigo Ca- 
razo para que a sede da 
Organização dos Esta­
dos Americanos seja 
transferida para Costa 
Rica ou para qualqueí 
outra Capital latino- 
americana. O chanceler 
Fernando Volio Jimense 
disse que não há am­
biente na região para se 
proceder a mudança. 
Parece que ã  proposta 
vai morrer.

□ □ □

•  O. teatrólogo Peter Weiss, cuja morte foi 
anunciada jntem pela Editora Suhrkamp, dê 
Frankfurt, era judeu alemão e foi morar na 
Suécia em 1939, após ter passado péla TcRe- 
coslováquia e~Suíça. Ele foi tarpbem pintor e 
fez filmes docummíários e experimentais. Seu 
maior êxito internacional: Marat-Sade.

•  O Movimento Negro de João Pessoa distri­
buiu ontem um manifesto sobre o 13 de Maio 
- data em que se comemora a Abolição da 
Escravatura no Brasil - destacando que “o 
luta contra o racismo é uma luta de todo o 
povo brasileiro”. Acentua o documento que 
‘̂o Brasil é o segundo maior país de negros 

do mundo”.

•  Os veículos de serviço do aeroporto de Mon­
treal fizeram fila e piscaram suas luzes numa 
homenagem ao piloto canadense Ouies Ville- 
neuve, cujos restos mortais chegat-um àquela 
cidade a bordo de uma dvião dasEorças Arma­
das. O caixão de Villeneuve seguiu numa carre­
ta para Berthierville, a cidade onde o piloto da 
F-l foi criado, e onde será enterrado hoje.

Buraco está
prejudicando
favelados

Um buraco com mais de 3 
metros que interrompe a pas­
sagem de veículos e dificulta a 
dos pedestres é um dos proble­
mas que estão sendo denun­
ciados pelos moradores da fa­
vela Saturnino de Brito, loca­
lizada próximo ao Varadouro. 
Segundo lêda Cavalcante de 
Melo, que reside na favela, há 
6 anos, o buraco foi feito há 
cerca de dois anos pela- Cage- 
pa, acarretando a interrupção 
da passagem de táxis, abulân- 
cias e caminhões do gás e do 
lixo.

“Em caso de doença te­
mos que carregar o paciente 
para a pista, por cima da bar­
reira. O gás também tem que 
ser comprado perto do cemité­
rio, enquanto que o lixo é acu­
mulado dentro dos buracos 
existentes na favela”; disse a 
moradora, denunciando as. 
precárias condições em que vi­
vem.

Segundo D. lêda, na épo­
ca, de chuva a situação piora 
cada vez mais, pois várias ca­
sas são inundadas pelas águas 
dos esgotos que descem pelas 
barreiras que rodeiam a fave­
la. Também dejetos dos esgo­
tos são espalhados pela favela e 
pelas casas, pão havendo con­
dições mínimas de mordia.

Os moradores da Saturni­
no de Brito estão reivindican­
do a terraplenagem da favela, 
para facilita» a passagem do 
caminhão de gás, de táxis e 
ambulâncias para os casoEi de 
emergência. Segundo D. Iê'da, 
os moradores já estiveram três 
vezes na Setop, para solicitar 
esses melhoramentps mas até 
o momento nada foi feito, em­
bora o presidente do órgão te­
nha ficado de olhar o local.

Os favelados também es­
tão reivindicando que seja 
construída uma escada de ci­
mento que dê acesso aos fave­
lados, até a pista, pois eles 
têm que subir uma barreira 
para chegar até ela. “Na bar­
reira deveria ser feito uma es­
cada de cimento, pois já exis­
tem pessoas paralíticas devido 
a quedas, pois ali tem muito 
lôdo e barro”,disse a marado- 
ra, acrescentando que a favela 
vive cheia de ratos, devido aos 
buracos e ao lixo, que já roe- 
ram  V ários fa f^e l^d o s; 
causando-lhes problemas sé­
rios de doenças:

CEF espera 
lista do 
Crédito

A Caixa Econômica Fede­
ral local não sabe ainda pre­
cisar quando chegará a lista dos 
contemplados com o Crédito 
Educativo na Paraíba. Exis­
tem, no entanto, leves persi 
pectivas de que essa relação 
será divulgada ainda este mês.

Ontem pela manhã, esta 
tentou-se captar esse dado 
junto ao Núcleo de Crédito 
Educativo, setor da Caixa res­
ponsável pelos assuntos refe­
rente a este benefício. De ime­
diato, por telefone, um dos 
funcionários, disse que qual­
quer informações para a im­
prensa teria que ser veiculada 
através da assessoria de rela­
ções públicas do órgão.

O relações públicas, 
Amaurilio, foi procurado para 
,dar as informações pedidas e 
nao conseguiu repassá-las pois 
simplesmente não dispunha 
dos dados necessários. “Vou 
transferí-lo para o setor com­
petente”, disse ele por telefo» 
ne, pedindo que a reportagem 
se comunicasse com uma pes­
soa mais íntima ,do setor de 
Crédito Educativo.

Por sua vez, o chefe da se­
ção, Cm Ios Alberto, atendeu o 
telefone negando qualquer 
tipo de informação, coisa que 
só poderia liberar “se recebes­
se autorização expressa da ge­
rência geral”. A burocracia na 
prestação de informações, na 
Caixa Econômica Federal, 
vem sendo uma coisa comum 
há alguns meses, depois que o 
órgão resolveu criar a sua Se- 
con Secretaria de Comunica­
ção Social.

Grupo Êxodo 
tocará em 
Campina

0  grupo musical Êxodo, 
fiirmado por jovens da Reno­
vação Crismática Católica, se 
qpresentou no último sábado 
no Lar da Providência, por 
ocasi|p da abertura do ^ o  
Internacional dq Idoso. F u ­
mado ,' por dezoito pessoas, o 
conjunto já se apresentou três 
vezes em João Pessoa, dqas 
em Campina Grande e uma 
em Itabaiana.

Os componentes do grupo 
Êxodo comentaram o êxito da 
apresentação no Lar da Provi­
dência, afirmando que “a nos­
sa mensagem de amor e paz 
foi absorvida pelos presentes, 
o que ê motivo de alegria pará 
o conjunto”.

' O relações pública dq 
conjunto, Fernando Braz, in­
formou que o Êxodo já  teni 
apresentação marcada para o 
próximo dia 22 em Campina 
Grande, quando fará show no 
auditório do Colégio das Da­
mas.

,0 tráfego pela favela é praticamente impossível

Entidades vão protestor 
contra o aumento do pão

Numa reunião em que 
traçou-se planos para boicotar o 
aumento do pão e ao mesmo 
tempo congelar o preço do pro­
duto, as entidades democráticas 
e populares de João Pessoa, reu­
nidas segunda-feira última, de­
cidiram que hoje farão manifes­
tações de protesto, com passea­
tas percorrendo algumas pada­
rias da cidade e concentração 
em frente ao Palácio da Reden­
ção.

Durante a manifçstaçâo, a 
coordenação do, MnvwneAito 
Contra a Carestia e demais re­
presentantes de associações de 
moradores, sindicatos e núcleos 
do MCC vão coletar assinaturas 
jjara o abaixo-assinado que será 
entregue posteriormehte ao Sin­
dicato dos Panificadores, Gover­
no do Estado e Prefeitura Muni­
cipal..

Também serão coletadas 
assinaturas nos bairros da peri­
feria da cidade, centro, a exem­
plo do que foi praticado nas ma­
nifestações de protesto contra o 
aumento no preço das tarifas de 
transportes coldjSvos de João 
Pessoa.

A Coordenação do Movi­
mento Contra a Carestia deci-

diu. ainda que fará um estudo 
sobre o aumento do preço do 
pão, junto aos órgãos responsá­
veis pela alteração do preço. A 
questão também será encami­
nhada a Assembléia Legislativa 
do Estado e Câmara Municipal 
de João Pessoa, solicitando um 
posicionamento dos políticos.

À reunião das entidades de­
mocráticas e populares, foram 
representados os moradores da 
Ilha do BisTO, Favela Saturnino, 
de Brito, CmZ das Armas, Ci­
dade dos Funcionários, Favela 
dá Gauchinha' Mandacaru, 
Castelo Branco e Róger, além da 
Associação de representantes da 
Associação de Assistentes So­
ciais, PT, Movimento Traba­
lhista do PMDB, API, í^hdicato 
dos Jornalistas e Residência 
Universitária.

Na próxima segunda-feira, 
as mesmas entidades farão uma 
reunião, quando vão avaliar em 
profundidade o andamento do 
movimento contra a elevação no 
preço do pão, a partir das 
19h30m, na sede da Sociedade 
de Artistas e Operários Mecâni­
cos e Liberais, na Miguel Couto, 
segundo informaram os organi­
zadores das manifestações.

João Manoel reassumirá 
a direção do sindicato
o  jornalista João Manoel 

de Carvalho reassume, amanhã, 
a Presidência do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais da Pa­
raíba, depois de um periodo de 
seis meses de afastamento para 
tratamento de interesses parti­
culares.

João Manoel de Carvalho 
recebe o cargo das mãos do jor­
nalista Fernando Wallach, que o 
substituiu durante o ^ u  afasta­
mento do cargo e " 'agradeceu 
os atos praticados pèlo seu subs­
tituto em beneficio da classe jor­
nalística.

UNIDADE
-  Aó reassumir o cargo - de­

clarou o jornalista - quero man­

ter o^indicato comoium instru­
mento permanente de unidade 
da classe dos jornalistas parai- 

^banos e conduzir as campanhas 
em defesa do aperfeiçoamento 
profissional da categoria e da 
dignidade salarial'd a imprensa.

Anunciou o jojjnalista João 
Manoel de Carvalho que vai ini­
ciar uma campanha visando a 
uma sindicalização em massa e 
no sentido de democratizar o 
acesso â profissão, propiciando o 
registro profissional a todos 
aqueles que exerçam de ^ to  a 
missão jornalística pbr um de­
terminado tempo de prática nas 
diversas empresas em que 
atuam.

Relógios de pulso vão 
a leilob no fim do mês

Nada menos de 180 relógios 
de pulso que foram apreendidos 
pela Fiscalização da Receita Fe­
deral em João Pessoa como mer­
cadoria de entrada irregular no 
país - contrabando - deverão ser 
leiloados no próximo dia 27 em 
Recife, juntamente com cente­
nas de outras mercadorias con­
trabandeadas nas Delegacias da 
região.

Todos os objetos (bebidas, 
perfumes, material pesado, to­
dos de origem estrangeiras) se­
rão colocados à venda mediante 
edital de concorrência. Segundo 
informou ontem o delegado 
substituto da Receita Federal de 
João Pessoa, Zenildo Mendon­
ça, as mercadorias estão todas 
relacionadas no edital que está 
afixado no térreo da Delegacia.

A delegacia local também 
está de posse dos 180 relógios.

para possibilitar que os interes­
sados possam examinar o seu es­
tado físico. Zenildo esclareceu 
que só poderão participar da li­
citação empresas, ou seja, pes­
soas jurídicas. As mercadorias 
foram apreendidas pela fiscali­
zação e sofreram pena de perdi- 
mento em favor da Fazenda Na­
cional,, em virtude da inexistên-, 
cia de documentação que pro­
vasse sua entrada regular no ter­
ritório nacional.

As propostas de compra 
dessas mercadorias devem ser 
en'caminhadas à Superinten­
dência da Receita Federal (ave­
nida Alfredo Lisboa, 1152 - 4? 
andar, Recife-Pe) até o dia 26. O 
leilão está previsto para às 10 
horas do dia seguinte, na sede 
da Superintendência, que repre­
senta as Delegacias da RF em 
João Pessoa, Recife, Natal e 
Maceió.

Recursos permitem a 
atuação do Paraiban 
em novos programas

Recursos da ordem dé Cr$ 35 milhões foram fi­
xados pela Finaiciadora de Estudos e Proje­
tos (FII^PJ, entidade vinculada a Secretaria de 
Planejamento da Presidência da República, para 
que o Banco do Estado da Paraíba possa atuar como 
agente financeiro dos Programas de Apoio ao Desen­
volvimento Tecnológico da Empresa Nacional (AD- 
TEN) e de Apoio aos Usuários de Serviços de Con­
sultoria (AUSC) durante este ano.

A comunicação foi feita ao presidente do Parai­
ban, Fernando Perrone que explicou terem estes re­
cursos encargos financeiros subsidiados e serão apli­
cados por intermédio da Carteira de Crédito Indus­
trial e de Infraestrutufa, no apoio a projetos de estu­
dos, pesquisas e desenvolvimento tecnológico de em­
presas paraibanas.

OUTROS FINANCIAMENTOS
O presidente Fernando Perrone informou ainda, 

ontem, que foram aprovadas em reunião da Direto­
ria do Paraiban, na semana passada, a solicitação de 
financiamento do Governo do Estado ao BNH, no 
v a lo r de C r$s 5 7 .3 8 1 .6 0 8 ,8 8 ,' d e s t i ­
nado  à ex ecu ção  do S is te m a  de 
Distribuição de Energia Elétrica no Conjunto Habi­
tacional a ser construído pela Cehap em Mangabei- 
ra, em João Pessoa.

Também foi aprovado outra solicitação do Go­
verno estadual ao BNH, no valor de Crf 
117.350.203,94, destinado á execução do Sistema de 
Abastecimento de Água do Conjunto Tibiri II, a ser 
construído pela Cehap, na cidade de Santa Rita.

Nesta mesma reunião, segundo Fernando Per­
rone, foi aprovada a solicitação de financiamento e 
transferência de recursos da Prefeitura Municipal de 
Campina Grande ao BNH e Ministério do Interior - 
FNDU -, no total de Cr$ 148.893.930,68, para a am­
pliação de redes de Abastecimento de i^ua e Esgo­
tos Sanitário vinculados ao Projeto Espeóial de cida­
des de porte médio.

Finalmente nesta mesma reunião foi^provada a 
solicitação de' transferência de recursos da Prefeitu­
ra Municipal de Campina Grande ao Ministério do 
Interior e Governo ao Estado, no valor de Cr$ 
166.250.470,36 destinados à implantação de compo­
nente de urbanização de lotes, das localidades Área 
Nova, Pedregal, Jeremias e Cachoeiras, no âmbito 
do Projeto Especial Cidades de Porte Médio.

Associação garante 
construir 5CÍ0 casas 
para os vigilantes

Á Associação dos Volantes do Estado da Paraí­
ba, em convênio com o Inocoop, vai construir até o fi­
nal deste ano, o primeiro conjunto habitacional para 
os seus associados, no total de 500 casas, segundo in­
formações do tesoureiro da AVEP, Geraldo Dantas 
da Silva.

Geraldo Dantas disse que as inscrições já inicia­
ram, sem prazo para encerramento. O local onde se­
rá construído o primeiro conjunto dos vigilantes será 
nas proximidades do Conjunto Ernesto Geisel, em 
terreno a ser escolhido pelos engenheiros da entidade 
financiadora.

Com prazo previsto para entrega no mês de no->- 
vembro, Geraldo Dantas disse que é previsão da dire­
toria da AVEP também construir outro conjunto 
comí o mesmo número de casas para os vigilantes de 
Campina Grande, mas ainda não tem data certa de 
quando as inscrições começarão naquela cidade.

A exemplo das casas de João Pessoa, as que se­
rão construídas em Campina Grande terão de um a 
três quartos, sala, cozinha e banheiro, além de ter­
reno onde poderão ser construídos jardins.

DRT intensificará 
fiscalizações nas 
empresas do Estado

A Delegacia Regional do Trabalho vai intensificar as fiscali­
zações para saber se as empresas estão pagando corretamente o 
novo salário-mínimo, que entrou em vigor no dia primeiro de 
maio, informou ontem o assessor de Comunicação Social da DRT.

Mesmo afirmando que estas fiscalizações não param, Otávio 
Rodrigues da Silva disse que quando entrar em vigor o reajuste 
nos vencimentos dos trabalhadores, o delegado José Carlos Arco- 
verde manda que os inspetores sejam mais rigorosos no cumpri­
mento da legislação trabalhista.

A fiscalização que está sendo desenvolvida pela Delegacia 
Regional do Trabalho vai atingir a todos os setores da indústria, 
comércio e bancos, de João Pessoa, Campina Grande e demais ci­
dades do interior do Estado*, especialmente aquelas de maior por­
te.

O último salário-mínimo na Paraíba, que entrou em vigor no 
primeiro deste mês, é de Cr$ 13.920,00, tendo ficado o salário- 
família em Cr$ 696,00. Com o desconto da Previdência Social de 
Cr$ 1.183,20, o trabalhador receberá Cr$ 12.736,80. O salário 
quinzenal, com o desconto de Cr$ 591^60, ficou em Crf 6.368,40; o 
salário semanal, com o desconto de Crf 276,08, ficou em Crf 
2.971,92; p  salário diário com o desconto de Crf 39,44, ficou em 
Crf 424,56 e o salário/hora, com o desconto de Crf 4,93 ficou em 
Crf 53,07.

Contribuintes podem 
declarar IR até fim 
de julho sem multa

As pessoas físicas que receberam durante o ano passado ren­
dimentos iguais ou superior a Crf 90 mil por trimestre, em profis­
são sem vinculo emprepticio, tem até o final de julho para reco­
lher o Imposto de Renda, sem multa, juros e correção monetária.

O delegado Guilherme Carlos Nogueira, da Delegacia da Re­
ceita Federal na Paraíba, explicou que ainda estão obrigados a re­
colher o Imposto até julho, as pessoas com profissão legalmente 
regulamentada, de locação, sublocação, arrendamento ou subar- 
j-endamento de imóveis.

Uma inovação no corrente exercício é a admissibilidade de 
qualquer pessoa que tiver rendimentos não sujeitos ̂ (retenção na 
fonte, mas sujeitos à tributação na declaração de rendimentos, 
pode fazer o recolhimento, antecipado do imposto de renda, ob­
servadas as condições determinadas para quem está obrigado á 
antecipação.

Segundo Guilherme Carlos aquele oue entender de exercer 
esse direito vai perceber, por ocasião da elaboração da declaração 
no próximo ano, que já p ap u  uma boa parte do imposto devido e 
ainda vai ter a correção do recolhimento antecipadamente.

O recolhimento fora do prazo implica num acréscimo de 15 
por cento de multa de mora, mais 1 por cento de juros, se o paga­
mento for feito até o último dia útil do mês seguinte ao dp venci­
mento. Se a quitação ocorrer em data posterior a já citada, a mul­
ta aumentará para 30 por cento, além da correção monetária e ju­
ros de 1 por cento ao mês ou fração.
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Maviael de OliveitQ

Dia da Cavalaria

Com a presença do Vice Governador Cló- 
vis Bezerra, foi comemorado na última 
segunda-feira, o Dia da Cavalaria, no quartel 
do 16 " Regimento de Cavalaria Mecanizado, 
sob a presidência do seu Comandante, Coro­
nel Marden Alves da Costa.

Da programação comemorativa constou:
- Demonstração de ataque, seguida da 

formatura da tropa, ocasião em que um carro 
de combate, escoltado por cavalarianos, trou­
xe o busto de Osório até o local das comemo­
rações, onde o Coronel José Magalhães, Chefe 
do Estado-Maior do 1" Grupamento de Enge­
nharia, representando o General Inaldo 
Seabra de Noronha, depositou uma corbeille 
de flores naturais, em forma de ferradura, no 
busto do Patrono da Cavalaria.

- Rajadas de tiros e revoada de pombos 
completaram com o “Toque da Vitória” o 
quadro cívico, que foi encerrado com o canto 
da Canção da Cavalaria e desfile da tropa 
com a banda de música do 15” Batalhão de In­
fantaria Motorizado, sob a regência do maes­
tro, Ten Ninô.

Após. o Comandante do 16" RC Mec, ofe­
receu as autoridades e convidados
no refeitório dos Oficiais, em ambiente de 
íntima confraternização.

Presenças

Entre os que compareceram ao quartel do 
RC Mec, na Estrada do Aeroporto, anotamos: 

Prefeito Damásio Franca, Desembarga­
dores Luiz Bronzeado, -e Arquimedes Souto 
Maior, Coronel Benedito Júnior, Chefe do Ga­
binete Militar do (Jovernador, Coronel José 
Alberto Tavares, Comandante do 15" Bata­
lhão de Infantaria Motorizado e esposa Ana 
Maria, Executivo Antonio Gonçalves, Geren­
te Geral da Cx Econômica Federal da Paraí­
ba, Eng Malachias Tagliette, da Hípica Pa­
raibana, Coronel Edmirson Maul, Chefe da 
215"' CSM, Coronel Severino Talião de Almei­
da, Cmt da Polícia Militar da Paraíba, Juiz 
do Trabalho, Dr Geraldo de Carvalho, Capi­
tão Wilson Araújo, da Infraero, sra Mariza 
Barros, esposa do Comandante Vital Barros 
Filho, Capitão dos Portos da Paraíba, e gracio- 
■sos filhos, além de grande número de familia­
res dos militares.

Destaque especial para a Sra Sirley Alves 
da Costa, esposa do Coronel Marden, na re- 
cej)çã() as Senhoras das autoridades e convi­
dados, num gesto de muita fidalguia e distin­
ção.

As comemorações do Dia da Cavalaria fo­
ram encerradas com disputas esportivas entre 
oficiais e praças do 16" RC Mec, x 15" BI Mtz.

Rodovia

A ausência do General Noronha, Cmt do 
1" Gpt E Cnst, as festividades do Dia da Ca­
valaria, foi motivada por se encontrar no Es­
tado do Ceará, inaugurando com o Governa­
dor Virgílio Távora, a rodovia Umarizeiro- 
Cedro, construída pelo 3" BEC, sediado em 
Picos-Pl. em mais uma valiosa obra em prol 
do Nordeste.

Dia da Infantaria

O Coronel Tavares, Cmt do 15" BI Mtz, 
está convidando por intermédio da Coluna, os 
reservistas do “Vidal de Negreiros”, para que 
se façam presentes às comemorações do Dia 
da Infantaria, que ocorre no dia 24, mas será 
festejada na terça-feira 25 do corrente.

Na oportunidade os ex-militares, partici­
parão do desfile, com a tropa, numa confra­
ternização das de melhor sentido, entre os que 
prestaram o serviço militar e aqueles que ago­
ra, estão vestindo com orgulho a farda verde- 
oliva da Infantaria do Exército Brasileiro.

Lembrete
“Se você completa 18 anos em 1982, até 

30 de Junho, o alistamento é gratuito. Dirija- 
se à Junta de Serviço Militar de neu Municí­
pio e cumpra sua obrigação”.

Aprendizes-Marinheiros

A Capitania dos Portos do Estado da Pa­
raíba, comunica que os candidatos abaixo, fo­
ram aprovados nos Examçs de Conhecimen­
tos ))ara o concurso de Admissão à Escola de 
Aprendizes-Marinheiros de Pernambuco, 
Turma Hravo-I:

0558 - Júlio César Milanês Florêncio 
0554 - Raniere Batista de Medeiros
0563 - Josivaldo Torres de Paula
0564 - José Maria da Silva
0612 - Adeilton Clementino da Silva 
0603 - r.loiscs Mf^ntoril Cabral 
0616 - Carlos Antonio Alves
0565 - Rubens Geraldo Diniz
0602 - Marcos Antonio do Nascimento 
0530 - Ronaldo Araújo de Souza 
0.586 - Eumy Braga da Gania 
0522 - Roberto Freire Ferreira 
0570 - Aureliano Moura Correia 
05.59 - Davison Maia Romeiro 
Os interessados deverão comparecer à 

Caiiitania dos Portos, com a máxima brevida­
de. a fim de tomar conhecimento das próxi­
mas etapas do referido concurso.
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Concentração em comemoração ao dia 1" de maio

Trabalhadores elaboram 
documento em Solânea
Solânèa (A União) - Com 

uma grande concentração no últi­
mo dia 2 de maio, nesta cidade, se 
encerrou a Semana Sindical 82, 
organizada por 29 sindicatos de 
trabalhadores rurais do Brejo, 
Agreste e Curiínataú paraibano, 
em comemoração ao dia do traba­
lhador.

Mais de 60 ônibus, prove­
nientes de todos os 29 municípios 
da região, levaram os trabalhado­
res à frente do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Solânea, 
onde se reuniu, por volta das 15h, 
uma multidão de mais de 7 mil 
pessoas que, através de cantos, 
músicas,. poesias expressaram o 
seu protesto “contra a situação de 
exploração e miséria em que vive 
o homem do campo, levantando 
as bandeiras de terra, salário jus­
to e Previdência Social para 
quem trabalha”.

O presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura 
- Fetag, Alvaro Diniz, durante a 
concentração, denunciou a falta 
de terra e de política agrária ade-

quada para o trabalhador rural, 
'enquanto o presidente do Sindi­
cato de Solânea, José Pereira, de­
nunciou os baixos salários eo des­
respeito contínuo dos direitos tra­
balhistas dos a.ssalariados, espe­
cialmente os canavieiros.

Por sua vez, o presidente do 
Sindicato de Sapé, Valdemar Frei­
re da Silva, e o advogado da Fe­
tag, Júlio Cezar Ramalho, expres­
saram o protesto geral da catego­
ria contra o pacote da Previdên­
cia Social e em particular contra 
“os injustos descontos dos apo­
sentados”; e por fim o presidente 
do Sindicato de Barra de 
Santa Rosa, Lenildo,-apresentou 
a situação dos municípios atingi­
dos pela seca e as irregularidades 
e “ineficiências das frentes de 
emergência”.

Todas as denúncias e reivin­
dicações feitas pela classe traba­
lhadora das referidas regiões fo­
ram, colocadas num documento, 
preparado e aprovado em as­
sembléia, que será entregue às 
autoridades federais e estaduais e 
à opinião pública.U V  l / d  X C l C  W V /X l VXV- U  d g j& M X A V «  M U W  «.A ^  A A VA •

Câmara aprova compra dé 
ônibus para estudantes
Taperoá (A União) - Em re­

cente sessão, a Câmara Munici­
pal de Taperoá aprovou a abertu­
ra de crédito especial, no valor de 
Cr| 1 milhão, para o interventor 
José de Assis, destinado à aquisi­
ção de um ônibus usado, marca 
Mercedes para o transporte de es­
tudantes e professores do distrito 
de Assunção até Taperoá.

Durante essa sessão foi apro­
vado ainda um requerimento da 
vereadora Laurita Vilar Queiroz, 
apelando ao governador Tarcísio 
Burity para que ainda este ano 
seja iniciada a construção do 
Hospital Regional de Taperoá, no 
terreno doado pela Prefeitura

Municipal na atual gestão do in­
terventor José de Assis.

A Câmara aprovou também 
as proposições do vereador Osval­
do Vilar Filho, fazendo um apelo 
ao presidente do Banco do Brasil, 
Oswaldo Collin, no sentido de 
que seja liberada verba destinada 
ao crédito de custeio agrícola' de 
mais de 400 proprietários rurais 
que se encontram sem condições 
de exercer e desenvolver ativida­
des em suas propriedades; e ape­
lando também aó interventor Jo­
sé de Assis e à Secretaria dt 
Energia e Recursos Minerais para 
que a extenção das redes de ele­
trificação nas localidades de Car­
naúba, Jundiá. Mineiro e Lage 
Vermelha.

Vanildo fpz reunido com 
chefes do Polonordeste
Princesa Isabel {A União) - 

O diretor de Crédito Rural do 
Banco do Estado da Paraíba, Va­
nildo Pereira da Silva, estará 
para discutir as metas de atendi­
mento aos pleitos dos fazendeiros 
desta região.

Segundo informou o sr. Va­
nildo Pereira da Silva, participa­
rão ainda esta semana da reu­
nião, os chefes do Polonordeste 
da cidade de Teixeira oportuni­
dade que discutirão a aplicação 
do PDRI do Sudoeste paraibano, 
será definido o montante de re­
cursos que serão necessários para 
o atendimento dos agropecuaris- 
tas localizados na região.

Antes de chegar a esta cida­
de, procedente de João Pessoa, 
cidade onde fica a diretoria do 
Paraiban, o sr. Vanildo Pereira 
da Silva manteve contatos com 
empresários e agropecuaristas do 
Município de Campina Grande, 
ontem, tendo sido recebidos na 
agência local do Banco.

O sr. Vanildo Pereira da Sil­
va declarou que o Polonordeste, 
na Paraíba, vem recebendo aten­
ção especial da presidência do

Banco do Estado, especial mente 
por se tratar de uma linha de cré­
dito que beneficia grande quanti­
dade de agropecuaristas em todas 
as regiões.

Por fim, ele disse que o bom 
desempenho do Polonordeste na 
Paraíba só é possível graças ao 
entrosamento que existe entre os 
seus chefes e o Paraiban, agente 
repassador dos recursos financei­
ros. O sr. Vanildo Pereira garan­
tiu que todos os pleitos encami­
nhados serão atendidos.

Vanildo Pereira da Silva

Transportes
prejudicam
estudantes

C o n ce ição  (A 
União) - O representan­
te do Inamps nesta ci­
dade, Francisco Sales 
de Lima, declarou que 
os estudantes universi­
tários de Conceição es­
tão sendo bastante pre­
judicados devido a má 
qualidade dos ônibus 
que os transportam  
para Cajazeiras e Sou­
sa, p rin c ip a lm en te  
aqueles que têm o seu 
emprego nesta cidade.

Ele explicou que a 
situação do universitá­
rio que estuda nas refe­
ridas cidades vizinhas e 
trabalha em Conceição 
é péssima porque são 
obrigados a pagarem 
fretes altos de carros 
particulares porque os 
ônibus não têm condi­
ção de tráfego, princi­
palmente por causa do 
estado das estradas, 
uma vez que estas não 
são conservadas.

Francisco Sales in-»
formou que como forma 
de encontrar uma solu­
ção o vereador Geraldo 
Cordeiro em iou oficio 
ao governador Tarcísio 
Burity e a secretária Gi- 
selda Navarro, para que 
eles estudem o caso e to­
mem alguma providên­
cia, no sentido de que 
consigam um ônibus ou 
uma cota especial de 
manutenção dos trans­
portes.

Vereador 
faz crítica 
ao prefeito

Sousa (A União) - 
O vereador Aldeone 
Abrantes, líder da ban­
cada do PDS na Câma­
ra Municipal de Sousa 
fez severas denúncias 
contra o Prefeito Sinval 
Gonçalves, que, segun­
do ele, há seis meses uti­
lizou os trabalhadores 
das frentes de emergên­
cia para construir tijo­
los, para a construção 
de um Posto de Saúde 
na Vila de Ramada, e 
até agora não fez a refe­
rida construção, o que 
está revoltando profun­
damente os habitantes 
daquela região, em es­
pecial os que trabalha­
ram na construção dos 
tijolos.

A denúncia de Al­
deone Abrantes foi feita 
na tribuna da Câmara 
Municipal na presença 
do próprio prefeito Sin­
val Gonçalves.

Entende Aldeone 
Abrantes que o povo de 
Ramada merece maior 
respeito, e por isso o 
Posto de Saúde deve ser 
publicado com a maior 
brevidade possível.

Prefeitura 
doa terreno 
à Emater

Sousa (A União) - 
O Prefeito de Santa 
Cruz, senhor Espedito 
Lopes de Oliveira, aca­
ba de fazer a doação de 
um terreno à EMATER, 
para construção de um 
escritório naquela cida­
de.

Na última semana, 
o doutor Hélio Antunes 
chefe da EMATER em 
Sousa, esteve em visita 
a cidade de Santa Cruz, 
quando recebeu a con­
firmação do prefeito Es­
pedito Lopes, de que o 
terreno doado fica loca­
lizado na Rua Tito José 
da Silva, na enteada da 
cidade.

Medeiros satisfeito 
com a instalação de 
agências bancárias

Arara (A União) - O anúncio feito pelo Banco do 
Brasil, de que abrirá uma agência nesta cidade até o 
próximo ano, deixou os empresários e agricultores 
deste município bastante satisfeitos porque, a partir 
de agora, não terão que se dirigir a outras praças 
para conseguir financiamento. ^

O prefeito José Medeiros dos Santos, que muito ; 
tem feito pelo progresso de Arara, informou que co- ; 
locou à disposição da direção do Banco do Brasil um , 
dos prédios pertencentes a Prefeitura Municipal 
onde possa ser instalada a futura agência. “Não va­
mos deixar que as oportunidades de servirmos à po­
pulação agropecuária de Arara, em especial, vá para 
outros locais, como das vezes anteriores”, disse.

PARAIBAN

Além da agência do Banco do Brasil que será 
implantada até o final de 1983, nesta cidade, a presi­
dência do Banco do Estado da Paraíba informou que 
também pretende instalar um posto avançado aqui.

Aliás, recentemente o diretor de Crédito Rural 
do Paraiban Vanildo Pereira da Silva, informou que 
o Banco Central deu carta patente, autorizando a 
abertura de mais um Posto de Crédito Rural na ci­
dade de Arara. Segundo ele, nos próximos dias a fi­
lial do Paraiban, em Arara, estará em pleno funcio­
namento, podendo dá maior assistência ao homem 
do campo, como pretende o presidente Fernando 
Perrone.

A exemplo do Banco do Brasil, o prefeito José 
Medeiros dos Santos disse que já tem outro prédio 
que colocará a disposição do Banco do Estado da Pa­
raíba para que seja instalado o Posto de Crédito Ru­
ral. O chefe do Executivo municipal ararense desta­
cou que, o importante, é trazer o progresso ao Mu­
nicípio, e ajudar ao homem do campo em conseguir 
melhores condições de vida

O prefeito José Medeiros dos Santos, Zé Bigode, 
como é conhecido, desde que assumiu a Prefeitura 
Municipal de Arara, tem dado atenção especial ao 
homem do campo, abrindo estradas para facilitar o 
acesso destas pessoas a cidade, sem falar nos outr(V 
benefícios como assistência médica e escolas para os 
seus filhos, - culminando, agora, com a instalação 
destas duas agências bancárias que, juntando-se a 
existente do Bradesco, proporcionando fácil atendi­
mento dos seus pleitos.

José Medeiros, prefeito de Arara

Edm e inicia campanha 
para ser vitorioso 
nas próximas eleições

Catolé do Rocha (A União) - Em recente visita a 
esta cidade, o deputado Edme Tavares confirmou a 
sua candidatura a deputado federal pelo PDS e disse 
que para tanto já deu inicio a sua campanha, que, 
segundo ele, nasceu das bases populares, devido a 
solidariedade recebida do povo e das lideranças polí­
ticas.

Edme disse que durante sua visita pelo Sertão, 
principalmente às cidades deGatolé do Rocha, Jeri- 
có, Bonsucesso, São Bento, Belém de Brejo do Cruz 
e Brejo do Cruz “encontrei, não só por parte das lide­
ranças, mas do povo em especial, o desejo de sufra­
garem o meq nome, como uma manifestação de re­
conhecimento do meu trabalho e sobretudo pelo 
meu posicionamento em favor do trabalhador rural e 
de todas as classes sociais e em alcance social maior 
em defesa do Nordeste do Brasil”.

O parlamentar cajazeirense está confiante na 
sua eleição para deputado federal “porque tenho o 
apoio não só das,bases populares, mas também das 
lideranças políticas que têm certeza de que muito fa­
rei pelo Sertão e pelo Estado”.

DR*. M ARG ARIDA O LIVEIRA  
LIMA

CIRURGIA DENTISTA

Diariamente às 15:00 horas

Av. Princesa Isabel, 326 - 1’ andar - 
Fone 224.6490

João Pessoa-Paraíba



CERAl.
ADNIAO João Pessoa, quarta-feira 12 de maio de 1982

O DR. EDSON DE MELO SILVA OFICIAI 
MAIOR DO REGISTRO DE IMÓVEIS DA 
COMARCA DE CABEDELO, na forma da 
Lei, manda púbÜcar;

EDITAL DE LOTEAMENTO

FAZ saber aos que o presente edital virem ou dele co­
nhecimento tiverem, que se acham depositados em meu 
Cartório sito à rua Monsenhor Walfredo Leal, 123- 
Cabedelo-Pb, como determina o Art. 18 da Lei 6.766, de 
19/12/79, os autos contendo os documentos, referente a 
uma faixa de terras próprias, desmembrada dçi propriedade 
“POÇO”, na Praia do mesmo nome, Cabedelo-Pb., lado di­
reito de quem de Cabedelo vai à J. Pessoa-Pb., caminho 
BR-230, próxima ao cemitério |da Praia do Poço, com as se­
guintes confrontações: frente, com faixa do DNER; BR- 
230; fundos, como linha férrea da Rede Ferroviária Federal; 
Ladó direito, com terras de propriedade da sra. Haydee 
Fernandos de Almeida, finalmente pelo lado esquerdo, com 
várias quadras do loteamento Recanto do Poço; A faixa 
ora loteada, imede 203,00metros de fi"ente e fundos por 
498,00 'metros de comprimento de ambos os lados, com a 
denominação de loteamento “CIDADE RECREIO”, com 
13 quadras, caracterizada de A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, L, 
M, N e O, totalizando 179 lotes, sendo que alguns lotes já 
foram desmembrados para terceiros, inclusive já escritura­
dos, conforme alvares expedidos pela Prefeitura Jocal; 
P r o p r i e t á r i a :  f i r m a  E m p l a c o n  - E m p r e s a  
de Planejamento, Construções, Indústria e Comércio Ltda; 
com sede na rua José Amâncio Ramalho, 504-Solânea-Pb; 
com CGC n'' 09.264.417/9001-36 e inscrição Estadual o'? 
16.075.209-4; O referido autos, encontra-se a disposição dos 
que se julgarem prejudicados quanto ao dominio, ipodendo 
pedir a impugnação no prazo de 15 dias, contados da tercei­
ra e última públicação na emprensa. Dado e passado nesta 
cidade, em 23/04/82, ass. Edson de Melo Silva-of.m.

CARTORIO FIGUEIREDO DORNELAS

“EDITAL DE LOTEAMENTO 
DENOMINADO NOVA ALHANDRA II”

( Lei Federal n’ 6.766, de 19 de Dezembro de 1979 ).

O Bel WALTER ULYSSES DE CARVALHO, oficial do Registro 
de Imóveis, Imobiliário da Zona Sul, desta Capital, por virtude da 
Lei etc.

FAZ SABER a todos os intereissados que a Firma Individual 
Maviael Abilio de Gouveiá Caricio, sociedade comercial com sede e 
foro na propriedade “Sâo João”, Município de Alhandra, desta Co­
marca, inscrita no CGC/MF sob m 08.974.008/0001-60, por seu Di­
retor presidente o Dr. Maviael Abilio de Gouveira Caricio, brasilei­
ro, casado, médico, residente nesta Capital e com domicílio na 
mencionada propriedade, portador do CPF/M F sob n" 
003.284.484/00; DEPOSITOU neste Cartório os documentos léxigi- 
dos pelo Artigo 18 da Lei Federal n ' 6766/79. nara o registro de um 
.O'FEAMENTO denominado/VOÜ4 ALHANDI^Iij^ (Expansão do

__Wova Alhandra I), situado no Município de TQbandra, deste Estack),
situado no perímetro urbano, tendo acesso pela BR-101 'João 
Pessoa-Recife, lentrjndb em Mata Redonda com a BR. Estadual 
que dá acesso a AThandra.formando uma área total de 49 hectares, 
situado na propriedade de Sâo João, anteriormente conhecida por 
FazendaMónte Castelo desta Comprca, havido pela matrícula m 
8101, sob n» de ordsm I tl, do Livro 2-X de Registro Geral, deste Car­
tório, às fls- 248, o Lofieárriento codtém 18 (Dezoito) Quadfáslnu- 
meradas pelas letras de A à S, divididas por 354 (trezendos e cinj 
ouenta e quatro) lotes, todos numerados de acordo com a Planta 
devidamente Aprovada pela Prefeitura Municipal da Cidade de 
Alhandra-Pb, em data de 26/04*82. E para que chegue ao conhecU 
mento de todos expediu-sr este Edital que será publicado por trÃ  
(3),dias consecutivos no Diário Oficial do Estado e dois dias nos 
Jornais Correio da Paraíba e A União, podendo o Registro ser im- 
pupiado no prazo de quúiee (15) dias, contados da data da última 
publicação, tudo nos termos do artigo 19 da citada Lei Federal n« 
6766/79, João P esm , (I5 4e Maio de 1982. Eu Bel. Walter Ulysses 
de Carvalho. Oficial do Registro de Imóveis e anexos, datilografei e 
subscrevi.

O OFICIAL

Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO

TITO SILVA S/X  -  IMDOSTRIA E COMERCIO 

C .G .C . (MF)- 0 9 .0 9 2 .6 4 3 /0 0 0 1 -6 4  

TSSEMBLglA GERAL ORDINÃRIA E EXTRSORDINXRIA

EDITAI. DE COMVOCACXO

P e lo  p r e s e n te  E d i t a l ,  f ic a m  co n v id a d o s  o s  a c io n i s t a s  

de TITO SILVA S/A  -  INOOSTRIA E CC»«SRCI0, a  s e  re u n ire m  em A s- 

s e m b lé ia  G e ra l  O r d in á r i a  e  E x t r a o r d in á r i a ,  a  s e  r e a l i z a r  às  

1 0 :0 0  (Dez) h o r a s ,  do d i a  20 (V in te)^  de M aio de 19 8 2 , na  sed e  

S o c i a l ,  s i t u a d a  em Jo â o  P e s s o a -P b , .  n a  Rua d a  ^ r e l a  n9 33- onde 

s e r á  d i s c u t i d a  a  s e g u in te  Ordem do D ia :

a) J ^ r e c ia ç ã o  d o s  B a la n ço s  G e ra is  r e f e r e n t e s  a o s  e x e r  

c í r i o s  de 1977 a  1980, C o n tas  de L u c ro s  e  P e rd a s  e 

d e m o n s tra ç õ e s  f i n a n c e i r a s ;

b) E le iç ã o  d a  n o v a  D i r e t o r i a ;

c) Aumento do C a p i ta l  S o c i a l  m ed ia n te  e m is sã o  de Ações 

e  c o n s e q u e n te s  a l t e r a ç õ e s  e s ta t u tá r ie u s ;

d) O u tro s  a s s u n to s  do i n t e r e s s e  s o c i a l ,  c o r r e l a t e s  ou 

conexo .

Jo ã o  P e s s o a -P b ,  11 de Maio de 1982 

ROBERTO ENRIQUE DA SILVA
Dirèytr /j
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i .  Local -  itora t
Smm »DCial à  Hia Qanaral ú so rlo , SIS -  6* andar, 8/fi03, João ^ a a o a - ^ . , 
o l i2ada ào 10 (doz) horaa do d ia  10.06.82.

Zt P ro an ça  a aaaa d lr a to ie  doa traOalftoai
^reaanta  a  to ta lid a d a  do Conaalho da A daln lstração , rapraaantado paloa C m a lh a lro a ,  
V irg in io  Valloao F n l r a  F ilh e  -  (*rsaldanta, RlM ldo F a m i r e  da .S ilva -  Vlce-Preelden 
t a  a  Evalda te r i a  V alloao F ra ira  -  Conaalhaixa, cabendo aea dola p r iaa lrtN  a  P rasldan 
e ia  a S aegataria  doa trab a lh o a , raapaetlw aaanta. ~

3 .  D allbcraeõaa t a i d a a t
D alibar ou aa à  taianiaddada da votoa, o a iaan ta  da c a p ita l  aubac rlto  a  iW a g ia U z * ^  
aad lan ta  a irce rp o tação  da Of BO,000.000,00 (oinquanta a ilhS aa da e n a a l r ^ ) ^  
n ian te  de Fiaido da Im e a tle a n tc »  do (tardaata -  FINDR, a  oerreapondants « Sü .aoo .m )( 
e inquanta aU hõaa) da açSaa p ra fa ra n e la la , olaaaa *B*, do c a p i ta l  da a i^ ra a a , s« eacrl 
ta a  8 In tsg ia lizad aa  aa  d in h a in  paio re fa r id o  Fundo na da ta  da oonforaa
B o la tia  da SU taerição a a i t id o  para t a l  f i a ,  aaalnado paloa O ira to raa  -  V irg ln ip  V ei- 
loao  F ta lra  F ilh e  a B ta l la  ite ria  Vaaconcelloa Valloao F re im , aa  noM da a ,
rira a d o  paio Bu k o  do Nardaata do & a a l l  8/A, coae g e s to r  do aanrilfinailii Findo, na 
aaaaa d a ta .

A. PoBioão do C ap ita l S o c ia l:
C ap ita l Subaerlto  a In ta g ra liz a d o , aa conaaquanola da B td w o r l^  a intagxvliaagSo * 
f a l t a s  passou da ÛS 427.905.936,00 (quatroeantoa a v in ts  a a s ta  idlhSaa novaoaotiM s  
quarsn ta  a  olnoo a l l  noM csntoa a t r i n t a  a  o ito  eruzairoa} para Of 477,945.936,00 ( 
qMitrooBntaa s  a s ta n ta  a a s ta  a llhS sa ncMCoantoa a quarsn ta  a c inoe a i l  nouaoantaa s 
t r i n t a  a  o ito  c ru z a iro s ) , paraansoande o c a p ita l  au to rizado  aa 06  569.760.892,00 (
qulnhantoa a o i ta n ta  s  nava « llh õ e i satsoantos a aaaaanta a l l  o itocantoa a w juinta a 
d o is  c ru z a lro e ) , coa a  fo taação  constan ts  do E s ta tu to  S oo la l.

5 .  Paracar do Conaalho F jao a lt
F inB do aa  10.05*82, paloa conaalhairqa, Aníbal da Sã Notsaga, IS a r le lo  ik  /Vaúja Oa 
aa a  Ralauvlo Nonato O w rlta ,  aando favcrawal a  subscrição  f a l t a .  *"

6 .  Arouivaaanto na Jiw ta C o a s t a l ;
A a t a ,  lavrada no l i w o  p rop ria  M fo lhas  62, ta a  aua aópla arquivada aa  11.05.02, m  
aaoaroala da n> 640, eo c^ en a  daapaoho da U .0S .82 .

E ats t  o au ia r lo  da a ta .
Rivaldo F a rrs iza  da B ilva -  S a c ia tã r ls  
V irg in io  Valloao F r t l r s  F ilh e  -  Fraaidsn ts

FAZEM» CAJá S.A.
C.G.C.(M.F.)W 09.060.2S2/0001-80 
EDITAL DE CONVOCACKO

Fkaa convidados es senhores acionistas da Fazenda Cajã S.A., par. .
em Assembléia Geral Ordinirla. na Sede Social, s ita  na Fazenda
de Guarita, nlnlcTplo de Itabalana, Estado da ParaTba, as lOh. do
afim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia; ,
das Contas referw te ao exercTdo social encerrado*e* 31.12.61; b| ,
da correção monetária do capital, com a consequente reforma do "C* fP,
59 do Estatuto Social; c) Fixação dos hononrlos piara a adm lnlstrf'^ . ^  *
tros assuntos correlatos e conexos. "

Itabalana-PB.. 05 de ma1o de 1982.
Ponpeu Americano Pereira Borba 
Presidente do Conselho de Administração

Fragata inglêsa bombardeia 
navio levando suprimentos

Uma fragata britânica, 
tentando localizar guarnições 
argentinas e bases, de supri­
mento nas ocupadas Malvi­
nas, penetrou no estreito canal 
entre as duas ilhas principais e 
bombardeou um navio argenti­
no que se qncontrava ali, disse­
ram onteril o Ministério da De­
fesa britânico e repórteres a 
bordo da frota.

O porta-voz do Ministério 
da Defesa britânico, lan 
McDnald, disse que o navio ar­
gentino foi bombardeado antes 
do amanhecer de ontem, a cer­
ca de 3 milhas da costa, na 
parte norte do canal das Mal­
vinas, que tem entre 10 e 15 
milhas de largura.

“Um dos nossos navios, no 
escuro, detectou a presença de 
um navio dentro da zona de ex­
clusão total e atirou nele”, dis­
se McDonald. Ele afirmou que 
não há prova definitiva de que 
o navio foi atingido ou afun­
dou. “Tudo que posso lhes di­
zer”, frisou McDonald, “é que 
temos informes de uma grande 
explosão”.

Repórteres britânicos a 
bordo da força-tarefa disseram 
que tinham sido autorizados, 
pela primeira vez, a informar 
que, durante os dois últimos 
dias, navios de guerra britâni­
cos têm realizado operações de 
busca nas ilhas, procurando

em todas as baias e portos si­
nais de guarnições e bases de 
suprimento argentinos. O re­
pórter da televisão Indepen­
dente Michael Nicholson, a 
bordo da força-tarefa, disse 
que os navios britânicos tam­
bém tentaram .^emboscar avi­
ões argentinos, mas sem que 
nenhum surgisse.

Nicholson afirmou que se 
especulou que o navio argenti­
no bombardeado pela fragata 
britânica podería estar levan­
do suprimento ou possivelmen­
te tropas para reforçar guarni­
ções isoladas em pontos remo­
tos das ilhas. McDonald disse 
que nâo se sabia defínitiva- 
mente se o navio argentino ti­
nha rompido o bloqueio aéro­
naval britânico de 200 milhas 
em torno das Malvinas, mas 
afirmou que o navio provavel­
mente já estivesse ali quando o 
bloqueio foi imposto, a 30 de 
abril.

lan McDonald disse 
que a localização do ataque 
mostra o grau de controle dos 
britânicos sobre a área em tor­
no das ' ilhas. McDonald 
apontou para um mapa, indi-* 
cando onde ocorreu o ataque, 
no meio do canal que separa a 
ilha East Falkland da ilha 
West Falkland. Também disse 
que 0 tempo nas ilhas está pio­
rando. “A força do vento está

aumentando. O céu está total­
mente nublado”, afirmou.

Em Buenos Aires, o Mi­
nistro da Defesa, Amadeo Fru- 
goli, qualificou ontem de “atô  
de defesa face a agressão britâ­
nica” a decisão argentina de 
declararjiostil qualquer barco 
ou avião da Grã-Bretanha que 
se dirija às chamadas “áreas 
de operações” do Atlântico Sul 

ou possa, presumivelmente, 
ser uma ameaça à segurança 
do país.

Não houve uma reação 
oficial imediata às informações 
de Londres seguiído as quais 
um barco argentino fora ca- 
nhoneado no Atlântico Sul e se 
ouvira uma explosão nas vizi­
nhanças, supostamente proce­
dente do barco atacado.

Fontes militares citadas 
ontem na imprensa de Buenos 
Aires descreveram os ataques 
como “canhoneios de hostiliza­
ção” com a aparente intenção 
de manter em estado de alerta 
e tensão os 9 mil soldados que 
calcula estarem aquartelados 
nas Malvinas. Segundo noti-' 
cias procedentes de Londres, 
essas ações fariam parte de 
uma estratégia prévia a umâ 
suposta tentativa de desem­
barque no arquipélago, ocupa­
do pela Argentina, numa in­
cursão armada, a 2 de abril, 
após 149 anos de dominação 
britânica.

Ai^entina íiaz nova advertência
Buenos Aires - O governo 

advertiu ontem que conside­
rará hostil qualquer navio de 
Bandeira inglesa que navegue 
no Atlântico Sul ou em direção 
a zona de operações e que agirá 
em defesa própria em outro 
passo em direção ao que se cal­
cula posse ser uma confronta­
ção de envergadura nas ilhaa 
Malvinas.

O comunicado n’ 40 está 
assinado pela junta militar e 
diz textualmente: “em razão 
da Grã-Bretanha persistir em 
atitude agressiva, o que se re­
flete entre outros atos, nas res­
trições que pretende impor ao 
tráfego marítimo argentino no

Atlântico Sul e em uso do di­
reito de auto-defesa que esta­
beleceu o artigo 51 da Carta da 
ONU, o Governo decretou que 
todo navio de Bandeira inglesa 
que navegar na zona mencio­
nada rumo a área de operações 
e que constitua uma possível 
ameaça para a segurança na­
cional será considerado hostil e 
se agirá em consequência dis- 
so”.

A Grã-Bretanha impôs 
uma zona de bloqueio em 12 
milhas a partir da costa atlân­
tica da costa argentina, modi­
ficando sua zona de bloqueio 
anterior de 200 m'ilhas em vol­
ta das disputadas Malvinas.

A advertência formulada 
esta madrugada pelo Governo 
chega em momentos em que se 
informava que domingo e 
segunda-feira, de , madrugada 
houve três ataques britânicos 
contra as ilhas. No domingo, 
foi atacado e afundado um pes­
queiro argentino, causando 
pelo menos uma morte.

P o s te r io rm e n te , às 
02h40m, a junta militar divjul- 
gou o comunicado n? 41, pelo 
qual estende a advertência 
também ao espaço aéreo. Des­
ta forma, a Argentina impôs 
medidas iguais em resposta as 
'decisões de Londres de impor 
|um bloqueio aero-naval.

Diplomatas criticam os britânicos
Nações Unidas - As nego­

ciações entre o secretário Geral 
Javier Perez de Cuellar os re­
presentantes de Argentina e 
Grã-Bretanha entraram ontem 
em seu quinto dia sem nenhum 
progresso efetivo na busca de 
uma solução pacifica para c 
conflito anglo-argentino nc 
Atlântico Sul.

Perez de Cuellar insistiu 
ontem de manhã que “é preci­
so ter paciência e esperar mais 
alguns dias”, mas deu a enten­
der que há sérias dificuldades.

O subsecretário de Rela­
ções Exteriores da Argentina,

Enrique Ros, que chegou mo­
mentos depois para iniciar sua 
oitava rodada de conversações 
em cinco dias, disse que “esta­
mos trabalhando intensamen­
te e nos aproximamos dos te­
mas cruciais” .

A entrevista começou às 
10h45m e depois Perez de 
Cuellar receberia o embaixa­
dor britânico sir Anthony Par­
sons.

Apesar dos parcelados es­
forços numa autêntica corrida 
contra o tempo, nos meios da 
ONU há um evidente ceticis­
mo quanto as possibilidades, 
talvez influenciados pelas con-

traditórias informações da im­
prensa mundial.

Muitos dos diplomatas 
latino-americanos dizem não 
poder entender o fato de que a 
Grã-Bretanha, enquanto parti- 
cipa"nas negociações, se prepa- 
'ra ao que parece para intensifi­
car a guelra com ataques aero- 
ínavais esporádicos contra posi­
ções nas ilhas Malvinas.

J untamente c om os prepa­
rativos para enviar mais forças 
áo Atlântico Sul, há uma cam-, 
panha que alguns observado­
res políticos qualificam de “de­
sinformação’\

Londres amplia a força militar
Buenos Aires - A Argenti­

na parecia querer acentuar seu 
“perfil negociador” sobre o as­
pecto puramente militar em 
seu conflito com a Grã- 
Bretanha pela posse das Ilhas 
Malvinas, sem que isso signifi­
casse abandonar sua decisão 
de repelir qualquer ataque in­
glês na zona, indicaram onteir 
fontes oficiais.

Essas mesmas fontes con­
cordavam com observadores

locais em que a Grã-Bretanha 
aparentemente busca uma me­
lhor posição militar no Atlânti­
co Sul, antes de sentar-se à 
me$a de negociações. Isso im­
plicaria que os britânicos po­
deríam tentar um desembar­
que nas ilhas para. poder, as­
sim, consolidar pêlo menos 
uma cabeca-de-ponte.

. Fontes militares argenti­
nas afirmam que a “frota de 
intervenção” do almirante

John Woodward não conse­
guiu, até agora, nenhum de 
seus objetivos estratégicos. ■

Esses informantes disse­
ram que ps britânicos tenta­
ram desembarcar pelo menos 
quatro vezes, no dia primeiro 
de maio, e que foram repelidos 
com perdas elevadas.

Os observadores atribuem 
essa circunstância ao fato de a 
Grq-Bretanha persiste em seus 
periódicos ataques navais e aé­
reos contra as Malvinas.

A  B B C  e a guerra
Londres - Em toda sua or­

gulhosa história, a BBC prova­
velmente jamais foi tão criti­
cada quanto ontem, por causa 
,de sua cobertura da crise das 
'Ilhas Malvinas. "Milhões de 
pessoas acham que a cobertura 
da BBC é parcial”, declarou 
ante-ontem o Ministro das Re­
lações Exteriores, Francis 
Pym, ao Parlarmento, acres­
centando: "O Governo está de­
veras, muito preocupado com 
0 fato”.

O parlam entar Petei 
Mills afirmou que seus eleito­
res estão lhe escrevendo co­
mentários “impy.blicáveis” 
sobre a cobertura da BBC, 
mantida, pelo Estado britâni­
co, porém independente.

O homem da rua mostra- 
se extremamente raivoso: "A 
BBC não faria melhor se esti­
vesse a soldo dos argentinos”, 
comentou David Strong, 51 
anos, gerente de banco. "To­
dos traidores”, invectivou 
William Lane, 39 anos, i audi­
tor, referindo-se aos diretores 
da British Broadeasting Cor- 
po.

Três parlamentares con­
servadores apresentaram mo­
ção manifestando "profunda

mágoa ' pela cobertura da 
BBC. Um deles, John Page, 
afirmou: "Pensávamos que a 
BBC estava do nosso lado”.

A BBC, no entanto, insis- 
'te que sua cobertura é pró-bri- 
tâniça. "A BBC não é e núnca 
foi neutra em questões entre 
nosso país e o agressor argenti­
no”, declara \ um comunicado 
oficial da entidade., "Mas 
apreciamos o\fato de poder for­
necer iriformação honesta. So­
mos aptos a reconhecer 0 que é 
propaganda. É devido d repu­
tação internacional da BBC de 
dizer a verdade e informar 
acurada, honesta e desapaixo- 
nadamente ' que os argentinos 
interferem com tanta determi­
nação em nosso serviço latino- 
americano ”.

Em Madri,  ̂ o diretor- 
responsável ãa BBC, 'Richar 
Francis, defendeu a cobertura 
de sua equipe perante a 3P As­
sembléia 4o Instituto Interna­
cional de Irriprensa i (III), ao 
intervir nüm debate sobre re­
lações Governo-imprensa. 
Francis rebateu as críticas de 
Pym e da primeira-ministra 
Margaret Thathcer e dos ou­
tros à BBC dizendo que tinha 
de "apontar que a BBC crite-

riosamente fala de forças bri­
tânicas e forças argentinas. 
Nós, a BBC, não temos uma 
força-tarefa no .Atlântico Sul. 
Nossa contribuição para o mo­
ral nacional na presente crise 
não é mais do que fornecer o 
relato mais confiável possível 
de acontecimentos confusos, 
inquiétantes - para os próprios 
soldados, suas famílias, ò país 
como um todo e o resto do, 
mundo”, acrescentou.

Postériormente, num pro­
nunciamento longamente 
aplaudido pelos delegados do 
III, Francis afirmou que a re­
putação da BBC "não existe 
por se agarrar às barras das 
saias do Governo britânico, 
nem por bater num bumbo em 
favor da força-tarefa britânica.
A BBC dispensa lições de pa­
triotismo do atual Governo 
conservador britânico”, con­
cluiu.

Os PBXs da BBC e reda­
ções de jornais ficaram ante­
ontem á noite congestionados 
de telefonema^ protestando 
contra o modo como um pro­
grama da BBC, Panorama. 
apresentou a disputa. Os teles­
pectadores reclamaram que 
concehtrava críticas na 
primeira-ministra Margaret 
Thatcher e suas medidas.

Figueiredo e Reagan 
conversarão sobre a 
crise nas M alvinas

O presidente João Figueiredo embarcou ontem 
com sua mulher, dona Dulce, e conj uma comitiva de 
seis Ministros, para a sua visita de cinco dias aos Es­
tados Unidos. A solenidade de transmissão do cargo 
ao vice-presidente Aureliano Chaves ficou restrita a 
um aperto de mão e à foto clássica, na estação de 
passageiros da Base Aérea de Brasília.

Fugindo a uma rotina que tem sido seguida nos 
embarques presidenciais para o Exterior, o presiden­
te João Figueiredo tomou ontem o avião fretado da 
Varig no aeroporto civil. Ele chegou de automóvel, 
com dona Dulce Figueirédo, na pista da base aérea. 
Todos 08 demais inteCTantes da comitiva já haviam 
se antecipado no embarque, esperando Figueiredo, 
que acabou tomando seu avião sem o registro foto­
gráfico de costume. O vice-presidente Aureliano 
Chaves seguiu para o Palácio do Jaburu, sua resi­
dência oficial, e só à tarde despachou no Palácio do 
Planalto.

O Presidente Joâo Figueiredo cumprirá nos Es­
tados Unidos uma visita oficial, cuja tônica nas con­
versações será acrise das Ilhas Malvinas. Os brasilei­
ros, tentando assinalar a seriedade com que encaram 
a situação, cancelaram as festas, reduzindo a somen­
te 26 horas a presença do Chefe de' Governo brasilei­
ro em Washington. Uma visita desse tipo geralmente 
dura três dias.

A mudança na tônica da visita se evidencia 
também no fato de que embora o mandatário deva 
visitar a OEA, nâo fará discursos ali, limitando-se a 
saudar os representantes dos 30 paises que a for­
mam, assim como os altos funcionários representati­
vos.

Hoje, às 10 horas. Figueiredo será recebido pelo 
presidente Ronald Reagan com as honras de estilo 
nos jardins da Casa Branca. Depois ambos conversa­
rão a portas fechadas durante 30 minutos e Figueire­
do se dirigirá depois ao Túmulo do Soldado Desco­
nhecido no Cemitério de Arlington, onde depositará 
uma coroa de flores. O almoço de trabalho que geral­
mente oferece o Secretário de Estado, Alexander 
Haig, foi cancelado. Às 19hl5m, um pbuco cedo 
para o Brasil, mas normal em Washington, Figueire­
do participará do jantar que lhe oferecerá Reagan, o 
segimdo e último contato previsto entre os dois man­
datários.

João Paulo agradece 
à Virgem de Fátim a 
que salvou sua vida

O Papa João Paulo II, angustiado pela “morte e 
destruição” nos conflitos mundiais, viaja hoje a Por­
tugal numa peregrinação mística, para agradecer á. 
Virgem de Fátima ter-lhe salvo a vida no atentado 
do dia 13 de maio do ano passado.

A visita dequatrodias do Papa à Terra de Santa 
Maria podería dar alguma luz sobre o controvertido 
terceiro segredo de Fátima, onde se ergue agora um  ̂
gigantesco santuário no local onde três crianças tive­
ram visões da Virgem, a 13 de maio de 1917. O Ponti- i 
fice, de 61, anos„ comentou reiteradamente seu as­
sombro pela coincidência da data do atentado, co­
metido pelo terrorista turco Mehmet Agca na praça 
de São Pedro.

O Papa vinculou a luta nas Ilhas Malvinas e as 
tensões produzidas pelos focos de violência interna­
cional este ano com a situação reinante no mundo 
durante a Primeira Guerra Mundial, em que se disse 
que no curso de suas aparições a Virgem tinha con­
fiado três segredos a uma das pastoras, Lúcia dos 
Santos, então com 10 anos. De acordo com Lúcia, 
que é agora uma monja carmelita de 75 anos, e que 
sairá do convento pela primeira vez em 15 anos para 
reunir-se com o Pontince em Fátima, a Virgem Ma­
ria vaticinou o fim da Primeira Guerra Mundial, 
mas advertiu que uma guerra ainda mais terrível 
aconteceria se o homem não se voltasse á penitência 
e. à oração.

A monja atribuiu também à Virgem ter dito que 
a Rússia (país do qual ela nunca tinha ouvido falar) 
disseminaria seus erros, presumivelmente o marxis­
mo, por todo o mundo, o que provocaria guerras e a 
perseguição à Igreja. Ao final, entretanto, a Rússia se 
convertería ao cristianismo e “um certo pèriodo de 
paz se concedería ao mundo”.

O terceiro segredo foi escrito em português por 
Lúcia e entregue ao Vaticano com a condição de que 
só um Papa poderia revelá-lo depois de 1960.

Haig acredita que o 
Presidente dos EUA  
fará tudo pela  paz

Washington - “Acredito que o presidente (Ro­
nald Reagan) esteja disposto a fazer qualquer coisa, 
a qualquer momento e em qualquer lugar “para re­
solver pacificamente a crise das Malvinas, disse on­
tem o secretário norte-americano de Estado Alexan­
der Haig, acrescentando que “pomo seu representan­
te, sem dúvida estou igualménte disposto” a fazer o 
mesmo. '

Indagado sobre se algum dos lados lhe pediu 
para retomar sua missão de mediação, Haig respon­
deu: “por que o fariam?”’

“Temos atualmente negóciações sendo realiza­
das sob os auspícios do secretário-geral (das Nações 
Unidas) e é lá que elas devem ficar”, disse Haig aos 
jornalistas ao sair do Congresso, onde prestou decla­
rações a Cornissão de Relações Exteriores do Senado.

Haig evitou responder diretapiente a uma pér 
gunta sobre se a Argentina teria “amolecido” nos úl­
timos dias. “Vimos algumas diferenças..., mas acho 
muito cedo para dizê-lo”, respondeu.
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Walter Avancini

A luta pelo poder
Avenida Paulista é, antes de tudo, um espetáculo 

lúdico, sem preocupações documentais ou psicológicas. 
O seriado é um jògo, no qual os personagens se movi­
mentam como num tabuleiro. .Tem o rei, a'rainha, as 
torres, os cavalos e os peões, todos circulando em fun­
ção de ,seus posicionamentos sociais. O Scorza, no 
topo da pirâmide, escolhe um vassalo, Alex Torres, 
para compartilhar do poder. Mas este vai surpreendê- 
lo, pois pretende muito mais do que lhe é oferecido.

A história é a ação do protagonista e de seu anta­
gonista na luta pelo poder. Ambientamos o seriado em 
São Paulo pela razão óbvia de que esta é a Capital 
económica-financeira do país, o cenário ideal, perfei­
to, preciso para a nossa ficção. Como o Rio é o cenário 
para uma história sobre escolas-de-samba. Como o 
Nordeste está para a seca.

A cultura paulista está presente no sentido de 
comportamento, de visual, de ambientação em, si - 
(Da sinopse do seriado “Avenida Paulista”).

ouvir
Antônio Barreto Neto

Trilhas sonoras
Talvez pelo fato de se destinarem a um tipo de 

público informado - e, portanto, restrito - os discos 
contendo trilhas sonoras de filmes não costumam fi­
gurar com muita frequência nos catálogos das grava­
doras. A não ser quando o filme faz grande sucesso de 
público. A í elas, como todo mundo, tiram também 
sua casquinha. Fora disso, agem com muita cautela 
quando investem nessa área. O público consumidor é_ 
certo, fiel. Ms, como já foi dito acima: É muito restri- 
to.

Depois de muito pesar os prós e contras da em­
preitada, a ECA italiana lançou, há algum tempo, 
uma coleção intitulada Cinema 3, composta de WLps 
com trilhas ,sonoras de filmes que fizeram sucesso de 
público no pa,ssado e na atualidade. O critério de sele­
ção das músicas foi bastante elástico para incluir na 
coleção trilhas sonoras de filmes de Chaplin a Errol 
Flynn, de ... E o Vento Levou a Guerra nas Estrelas, 
de O Poderoso Chefão a faroestes italianos.

A coleção, lançada no Brasil em fins do ano pas­
sado, começa a chegar por aqui. Em algumas lojas os 
interessados já podem adquirir os primeiros lança­
mentos, entre os quais merecem destaque os que tra­
zem as trilhas sonoras dos filmes Pai Patrão, dos ir­
mãos Taviani, e Capitão Blood e outros filmes de Er­
rol Flynn. O primeiro, um trabalho excelente do músi­
co experimental Egi.sto Macchi, utilizando como base 
temática uma valsa de Strauss, é complementado com as 
composições feitas por Ennio Morricone para o filme 
Allonsanfan. O segundo reúne as trilhas sonoras que 
Max Steiner e Erich Korngold compuseram para al- 

'^guns dos melhores filmes ̂  Errol Flynn, inclusive a 
^clá,ssica fanfarra da Warder Bros.

Morricone comparece em mais dois discos: num, 
regendo os temas dos bang-bangs Por Um Punhado de 
Dólares e Por Uns Dólares a Mais; no outro, assinando 
a trilha ,sonora de Sacco e Vanzetti, com a colabora­
ção, em duas faixas, de Joan Baez. Os fans de Elvis 
Presley poderão recordar seu ídolo através das trilhas 
.sonoras de Ama-me Com Ternura e O Prisioneiro do 
Rock’n Roll. Ü maestro Johnny Douglas a,ssina uma 
nova versão das músicas de Jesus Cristo Super-Star. 
Outra ópera-rock. Hair, aparece com a trilha sonora 
original. E Henry Mancini faz uma seleção das melho­
res músicas que compôs para a .série da Pantera Cor 
/de Rosa.

Os di.scos da coleção Cinema 3 têm, todos, produ­
ção bem cuidada, com informações (fichas técnicas, 
biografias etc) nas contracapas sobre os filmes e os 
compositores das trilhas sonoras. Não tenho elemen­
tos para informações sobre a reação do público à ini­
ciativa da RCA. Na Europa, a coleção vendeu bem e 
justificou o investimento. No Brasil, a julgar pelo que 
acontece aqui em João Pessoa, onde somente duas ou 
três lojas estão oferecendo esses discos, assim mesmo 
metidos no meio dos bagulhos em promoção, a reação 
parece não ter ,sido a mesma. 0  que é uma pena, por­
que i.s.so fatalmente fará a gravadora suspender o lan­
çamento dos outros discos da coleção.

1er
Teresa de Almeida

Pipas 9»

As Pipas é 0 último livro de Romain Gary, um es­
critor nascido em Moscou, em 1914, e cuja própria 
vida constitui um romance com desfe eho somorio. 
Herói da Resisténciaa francesa , diplomqta, autor pre­
miado em 1956! com o Concourt pelo ron^ance Læ s  Ra­
cines du Ciel,, Gary matou-se em dezetnbro de 1980, 
me,ses após o suicídio de sua mulher, a ntriz Jean Se- 
berg. Seis meses após sua morte, como numa brinca­
deira macabra, descobriu-se que ele ertj o mesmo Ê- 
mile Ajar, um misterioso escritor de vanguarda que 
havia recebido outro Concourt - que jamais é dado 
duas vezes para a mesma pessoa - em 1975, pela obra 
La Vie Devant Soi.

O humor e o suspense com que Gary driblou 
público e crítica estão presentes, mais uma vez, nas 
páginas deste livro - apesar do cenário truculento da II 
Guerra Mundial. Há uma sombra de otimismo no tom 
de ironia com que a guerra e suas consequências pas­
sam pela vida de “Ludovico”, o protagonista dotado 
de memória excepcional e irremediavelmente apaixo­
nado pela aristocrata polonesa “Lila Bronika”. Entre 
os encontros e desencontros de Lila e Ludovico - sobri­
nho do célebre criador de pipas “Ambroise Fleury”, - 
a guerra, principalmente no espaço que compreende a 
trajetória do personagem, entre França t> Polônia, che­
ga a tomar o aspecto de lugubre brinc^dgh-fj p  
quanto o conflito prossegue, as famosa;, pipas do car­
teiro Fleury flutuam no céu invadido p e /^  alemães - e 
não por acaso esses brinquedos aladu^ adquirem o 
nome e as formas de figuras como Didúy,Q̂  Rousseau 
OU mesmo o colaboracionista mareei,al Pétain, E 
quando esses inocentes brinquedos finiúmente retor­
nam a Ciéry, na Normandia, terra natal do carteiro, 
está declarada a aposta do autor nos vqlores da liber­
dade. E e.sse cálido humanismo que transforma uma 
história aue poderia ser trivial em fascinante aventu­
ra. Pairando num clima de supra-realidade, as pipas 
são a mais clara ilmtração da inabalável esperança 
que se escondia por trás de um autor exímio em. brin­
cadeiras macabras.

Por causa de “Mulher Nova, Bonita e
Carinhosa faz o Homem Gemer sem Sentir Dor ff

Zé Ramalho é acusado de plágio

Amelinha

Em matéria publicada pelo Diário da Borborema, 
de Campina Grande, o cantador José Gonçalves afirma 
que a letra de Mulher Nova, Bonita e Carinhosa Faz o 
Homem Gemer sem Sentir Dor é realmente de Otacílio 
Batista mas que a música é dele e não de Zé Ramalho, 
que a teria plagiado. Gravada por Amelinha em seu úl­
timo LP pela CBS, a composição (que no disco está as­
sinada porZé Ramalho-Otacílio Batista) começou a ser 
sucesso em todo o país a partir de sua iclusão como 
tema principal do seriado da TV-Globo Lampião e Ma­
ria Bonita. 1

José Gonçalves frisou que tem como prova de que a 
música é dele, e não de Zé Ramalho, o testemunho de 
seis cantadores e poetas populares: Geraldo Amáncio, 
Ivanildo Vila Nova, Santino Luiz, João Marinho, Moa- 
cir Laurentino e Juvenal de Oliveira.

“Todos esses são testemunhas que a música é mi­
nha.Não a registrei porque não pensei que alguém fosse 
fazer o qúe fez Zé Ramalho. Ele deveria colocar que a 
música fosse minha com arranjos dele. Outra coisa é 
que o mote - “mulher nova, bonita e carinhosa faz o ho­
mem gemer sem sentir dor” - não é de Otacílio Batista. 
Ele foi criado num programa que haviua na Rádio Clu­
be de Pernambuco, chamado Noites Matutas, por volta 
de 1954, apresentado, na época, por José Alves Sobri­
nho e Agostinho Lopes”.

A HISTORIA

Segundo o Diário da Borborema, os cantadores de 
viola de Campina Grande ficaram surpresos ao ouvirem 
a melodia de Mulher Nova, Bonita e Carinhosa Faz o 
Homem Gemer sem Sentir Dor, porque, segundo eles, 
teria sido feita pelo cantador José Gonçalves num bar 
campinense.

“Esta música”, diz José Gonçalves, “eu fiz em 
1980, no Drink Lanches, conhecido como bar de seu 
Manu, na rua Venâncio Neiva, aqui em Campina 
Grande. A atitude de Zé Ramalho foi desonesta. Nós 
vemos pessoas por aí que saem com um gravador debai­
xo do braço, e quando vêem uma dupla de repentistas 
cantando, gravam tudo, e pouco tempo depois surge 
um trabalho baseado no que ele ouviu do cantador, sem 
a menor referência. Agora vou mover uma ação para

Jo.sé Gonçalves, cantador e autor da acusação a Zé

^que o trabalho seja reconhecido, pois tenho meios para 
*provar que a melodia é minha”.

Alguns poetas populares confirmaram o fato, como 
José Laurentino:

-  Certa feita nos reunimos, eu, Ivanildo Vila Nova, 
Juvenal de Olivera e outros, começamos a solfejar, toa­
das, e assim surgiu aquela melodia, que Ivanildo tentou 
captar de ouvido e disse que no dia seguinte cantaria no 
programa Violas na Cariri, o que realmente aconteceu. 
O próprio Ivanildo gravou a mesma melodia, antes de 
Amelinha gravá-la. O Zé Gonçalves é o verdadeiro au­
tor da melodia. Outra coisa: isto não é nenhuma coinci­
dência: o Zé Ramalho usou de rtiá fé.

NO CINEMA
O TAMBOR -  Produção franco-alemâ. Dire­

ção de Volker Schlondorff. Com base na novela de 
(íunter Grass, o filme conta a história de um garo­
to que se recusa a crescer, e comenta todos os 
acontecimentos a sua volta batendo seu tambor. 
I^aima de Ouro no festival de Cannes de 1979. Os­
car de melhor filme estrangeiro no mesmo ano. Es- 
trelad(í por Mario Adorf, Angela Winkler e David 
Bennent. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
2()h:k)m. ^  ■ -V

o s  M cff/STRO S p Ü ^U N D O  DO MAR -  
PuKluçào americana. Direçáo de Barbara Peeters. 
Num lugarejo, monstros vindos do fundd do mar ' 
atacam o.>< homens e sequestram as mulheres, le­
vando a jiopulaçào ao pânico e à destruição. Es­
trelado |)or Doug McClure e Ann Turkel. A cores. 
18 anos. No Plaza. 14h30m. I6h80m, 18h30m e 
JohdOin.

ALUG A-SE MOÇAS (*) -  Produção brasi­
leira. Direção de Deni Cavalcanti. Estrelado pela 
cantora Gretchen. A cores. 18 anos. No Munici­
pal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

COTAÇÕES
« Ruim 

** Regular 
Bom**** Muito Bom 

*«*« Excelente

ele vem trabalhando ultimamente. Destaques 
para as faixas Nuvem Cigana e Ritata. Lança­
mento EMI.

RICARDO BOMBA  -  Compacto simples de 
estréia de Ricardo Bomba, carioca de 21 anos, sig­
no de l.«áo. As músicas são Mais Perto do Final e 
Dias Quentes, esta já sendo bem executada nas 
f'Ms brasileiras, l..ançamento WEA.

NA TV
M ARIA, M ARIA -  Esta novela continua em 

reprise dentro de TV Mulher. No Canal 10. 
09h00m.

O SONHO QUE EU  V IVI (V  -  Produção 
americana de 1957, com direção de Henry Levin, e 
filme de estréia do cantor Pat Boone no cinema. 
Urn adolescente encontra a garota de seus sonhos 
mas, ao mesmo tempo, enfrenta outros proble­
mas, como a proximidade dos exames finais no co­
légio e a disposição de sua mãe viúva em se casar 
novamente. Também no elenco, Terry Moore, Ja­
net Gaynor, Dean dagger e Richar Sargent. A co­
res. No Canal 10. ISnOOm.

O BEM  AM ADO  -  Uma grande expectativa 
em Sucupira, com a espera da indicação do candi­
dato oficial do partido de Odorito (Paulo Gracin- 
do), ás eleições de 82. Dona Maria Dorotéia de’Sá 
Cajazeira (Ida Gomes) é a escolhida, para exalta­
ção de poucas e indignação de muitos, entre eles 
seu Dirceu (Kniilimio Queirós). Este é o tema bá­
sico de Odorico de Saias, episódio desta semana. 
No Canal 10. 21hl5m.

MINUTO DA COPA -  Mostrando os gols de 
Pelé antes de alcançar o número 1000. No Canal 
10. 22hl0m.

AVENIDA PAU LISTA -  CAPÍTULO ~
Alta executiva do banco e intimamente ligada a 
Frederico Scorza (Walmor Chagas), Paula Alen­
car (Dina Sfat) se encarrega de transformar o Ale­
xandre (Antonio Fagundes) que veio do interior, no 
elegante e ousado Alex Torres. Todos'pensam que 
Alex é o novo favorito da corte, principaimente a 
família de Scorza, que o hostiliza abertamente, 
iiistória de Daniel Más e Leilah Assunção., Mú­
sica de César Camargo Mariano. Direção geral de 
Walter Avancini. No Canal 10. 22hl5m.

CASA DO TERROR  -  Mais um filme da sé­
rie de horror produzida, pela Hammer inglesa. A 
cores. No Canal 10. 23hl5m.

PÂNICO EM  ALTO  M AR  -  Produção dos 
EUA de 1975, com direção de David Lowell Rich. 
Durante um luxuoso cruzeiro um grupo disfar-

Hernílcio Fróes: “Maria, Maria”
cado (le repórteres e funcionários de uma emisso­
ra de televisão sequestra o navio Queen, em que se 
encontra um multimilionário com uma antigua rixa 
com o chefe dos sequestradores. Com Irobert 
Stack, David Hedison, Ralph Bellamy e Bradford 
Dillman. A cores. No Canal 10. OOháOm.

EM MOSTRAS
PINTURA E  XILOGRAVURA (*****) -  Os úl­
timos trabalhos, em pintura e xilogravura, do pa­
raibano J(«é Altino, que agora enriquece sua te­
mática com pássaros brasileiros, procurando 
“chamar a atenção para o problema da extinção 
de nossa fauna e flora por um progresso muitas 
zes desumano em suas consequências no meio- 
ambiente”. Altino é um dos artistas plásticos 
mais coerentes do Nordeste. Na Galeria Gamela 
íav. Almirante Barroso, 144).

EM DISCOS
NUVEM  CIGANA, Lô Borges - Em Nuvem  

Cigana. Lô Borges volta a reunir companheiros de 
diversas batalhas. Ao lado de veteranos e eficien­
tes músicos, como Robertinho Silva e Wagner Ti- 
so, a participação do grupo de jovens com quem

PETER
WEISS

(1916-1982)
Estocolmo - O dramaturgo e 

novelista alemão Peter Weiss 
morreu ontem nesta Capital aos 
65 anos de idade. Considerado 
um dos principais dramaturgos 
contemporâneos da Europa, 
Weiss foi autor, entre outras 
obras, de Marat-Sade e O Inter­
rogatório. Mudou-se para a Sué­
cia em 1939. Um porta-voz do 
Teatro Dramático Real de Esto­
colmo disse que sua morte repre­
senta uma perda enorme para o 
teatro mundial.

Peter Weiss nasceu em No- 
wawes, perto de Berlim, em 1916. 
Em 19^ emigrou, fugindo com 
familia ao nazismo, fíxandt  ̂
na Suécia, onde mais ta ^ e  
naturalizou-se. Suas primeiras 
obras atrairam Ic^o a atenção do 
público e da critica: o romance 
Der Schatten des Körpers des 
Kutschers (A Sombra do Corpo 
do Cocheiro), em 1960, e duas 
narrativas autobiográficas, Abs­
chied von den Eltern (Adeus aos 
Pais), de 1961, e Fluchtpunkt 
(Ponto de Fuga), de 1962.

Em s e g u i d a ,  W eiss  
consagrou-se ao teatro e, depois 
de Nacht mit Gasten (Noite com 
Hóspedes), em 1963, obteve êxito 
internacional com uma peça es­
petacular e emocionante, num 
estilo dramático inteiramente 
novo, em 1964: A Perseguição e o 
Assassinato de Jean-Paul Marat 
Representada pelo Grupo de Ato­
res do Hospício de Charenton sob 
a Direção do Marquês de Sade.

Já em 1965, no oratório cêni­
co O Interrogatório, tudo que se 
diz no palco é literalmente tirado 
dos autos do processo contra os 
carrascos de Auschwitz.

AKIES
%

21 de março a 20 de abril - Trabalho; Boas 
indicações para o ariano que deve 
posiciimar-se de forma justa ao dividir os 
po.sitivos resultados de trabalho executado 
em conjunto. Finanças e Negócios: Favora- 
hilidade para financiamentos a longo prazo. 
Amor: Muita emoção com novas conquis­
tas. Saúde: Neutra.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Re­
dobrada cautela no trato de assuntos liga- 
do.s a.sua vida profissional. Possibilidade de 
desentendimento com colegas. Finanças e 
Negócios: Clima de acentuada afirmação 
em negócios já iniciados. Amor: Aspectos de 
neut' ãUdade. Ib-ocure motii-ar-.se. Saúde: 
Delicada.

GÊMEOS
21 de maio a  20 de junho - Trabalho: Cui­
dado com promessas excessivamente vanta­
josas em relação a suas funções. Boas pers-

pectivas. Finanças e Negócios: Momerito de 
grande favorabilidade para assuntos bancá­
rios. Novos e vantajosos contatos. Amor: A 
pe.ssoa amada poderá lhe exigir uma atitude 
mais definida. Saúde; Regular.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Boa 
oportunidade para candidatar-se a novo 
emprego ou função, com boas perspectivas 
de êxito. Finanças e Negócios: Ib-ocure ana­
lisar detidamente todos os documentos que 
assinar evitando compromissos que lhe pa­
reçam nebulosos. Amor: Novos aconteci­
mentos. Saúde: Bem melhor.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Pro­
cure motivar-se e buscar a aplicação em sêu 
trabalho de novas idéias e planos, evitando 
tornar dispersivas as suas tarefas rotineiras. 
Finanças e Negócios: Quadro favorávqlpara 
atividades ligadas ao jornalismo e publici­
dade. Amor: Instabilidade. Saúde; Bem 
melhor.

VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Busque analisdar coerentemente qualquer 
proposta que lhe for feita hoje. Cautela. Fi­
nanças e Negócios: Boas indicações para ne-

gõcio.s principalmente se ligados ao comér­
cio ou indústria de transformação.^ Amor: 
Aspecto que deve .sofrer direta influência de 
seu e.stado de ânimo.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro: - Traba­
lho: Novos fatos ligados ao seu ambiente de 
trabalho devem ocorrer hoje. Saiba 
enfrentá-los com calma e segurança. Finan­
ças e Negócios: Boas indicações. Procure 
consolidar seus pianos. Amor: Aconteci­
mentos inesperados e gratificantes. Saúde: 
Boas indicações.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho; Novos contatos coU) jyflexos positivos 
em suo vido profissionàl- Finanças e Negó- 
cios: Procure controlar SC‘>>tos e dispên­
dios evitando a euforia ãc compras de im­
pulso com base em nofos ganhos. Amor; 
Novas emoções poderão no plano
afetivo. Saúde: Débil.

SAGITARIO

22 de novembro a 21 de dezembro - Traba­
lho: Procure agir com niutela diante de in­
justas provocações de cidegas de trabalho. 
Clima excessivamente tenso. Finanças e 
Negócios: Evite o trato de a.ssuntos envol­

vendo quantias vultosas em dinheiro. 
Amor: Possibilidade de reenconrro com pes­
soa muito querida. Saúde: Neutra.

CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho:
Indicações benéficas para sua ação decisiva 
e arrojada na condução de seu trabalho. Fi­
nanças e Negócios: Melhores previsões para 
.seus a.s.suntos de naturèrza financeira. Boas 
oportunidades .surgirão. Amor; Aspectos de 
neutralidade para o trato afetivo. Saúde: 
Muito boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho: 
Clima negativo para atividades isoladas. 
Favorabilidade para assuntos políticos ou 
contatos diretos com o público. Finanças e 
Negócios: Lucros a curto prazo em novos 
negócios. Apoio de pessoa influente. Amor: 
Receptividade no trato amoroso. Saúde: 
Delicada.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
A.s boas indicações poderão persistir • seu 
comportamento buscar uma vivência har­
mônica e tranquila em relação ao seu traba­
lho. Finanças e Negócios: Intranquilidade e 
descontrole financeiro. Calma e persistên­
cia. Amor: Momento oportuno para um pas­
seio a dois. Saúde: Ainda boa. ,
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Foto de Nuca

Artigo sobre 
Samuel Duarte

•  o  número mais novo do 
jornal “OAB Federal”, 
mantido pelo Conselho 
Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil 
insere em suas páginas 
centrais artigo do 
professor e jornalista 
José Octávio sobre o ex- 
deputado federal paraibano 
Samuel Duarte, intitulado 
“Ceticismo, Consciência 
S o c i a l  e
Democracia em 
Samuel Duarte”. A 
publicação tornou-se 
possível devido ao empenho 
do jornalista Benedito 
Maia, também do Grupo 
“José Honório Rodrigues”, 
que o intermediou junto 
ao presidente da OAB, 
jurista Bernardo Cabral.

•  O dia das 
mães, ocorrido 
domingo, foi 
muito festivo 
na residência 
de Lúcia e 
Heluetti Cruz.
A família foi 
reunida
para um almoço 
que teve a 
presença de 
alf>uns amigos. 
Lúcia aproveitou 
o dia e posou 
ao lado dos 
.seus cinco 
filhos,
destacando-se 
os mais velhos 
Olavo e Renato.

Reunião na sede 
do Conselho

•  o  ministro João Lyra Filho, ora em 
visita à Paraíba, a professora Sônia 
Van Djick, considerada uma das me­
lhores de toda Universidade Federal, 
e o humorista Anco Márcio tiveram 
encontrado na sede do Conselho Esta­
dual de Cultura para um debate sobre 
o centenário do escritor Monteiro Lo­
bato.
•  Desta maneira, o colegiado dirigido 
pelo professor'Higino Brito incorpora- 
se ao centenário do importante autor 
de “Urupês” . O ministro João Lyra 
Filho é hóspede do seu amigo historia­
dor Maurílio Almeida.

5oc«ecye—,

Eleições no 
Filatélico

•  Entre 14 e 16 horas do próxi­
mo sábado, o Clube Filatélico 
e Numismático da Paraíba vai 
proceder eleições para escolha 
de seus novos dirigentes. Para 
tanto, sua atual diretoria pede 
que filatelistas e numismatas 
par icipem da escolha.
•  Uma das próximas provi­
dências a ser tomadas pelo 
Clube Filatélico e Numismáti­
co será a mudança do local da 
feira semanal para o Espaço 
Cultural, pedido que já foi en­
caminhado à direção do novo 
órgàa ROSA E PETRONIO SERAFIM, DIRETOR FINANCEIRO DO CB

• • •  Monique Cittadino aniversa­
ria hoje e vai receber suas colegas 
de faculdade para uma noite de 
drinques, discoteque e jantar, em 
süa residência.

• • •  Nair Clerot e Socorro Escorei 
largam a Ginga e viajam hoje com 
destino ao Rio de Janeiro. A dupla 
vai comprar coleções para o desfile 
do próximo dia 21 no Jangada.

• • •  Por falar neste desfile, a boni- 
taa Geusa Moreira, eleita Miss 
Paraiba-82, convidada, irá desBlar 
para a sociedade pessoense. Sem 
dúvida, mais uma agradável a tra ­
ção.

• • •  Delfina Maria Melo chega aqui 
hoje, procedente de Belém do Pará,

NAPOLEAO CASADO

para divulgar a X Convenção Nacio­
nal de Contabilidade, naquela cida­
de, de 8 a 11 de setembro.

• • •  Péricles Athayde, novo diretor 
de Relações Públicas, muito ativo 
informa: próxima seresta do Cabo 
Branco será no dia 28 de maio no 
“ Panorâmico” .

• • •  As mesas para a festa de São 
João do Cabo Branco deverão come­
çar a ser vendidas na próxima 
segunda-feira. A grande concentra­
ção matuta será a 19 de junho.

• • •  O arquiteto Expedito Arruda 
apresentou á diretoria alvirubra, 
ante-ontem, o projeto do novo p ar­
que aquático da agremiação. Um 
trabalho realmente de alto nivel.

• • •  Aproveito o espaço e daqui man­
do meu abraço para o empresário 
Napoleão Casado (foto), que hoje es­
tá aniversariando. Um abraço, aliás, 
extensivo a Fátima.

• • •  Germana e Targino Pereira, 
residentes em Natal, comunicando 
a Roberta e José Rodrigues de 
Aquino que vêm passar o próximo 
final de semana nesta Capital.

• • •  As amigas de Onacilda Gomes 
da S i l v a  ( f o t o)  r e s o l v e r a m  
homenageá-la na tarde/noite do pró­
ximo dia 20 no Elite Lanches. Na­
quele dia a esposa de João da Silva 
estará aniversariando.

• • •  Oliver Von Shosten, da Vasp, 
ofereceu duas passagens aéreas 
sorteadas sábado na Festa das 
Mães do Cabo Branco. O clube ain­
da não informou seus ganhadores.

• • •  Luiz Crispim continua acumu­
lando duas funções na nova diretoria 
dn Tate- Como diretor social é

também responsável pelas notícias' 
divulgadas pela imprensa.

• • •  Ficando mais velho nesta  
quarta-feira o engenheiro Cárlos 
Alberto Barbosa Pimentel.

• • •  O Cabo Branco já recebeu seu 
telãü para ser acoplado ao aparelho 
de televisão em sua sede central. To­
dos os jogos da Copa do Mundo terão 
imagem ampliada.

ONACILDA SILVA

• • •  A diretoria do Cabo Branco es­
tá disposta a fazer “ das tripas co­
ração” e construir seu novo parque 
aquático. Agora é preciso que o 
quadro social contribua.

• • •  Acuso recebimento da plaquete 
com o discurso de posse de Lavoisier 
Feitosa na Academia de Medicina da 
Paraíba. Seu título: “O Médico de 
Punhos de Renda”, referindo-se ao 
liatrono Manoel Veloso Borges.

Show no Clube Médico A
CLASSE médica está sendo mobiliza­
da pela nova diretoria do Clube Médico 

_  da Paraíba para prestigiar,, no dia 28, o 
reinicio das atividades sociais da agremiação, 
agora presidida por Rivanildo Pereira Guedes. 
A festa promete ser uma das maiores desta 
tem nora da.
•  Um conjunto dse música ao vivo vai tocar 
na promoção que ainda oferece um “show” 
com o seresteiro Alternar Dutra. Mesa: 5 mil 
cruzeiros.

Clube do Executivo tem  
convidados especiais

•  Novamente nesta quarta-feira, o Clube do Exe­
cutivo vai estar reunido para almoço no Hotel Tro- 
picana, estando previsto o comparecimento de 
mais de meia centena de comensais. São homena­
geados principais do encontro o Superintendente 
Luiz Carlos Fíorentirw e o Gerente João Humberto, 
do Banco do Brasil, que não puderam comparecer 
ao encontro de quarta-feira passada.
•  Outras presentes confirmadas para o almoço de 
hoje do Clube do Executivo, são as dos srs. José 
Carlos da Silva Junior (candidato a vice- 
governador), Carlos Ribeiro Coutinho (presidente 
do Sindicato dos Produtores de Açúcar e Álcool), 
Abdias Sã (presidente da Ciep), CleariLemos e Ar­
naldo D ardes» gerente financeiro e diretor admi­
nistrativo, respedtivamente, do Grupo Votorantim 
de São Paulo.

Mesas para 
astreianos

•  Continuam bastante 
acentuados os pedidos de 
reservas de mesas para o 
Baile de Aniversário do 
Clube Astréa, cuja reali­
zação está márcada para 
a noite do próximo dia 
29 e contando com a par­
ticipação da “Centauro 
Banda Show”, do Recife. 
•' U presidente Estácio 
Rangel espera reunir este 
ano um número récorde 
de associados.

Caderno é 
exaltado

•  0  Caderno Feminino 
de ü  Norte, cuja editora 
principal é a colunista 
Ana Lúcia Ribeiro, está 
fazendo três anos e rece­
bendo muitas homena­
gens. Hoje a Collen Bou­
tique, de Violeta Pessoa, 
oferece coquetel com 
atrações.
•  Amanhã será a vez da 
Vera Modas, de Vera Fa­
cundo, promover mini- 
desfile ás 3 da tarde

Bodas de Ouro reuniu 
toda família Madruga

« Ao lado de filhos, genros, 
noras, netos e gente amiga, o 
casal João Baptista (Maria 
das Mercês) Madruga come­
morou festivamente, dia 9, na 
sede da Labre, as suas Bodas 
de Ouro. O programa foi ini­
ciado com a celebração de 
uma Missa em Ação de Gra­
ças na Igreja deN . S. da Con­
ceição, oficiada pelo bispo D. 
Manoel Pereira da Costa.

•  Num almoço também foi 
reunida toda a fam ãia M a­
druga, tendo sido o casal ho­
menageado saudado pelo dr. 
Elias M.adruga, considerado o 
patriarca da família, face a 
sua dedicação aos integrantes 
do clã. Entre os presentes es­
tavam os casais Joaquim Sér-

gio Madruga, Lindberg Frei­
re Galvão, Moisés Pergentino 
Madruga, João Belisio, João 
Bosco Madruga.
•  E  ainda: José Madruga 
Coelho, Luiz Madruga Coe­
lho, Antônio dos Santos, Dal- 
vélio de Paiva Madruga, João 
Lúcio dos Santos, Francisco 
Dantas, Antônio Sérgio Ma­
druga, Antônio Coutinho Ma­
druga, Tarcísio M adruga, 
Naur Madruga, Gilberto A le­
xandre Gomes, Diôgenes Ma­
druga, Lourdes M iãruga e f i ­
lhas, Irmã Maria Celina, E x­
pedito Madruga ,  e família, 
Maria José Madruga e fam í­
lia, Maria de Lourdes Coelho 
Madruga e família e Maria 
das Graças Coelho Madruga e 
famãia.

Novo boato nas 
hostes do CB

•  Embora tímidos os rumores começa­
ram a surgir no início desta semana na 
sede central do Cabo Branco. Os comen­
tários davam conta de que o jornalista 
Luiz Crispim, que recentemente pediu 
renúncia da diretoria de Relações Públi­
cas, estaria pensando em se candidatar a 
presidente no próximo pleito.
•  Fala-se, até, que Crispim contaria 
com o apoio do seu primo Damásio Fran­
ca (que desistiría de concorrer) e de ou­
tros conhecidos líderes alvirubros.

ZILDA FACUNDO

Comoci entrega 
certificados

•  Graças á eficiência da Comoci da 
SEC, já se encontram à disposição dos 
interessados, em número superior a 
170, na sede daquele órgão, no Centro 
Admimstrativo, os certificados do 
minário de Língua e Literatura Regio­
nais realizado no mês passado pela 
Fundação “Casa de José Amérjco”.
•  Além de assinalar a participação da 
Comoci e de professores da UFPb, o 
Seminário contou com o destacado 
apoio do Grupo José Honório, respon­
sável pela mobilização da clientela.

Loja no lugar 
de outro cine

•  0  Cinema Capitólio, de 
Campina Grande, deverá ser 
outro ter o mesmo destino dc 
“Rex” que encerrou suas 
atividades. O seu prédio 
está para ser vendido ao 
grupo das Lojas Americanas, 
que pretende instalar neste 
Estado a sua segunda filial. 
Fala-se que a transação 
comercial chega aos 120 
milhões de cruzeiros.

r
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Telê escala Falcão na equipe 
titular no coletivo de hoje

Falcão será observado no time titular no coletivo de hoje

Dirceu recebe proposta 
para jogar no Palmeiras
0  ponta-esquerda Dirceu po 

derá ir para o Palmeiras após a Co­
pa. Ele foi procurado pelo diretor 
Nichola Raciopi, do clube paulista, 
e recebeu uma boa proposta, que 
não quis revelar. Foi o único clpbe 
brasileiro que o procurou, desde 
que foi convocado para a Seleção 
Brasileira.

.̂ ...-„líilĝ  me fez uma proposta, 
que achei excelente. Mas somente 
depois da Copa é que poderemos 
discutir isso. Caso não apareça 
uma proposta mais vantajosa, po­
derei acertar com o Palmeiras - 
disse Dirceu, que negou qualquer 
contato com o Flamengo.

Dirceu disse que está se sen­
tindo melhor do que na sexta-feira 
e que as dores nas duas panturri­
lhas já não chegam a incomodá-lo.
Acredita até que possa treinar ho­
je. Ele sentiu o problema antes do 
jogo contra a Seleção Portuguesa, 
em São Luís, mas fez questão de 
jogar assim mesmo, empolgado 
com sua volta, com a torcida e com 
as homenagens à Seleção.

Dirceu na mira do Palmeiras

O jogador foi ao dentista on­
tem cedo. É possível que participe 
dos coletivos desta semana, na Vila 
Olímpica do Atlético, O ponteiro 
afirmou que pretende voltar logo às 
atividades, porque sabe que a dis­
puta pela posição com Éder está 
bastante acirrada, principalmente 
após o jogo do Maranhão e o coleti­
vo de sexta-feira, quando o atleti- 
cano o superou.

Adashead está confiante 
na Seleção Neozelandesa

Nova Zelândia - A Nova Ze­
lândia, recém-chegada ao futebol 
Mundial, viu renascer suas espe­
ranças para a Copa do Mundo, que 
será disputada no próximo mês ná 
Espanha, graças a duas vitórias 
sobre um combinado da Liga Irlan­
desa no fim de semana.

A Seleção, que começou a trei­
nar há somente uma semana, não 
tem experiência internacional, 
nem dinheiro, nem interesse dos 
torcedores, que estão mais acostu­
mados com o hóquei que com o fu­
tebol.

Os adversários dos neozelan­
deses na Copa serão Brasil, União 
Soviética e Escócia.

A Seleção é apelidada de “Ki­
wis”, um pássaro que não voa e que 
é o símbolo do país. Nas duas par­
tidas contra a equipe irlandesa, o 
resultado foi o mesmo: 1x0 em fa­
vor diHs donos da casa.

“ Nossos jogadores estavam 
um pouco nervosos e fizeram mui­
tas faltas”, disse o treinador neoze- 
lande« John Adashead, que ao 
mesmo tempo se mostrou satisfeito 
com a atuação.

As partidas foram presencia­
das pelo treinador escocês Jock 
Stein, que já viajou a diferentes 
partes do mundo para ver em ação 
os adversários de sua Seleção na 
Copa.

Maradona: Argentina vai 
participar do Mundial

Buenos Aires - As fortes chu­
vas caídas na capital argentina 
vem prejudicando sensivelmente 
os trabalhos de preparação da Se­
leção Argentina bem como o Cam- 
j)eonato Nacional. No dómingc 
passado seis jogos que estavam 
programados foram adiados para o 
dia seguinte. O treinador César 
Menotti continua intensificando os 
preparativos e lamentou muito que 
a Seleção da Irlanda do Norte não 
possa se apresentar para um amis­
toso programado para o dia 18.

Segundo Menotti, o conflito 
nas Ilhas Malvinas vem prejudi- 
candít bastante os meios esportivos 
no país, pois o amistoso somente 
não fdi confirmado devido ao con­
flito. O atacante Diego Maradona 
disse em entrevista a um semaná­
rio que a Argentina irá participar 
do Campeonato Mundial da Espa­
nha e que não haverá boicote à Co­
pa. “Tenho muita fé e creio que 
tudo se resolverá o mais breve 
possível”, concluiu.

Belo Horizonte - O técnico Telê 
Santana começará a observar Falcão 
no primeiro coletivo que a Seleção 
Brasileira realizará hoje na Vila 
Olímpica, no campo do Atlético Minei­
ro. O treinador quer ohservar este jo­
gador entre os titulares para que te­
nha condições de se definir. O mesmo 
deve ocorrer em relação ao ponta es­
querda Dirceu, que chegou melhor 
das dores musculares nas pernas.

Para o treinador, a Seleção Brasi­
leira passará a intensificar os treina­
mentos com bola, a fim de melhorar a 
forma técnica dos jogadores bem 
como no que se diz respeito ao seu 
conjunto. Telê se diz ainda indeciso 
quanto a escalação do time titular, 
mas garante que este problema não 
afetará os planos da equipe nos pre­
parativos para a Copa do Mundo.

Como os jogadores só se apresen­
taram segunda à noite, o técnico teve 
o dia livre. Aproveitou-o para resolver 
alguns assuntos particulares aqui 
nesta cidade e a partir de ontem tra­
balhou em tempo integral com a Sele­
ção Brasileira.

Explicou que as suas dúvidas são co­
nhecidas e que se prendem ao meio-de- 
campo (o substituto de Cerezo), no 
meio do ataque e na ponta esquerda. 
Apesar das cobranças que surgem em 
relação a isso ele se mostra traquilo e 
diz que não adianta se precipitar sem 
que tenha certeza do que será o me­
lhor para A Seleção Brasileira.

-  Minhas dúvidas todos conhe­
cem. Não faço mistério delas e nem 
estou querendo esconder nada. Assim 
que estiver certo do que será melhor 
para a equipe, anunciarei o time titu­
la .̂

Telê Santana falou que a partir 
desta semana começará a ohservar 
Falcão entre os titulares.

Preciso ver como este jogador se 
portará no grupo que vem treinando 
como titular. Ë importante que ele

seja observado, para que posa chegar 
a uma conclusão entre ele e o Batista.

O técnico diz que Batista é tam­
bém um jogador importante e que 
possui características diferentes às de 
Falcão.

-  Falcão é um jogador que pode 
ser aproveitado quando precisamos 
colocar em prática um esquema de 
jogo mais arrojado, já que ele joga 
mais para a frente, projetando-se 
para o, ataque. Já o Batista se torna 
indispensável quando precisamos 
mais de cautela. Este jogador cobre 
muito bem os zagueiros e os laterais. 
Além disso, destrói muito bem. São 
dois excelentes jogadores e precisam 
ser observados.

A partida contra a Seleção da 
Suiça não preocupa muito o treina­
dor. Para ele, o importante é o jogo de 
estréia.

-  Não temos que nos preocupar 
com estes amistosos que teremos pela 
frente antes do embarque. Nossa 
meta é a Copa do Mundo e a nossa 
primeira preocupação é o jogo de es­
tréia, contra a União Soviética. Va­
mos nos preparar para ele e tanto a 
Suiça quanto a Irlanda do Norte serão 
apenas uma etapa do nosso treina­
mento.

A partir de hoje o técnico come­
çará a dirigir treinos coletivos contra 
a Equipe do Atlético Mineiro de Jú­
nior. A do América também poderá 
ser usada como sparring da Seleção 
Brasileira.

Os treinos serão realizados na 
Vila Olímpica, no campo do Atlético 
Mineiro, cujo campo se encontra em 
melhores condições que o da Toca da 
Raposa. Porétto,''cbmo será àèsistidõ 
pelos associados-deste cluhe,"'depen­
dendo do comportamento do público, 
os coletivos poderão voltar a ser diri­
gidos na Toca da Raposa ou mesmo 
no Mineirâo, que já foi colocado à dis­
posição do treinador.

Santibanez divulgou a 
lista dos 40 jogadores

Santiago - O técnico da Sele­
ção Chilena de futebol, Luis San­
tibanez, anunciou a lista de 40 jo­
gadores inscritos na FIFA para o 
Campeonato Mundial, e prognos­
ticou que o Chile se classificará 
na primeira rodada junto com a 
Alemanha Ocidental.

Santibanez incluiu os 26 jo­
gadores com quem trabalha desde 
fevereiro e mais 14 de equipes da 
primeira divisão local. Entre eles 
estão o goleiro Miguel Angel 
Leyes, argentino nacionalizado 
chileno este ano, e o ponta- 
esquerda Leonardo Veliz, agora 
sem contrato depois de jogar até o 
ano passado pelo Colo Colo.

Também estão incluídos dois 
jog-adores contundidos, que se­
gundo os médicos não podem se 
recuperar a tempo da Copa: o 
ponta direita Oscar Herrera e o 
centro-avante Sandrino Castec, 
ambos com fraturas.

A lista dos 40 será reduzida a 
22, no dia 30 de maio.

Em um programa de televi­
são que faz aos domingos, Santi­
banez afirmou que o Chile se clas­
sificará junto com a Alemanha 
Federal em seu grupo “creio que 
cinco pontos asseguram a classifi­
cação e quatro também”, disse o 
treinador. Quem reunir cinco 
pontos ficará em primeiro lugar e 
com quatro, em segundo.

O técnico acredita que o Chi­
le empatara com a Aústria, ven­
cerá a Argélia e eihpatará com a 
Alemanha. Acrescentou que os 
alemães deverão vencer a Argélia 
e a Áustria, enquanto os austría­
cos vencerão os argelinos. Afir­
mou que a Alemanha “é um ad

versário qualificado, um dos 
grandes candidatos ao titulo”.

Eis a lista dos 40 jogadores, 
chilenos:

Goleiros: Mário Osben, Osr 
car Wirth, Marcos Cornez e Mi­
guel Angel Leyes. Defesa: Lizardo 
Garrido, Mario Galindo, Wladi- 
mir Bigorra, Enzo Escobar, René 
Serrano- Hugo Tabilo- Rene Va­
lenzuela, Hector Diaz, Mario So­
to, Oscar Rojas, Elias Figueroa e 
Santiago Gatica. Meio Campo: 
Orlando Mondaça, Rodolfo Du- 
bo, Miguel Neira, Haul Ormeno, 
Carlos Rivas, Armando Alarcon, 
Eduardo Bonvallet, Manuel Ro­
jas, Gino Valentini, Victor Me- 
rello.

Ataque - Patricio Yanez, 
Carlos Caszely, Gustavo Mosco- 
so, Juan Carlos Letelier, Miguel 
Angel Gamboa, Hector Puebla, 
Hugo Ubeda, Rodrigo Santander, 
Sandrino Castec, Oscar Herrera, 
Leonardo Veliz, Juan Rojas, Luis 
Marcoleta e Juvenal Varga.

Caszely, o ídolo chileno

Argélia entra na 
reta final para 
a Copa do Mundo

Argel - A Seleção de futebol da Argélia 
viajou ontem para a Suiça para seu último 
período de treinamento, antes da Copa do 
Mundo no próximo mês, na Espanha.

Os analistas acreditam que a Argélia te­
rá dificuldades para passar a s^íunda rodada, da­
da a qualidade dos adversários, mas rias últimas 
partidas de preparação, contra as seleções 
do Peru e Irlanda do Norte e o Real Madri, o 
técnico Mahiddine Khalel disse que sua 
equipe mostrou qualidade e disposição para 
sair-se hem no torneio.

“Psicologicamente, uma coisa é certa: 
nossos jogadores estão preparados para a 
competição, “declarou Khalef em uma en­
trevista. “Estamos conscientes da qualidade 
dos adverários que enfrentaremos más esta­
mos viajando sem complexos e aproveitare­
mos a oportunidade”.

Os jogadores que viajaram a Zer­
matt, um local muito alto na Suiça, se reuni­
rão com nove de seus colegas que jogam 
profissipnalmente na Europa.

Um dos craques da equipe é Karim Ma- 
rocn, comandante de ataque. Outro^ dois 
valores que'poderiam sobressair na Espanha 
são os atacantes Djamel Zidane e Abdel- 
madjid Bourebobou, este último um pesade­
lo para a defesa na parida contra a Irlanda 
do Norte.

O Centro Avante, Lakhdar Bellouni, 
que ganhou uma bola de ouro da África, em 
1981, »dada pela revista francesa “France 
Football” não está muito bem, mas pode se 
recuperar até a Copa.

A defesa gira em torno de Mahmoud 
Guendouz, de 1.85 metros, o goleiro Mehdi 
Cerban, titular da Seleção nos últimos cinco 
anos, compensa sua pouca altura - 1.75 me­
tros - com grande agilidade e exclentes refle­
xos. Na Suiça, a Equipe Argelina jogará com 
o Servente, de Genebra, e o Olympique, de 
Lyon, a 18 e 23 deste mês.

Keegan na Seleção de Ron Greenwood

Técnico inglês faz 
elogios aos novos 
atletas convocados

Londres - Embora circulem versões de um boi­
cote britânico ao Campeonato Mundial de Futebol, o 
treinador da Seleção Inglesa continua trabalhando 
normalmente e, ontem, anunciou a lista de 40 joga­
dores pré-selecionados da qual tirará os que irão 
Espanha.

Em dias recentes circularam uma série de ver­
sões sohre um possível boicote ao Mundial pelos três 
países britânicos classificados - Escócia, Inglaterra e 
Irlanda do Norte -, porém isso não modificou os pla­
nos de trabalho do treinador inglês Ron Greenwood.

Não há surpresas na lista de 40 anunciada por 
Greenwood e se espera que, no dia 4 de junho, quan­
do tiver que reduzí-la a 22 nomes, fiquem os mesmos 
que vêm participando até agora da Seleção e que 
conseguiram a classificação para o Mundial. A equi­
pe inglesa disputará, antes de viajar à Espanha, 
amistosos com a Holanda, a 25 de maio, a Escócia no 
dia 29, a Islanda a primeiro de junho, e Finlândia.

Greenwood se antecipou as tradicionais críticas 
e discurssões sobre os jogadores que selecionou, ao 
dizer: “estes homens representam o melhor que há 
no momento no futebol inglês”.
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FERNANDO HELENO

Árbitros da FPF 
serão observados
A Comissão Paraibana de Arbitragem 

de Futebol, está na “crista da onda”, não so­
mente pelo trabalho que os seus componen­
tes estão fazendo, dentro do campo, mas, 
também fora dele.

Agora mesmo, mostrando a eficiência 
das suas atividades, a Copaf está trazendo, 
com o apoio da Federação Paraibna de Fute­
bol, o Sr. Wilson Lopes de Souza, assessor 
técnico da Cobraf, ex-árbitro de futebol, ex- 
presidente da própria Cobraf, tratando-se de 
um conhecedor exímio das Leis do Futebol, 
regulamentos, etc., com o seu nome inscrito, 
na Confederação Sul-americana de Fu­
tebol e na FIFA.

Na sua estada, entre nós, Wilson Lopes 
de Souza fará palestras para os árbitros da 
FPF e demais interessados, além de assistir 
os jogos da quinta-feira, sessões de física dos 
componentes do nosso Departamento de Ár­
bitros, da mesma maneira que tomará co­
nhecimento de todo o trabalho qué está sen­
do feito na entidade tabajarina, neste setor, 
oferecendo, naturalmente, sua contribuição 
aos dirigentes da Copaf.

A providência adotada pelos patrocina­
dores da vinda de uma autoridade, no cam­
po da arbitragem, evidencia que uma nova 
mentalidade está sendo posta em prática, na 
FPF, dando margem a que as coisas, do nos­
so Estado, sejam levadas ao conhecimento 
dos que estão na cúpula do esporte maior.

Não faz muito tempo que os nossos árbi­
tros só eram conhecidos por aqui mesmo não 
sendo aceitos, de bom grado, até mesmo pe­
las Federações da região. Depois do apareci­
mento de certames de âmbito nacional, as 
coisas começaram a ficar diferentes e nos 
dias atuais, já começamos a “botar as unhas 
de fora”, graças ao apoio recebido da própria 
Cobraf.

Tal interesse demonstrado pela entida­
de maior, contagiou os nossos árbitros, ôs 
quais, numa corajosa atitude resolveram 
criar um órgão que cuidasse da sua própria 
organização, medida que servirá, inclusive, 
para despertar as atenções de todos os inte­
grantes do quadro, provocando uma acen­
tuada melhoria, em todos os aspectos.

Levando em consideração todos os ân­
gulos do problema, claro está que no mais 
breve lapso de tempo, os nossos árbitros se 
firmarão defínitivamente perante as demais 
entidades, pois, à proporção que o trabalho 
for sendo aperfeiçoado, os que não tiverem 
aptidões, completas, para o desempenho da 
função, irão sendo excluídos de maneira na­
tural.

De minha parte, continuo vivendo as es­
peranças de que os nossos dirigentes apren­
dam a compreender a situação, perdendo o 
velho hábito de ficar interferindo nas arbi­
tragens, fato que sempre se constituiu numa 
tônica, no futebol brasileiro.

O Auto Esporte, empolgado com os pri­
meiros resultados obtidos nos jogos iniciais, 
está dando especial atenção ao seu elenct), 
ao mesmo tempo que está cuidando da cons­
trução da sua concentração e do campo de 
treinos, esperando inaugurar a primeira eta­
pa, no próximo dia 16 (domingo), com o ofe­
recimento de um churrasco, além do sorteio 
de uma Moto.

Depois deste evento, a direção motoris­
ta partirá para a contratação de dois grandes 
reforços para as disputas do atual certame.

A Comissão Paraibana de Arbitragem 
de Futebol - Copaf - está convidando todos 
os árbitros das Ligas de Futebol e demais 
pessoas interessadas, para assistirem às pa­
lestras que serão proferidas pelo integrante 
da Cobraf, Sr. Wilson Lopes de Sousa, não 
somente na quinta-feira, mas, também, no 
dia seguinte, isto é, na próxima sexta-feira.

A medida é das màis acertadas, pois, a 
presença de uma pessoa capacitada a reali­
zar excelente trabalho, deve trazer uma va­
liosa colaboração aqueles que têm interesse 
em ampliar seus conhecimentos, na difícil 
tarefa de dirigir partidas de futebol.

N e ín h a  é  o fe r e c id o  a o  B o ta fœ o
Copa de Salão 
fará sorteio 
em São Paulo

O sorteio das chaves do I Cam­
peonato Mundial de Futebol de Sa­
lão, que será disputado no Ginásio do 
Ibirapuera, em São Paulo, de 30 de 
maio a 8 de junho, foi marcado para o 
dia 17 do corrente, às 20 horas, no au­
ditório da ACEESP - Associação dos 
Cronistas Esportivos do Estado de 
São Paulo, na avenida Paulista, 807, 
9" andar, em uma homenagem à enti­
dade que congrega o jornalismo espor­
tivo de São Paulo.

A solenidade deverá contar com 
a presença de altas autoridades espor­
tivas, devido à importância desse 
evento, . inédito na modalidade e 
bastante prestígio para o esporte bra­
sileiro.

CONGRESSO
Já o Congresso do Mundial de 

Futebol de Salão foi marcado para o 
salão nobre da Federação Paulista de 
Futebol, na avenida Brigadeiro Luiz 
Antônio, 917, no’ dia 29 de maio, já 
com a presença de todas as delega­
ções participantes.

Dos mais importantes, o congres­
so de abertura, também inédito, de­
verá firmar a posição do futebol de sa­
lão no âmbito internacional; sob a li­
derança do Brasil, que detém a presi­
dência da FIFUSA - Federação Inter­
nacional de Futebol de Salão, na pes­
soa do sr. Januário D’Alêssio Neto.

CHECOSLOVÁQUIA
A seleção da Checoslováquia, 

uma das participações européias no I 
Campeonato Mundial de Futebol de 
Salão, já remeteu a relação dos seus 
integrantes, que vão trazer dois. uni­
formes: um total mente branco e outro 
de camisetas vermelhas e calções pre­
tos.

Integram a delegação checa: Ja­
roslav Vozobule, Josef Chalupnik, 
Zdenek Salek, Frantisek Calek, Mar­
tin Andor, Josef Bukovinsky, Josef 
Dzurina, Lubomir Findura, Iroslasv 
Repovsky, Jan Uryga, Jiri Lokaj, Lu- 
mir Kopecky, Jiri Sach, Zdenek Val- 
cik e Jaroslav Pazdera.

Treze vai hoje 
a Patos jogar 
com o Esporte

Depois de ter realizado uma fra­
ca atuação no último domingo, quan­
do empatou com Auto, em zero a ze­
ro, no Estádio Amigâo, o Treze viaja 
esta manhã, a Patos, a fim de enfren­
tar a representação do Esporte, esta 
noite, no Estádio José Cavalcanti, 
quando tentará conquistar mais dois 
pontos na sua campanha em busca do 
bi-campeonato.

O treinador Alencar, após criti­
car bastante o rendimento do seu 
time contra o Auto, quqndo o meio- 
campo e o ataque não renderam o su­
ficiente para suplantar a equipe alvi- 
rúbra, disse que acredita na reabilita­
ção dâ equipe, principalmente levan- 
dff em consideração o nível técnico do 
adversário.

O Esporte, que participa do 
Campeonato sem muitas perspecti­
vas, já que sua equipe está entre as 
mais fracas do Certame, não chega a 
se constituir como uma ameaça para 
o alvi-negro. Jair Pereira será o árbi­
tro central da partida, auxiliado por 
Mário Coutinho e Marcos Teobaldo. 
O Treze vai jogar com Hélio Show, 
Levi, Joel, Hermes e Olímpio; Wil­
son, Lula e Fernando Baiano; Janga­
da, João Paulo e Hélio Alagoano.

() Botafogo precisa de camisa nove para melhorar o seu time

Auto leva uma 
moto à sorteio

Visando motivar a inaugura­
ção da sua sede-concentração' já 
denominada “Palácio do Vara-i 
douro”, cuja festa será realizad 
na manhã do próximo domingo, 
com um churrasco oferecido aos 
sócios e a imprensa, o Auto Es­
porte vai fazer o sorteio de uma 
moto. Enquanto isso, o Diretor de 
Patrimônio Pedro Martins eçtá 
tomando as providências para or­
ganizar a festa.

A inauguração da sede- 
concentração do Auto marcará a 
conclusão da primeira parte da 
jobra, para que os jogadores pos­
sam ser transferidos na próxima

semana. Depois, serão concluídos 
os trabalhos da parte externa do 
prédio e jxísteriormente serão ini­
ciados os trabalhos de construção 
do campo de treinamento.

O diretor Pedro Martins, a 
propósito da desorganização 
ocorrida por ocasião do churrasco 
oferecido aos sócios quando do 
lançamento da pedra fundamen­
tal da sede, garantiu que todas 
medidas estão sendo tomadas 
para evitar a invasão dos “pene­
tras”, que da vez passada invadi­
ram a churrasqueira e causaram 
sérios problemas.

J Auto, com um time regular, enfrentü mais um clássico

O centro-avante Neinha, que já de­
fendeu o Auto Esporte, Campinense, 
Treze e Santa Cruz do Recife, além de 
ter passado pelo Grêmio, Coritiba e Flu­
minense do Rio, foi oferecido ontem ao 
Botafogo, numa ousada proposta, longe 
da atual realidade financeira do clube. 
Antes mesmo de estudar qualquer possi­
bilidade de contratar o jogador, o Bota­
fogo descartou a tentativa de uma nego­
ciação.

Neínha defendia um clube da Nigé­
ria, que comprou seu passe ao Flumi­
nense, quando o jogador estava na reser­
va de Cláudio Adão. Ao assinar contrato 
com 0 clube nigeriano, recebeu luvas de 
7 milhões e salários de 400 mil cruzeiros.

9  jogador nao se adaptou ao futebol 
da Nigéria e está sendo oferecido por 1,3 
milhão entre luvas e ordenados. Ao que 
parece ele rescindiu amigavelmente seu 
contrato, que seria dois anos, com o clu­
be que defendia. Embora necessite ousar 
alguma contratação de impacto, o Bota­
fogo admitiu que não tirtha possibilida­
de para estudar a oro posta.

Hoje o time botafoguense volta aos 
treinamentos com vistas ao jogo de ama­
nhã, contra o Nacional de Patos, no seu 
terceiro compromisso pela Taça Paraí­
ba, que também vale como primeiro tiir- 
no do Campeonato. O treinador Pom- 
péia orienta um leve bate-bola,e deverá 
manter o time que empatou domingo 
com o Nacional de Cabedelo.

Em crise, o clube 
não pode investir
Com um time medíoçre, e sem as 

mínimas condições para conquistar o 
título estadual, cuja hegemonia do fute­
bol paraibano foi perdida o futebol cam­
pinense desde 79, o Botafogo, ainda no 
início da primeira fase do Campeonato 
Estadual, chega ao auge de nova crise fi­
nanceira, onde seus dirigentes não têm 
condições de fazerem investimentos em 
contratações que correspondam aos an­
seios da torcida e ã tradição do clube.

Na chamada “Maravilha do Con­
torno” - concentração do Botafogo - 
onde existe um clima de tensão e de 
grande expectativa, dirigentes e jogado­
res chegam a se atropelar absortos, sem 
encontrar uma solução para a crise do 
clube, que há dois anos vive sofrendo 
para armar, pelo menos, um modesto^,  ̂
time para disputar o Campeonato.

A torcida exige, mas o presidente 
Carlos Rangel e o Diretor de Futebol 
Adilson Fabrício, responsáveis diretos 
pelo clube, não têm condições para con­
tratar bons reforços. Diante da crise, e 
sem nenhuma perspectiva, o Botafogo se • 
credencia a mais uma fraca campanha 
no Campeonato deste ano.

Fissoury prepara 
a equipe para 
o núvo clássico

Enquanto a Diretoria de Patrimô­
nio do Áuto cuida dos detalhes para a 
inauguração da sua sede própria, no Va­
radouro, o treinador Evilásio Fissory 
prepara a equipe alvi-rubra para o se­
gundo clássico do Campeonato Paraiba­
no, domingo, no estádio Al meidão, contra 
o C)ampinense, num jogo que está sendo 
aguardado com grande expectativa pela 
torcida alvi-rubra.

O técnico Evilásio Fissoty, embora 
com algumas baixas na equipe, já que 
vários jogadores deixaram o campo ma­
chucados domingo, no jogo com o Treze, 
está otimista'e acredita que todos esta­
rão recuperados até o clássico. O goleiro 
Waldemar e o meio-campo Pedrinho, 
que mais preocupavam, tiveram as suas 
contusões involuídas e não desfalcarão o 
time.

Fissory ficou bastante satisfeito 
com o rendimento da equipe no jogo con­
tra o Treze, sobretudo no segundo tem­
po, quando o alvi-rubro foi de maior 
pressão e quase chegava a vitória. O téc­
nico automobilista acredita que se o 
Auto render o mesmo futebol, poderá 
sair vitorioso diante do Campinense.

r

A crise do Botafogo e a 
omissão da sua diretoria

Tarcísio Neves

S e o Botafogo viesse de uma 
maratona exaustiva depois 
do que seus jogadores estivessem 

desgastados física e psicologica­
mente, poderíamos t admitir - até 
pela própria contingência do fute­
bol - as suas duas apresentações 
magricelas. A primeira, uma vitó­
ria em falso sobre o Santos, por 2 a 
1, quando chegou a ser acuado pelo 
adversário, e a segunda, o empate 
diante do Nacional de Cabedelo: 
zero a zero.

Mas o Botafogo da “maravilha 
incontornável” de crise%e incerte­

zas, não vem de nenhuma marato­
na que tenha enfraquecido as pan­
turrilhas de seus jogadores. Ao con­
trário, ficou um tempão - todo o 
período do Campeonato Brasileiro 
- a se preparar com vistas ao enfa­
donho, e bem ao seu modo, Certa­
me Paraibano.

O futebol, o que não é mais 
surpresa para ninguém, pode fazer 
do Nacional de Cabedelo um dos 
finalistas do Certame, assim como 
a Argentina poderá aniquilar a fro­
ta inglesa que flutua sobre as águas 
do Atlântico Sul. Possibilidades 
remotas, hein?

O que se vê em campo hoje, 
são as camisas do Botafogo desfi­
lando em polvorosa, sobre os cor­
pos de jogadores que não; fazem 
jús às suas tradições. Até que se 
aproveita toda defesa. Carlos, Zi- 
to, Israel, Deca e Marquinhos. Cla­
ro, para o nosso requinte. Daí para 
frente, Gilmar seria aproveitado ao 
lado de outros bons jogadores.

O que não se pode, sem ne­
nhuma parcimônia moral, é atirar 
as responsabilidades do fracasso 
botafoguense ao treinador Pom- 
péia. Aliás, mais um desses noviços 
na profissão. Mas que, ao assumir 
o conlando, recebe todo um fardo 
de incompatibilidades, e ainda por 
cima, tem a obrigação de ser o cos­
saco degolador de ucranianos.

A diretoria do Botafogo não 
tem a coragem necessária para as­
sumir sua fragilidade capital. Para 
chegar diante dos jornais e dos rá­
dios e falar da sua agonia: “Somos 
pobres, não temos dinheiro para

armar um time do jeito que a 
torcida exige”, e explicar mais: “é 
por essa razão que contratamos 
Ronaldo Alves (já sem brilho para 
nosso futebol), Walnir (o angustia­
do ponteiro que já cansou de tentar 
a sorte pelos campos nordestinos) e 
a rude insistência de manter joga­
dores como Laia (o razoável ponta 
para um Santa Cruz de Santa Ri­
ta) , e um Dario (talvez seja a sorte 
ou alguém que insiste em tentar a 
profissão errada). E lançam uma 
campanha para salvar o clube.

O que não se pode, é continuar 
instindo nesta política errada, por­
que 0 torcedor não é idiota para fi­
car escutando a conversa jogada 
fora pela diretoria. Mais do que 
nunca, acabar com essa de “Mara­
vilha do Contorno”, pois alí não há 
maravilha nenhuma, a não ser um 
clima de intranquilidade, que a 
cada dia se deteriora com o resulta­
do de cada jogo.

Salvem este pobre Botafogo!



Karabtchevsky 
rege concerto 
da sinfônica

0  maestro Isaac Ka- 
rabcthevsky é o regente da 
Orquestra Sinfônica da 
Paraiba em seu primeiro 
concerto a ser realizado no 
Espaço Cultural, amanhã, 
às 21h. 0  regente tinha um 
compromisso em Praga 
(Checoslováquia), não. re­
cusou 0 convite do gover­
nador Tarcisio Burity, 
cancelou viagem à Praga e 
já está aqui. Este será o 
primeiro evento artístico 
do Espaço Cultural.

Karabtchevsky nas­
ceu em São Paulo em 1934, 
fundou 0 Madrigal Renas­
centista de Belo Horizon­
te, em 1956, estudou ná 
Alemanha, regeu as or­
questras de Praga e Tel- 
Aviv-Jaffa e atualmente é 
diretor artístico e regente 
titular da Orquestra Sinfô­
nica Brasileira e do Teatrc 
Municipal de São Paulo. 0 
maestro executará, com a 
Sinfônica da Paraiba, nu 
meros de Mozart, Strauss, 
Tchaikowsky, Carlos Go­
mes, T. Virgilius, Rossini, 
Bizet e L. Fernandez.

A Orquestra Sinfônica 
da Paraiba foi criada em 
maio de 1980, através de 
um convênio firmado entre 
o Governo do Estado e 
Universidade Federal da 
Paraiba. Nesses dois anos 
de funcionamento a OSPb 
realizou “um importante 
trabalbo no Brasil, Sobre­
tudo no Nordeste, sendo 
vista, hoje, como uma das 
melhores do pais”, segun­
do 0 seu regente, maestro 
Carlos Veiga.

Ela é composta de 70 
músicos, todos considera­
dos profissionais de alto ní­
vel. O maestro Benito Jua­
rez diz que “a Orquestra 
Sinfônica da Paraiba está 
no nivel das melhores, no 
plano das melhores. ” Sér­
gio Magnani se mostrou 
surpreso em visita a João 
Pessoa, no ano passado, 
com os trabalhos da OSPb. 
Ele é da opinião de que, a 
OSPb tem bastante disci­
plina de trabalho, atenção, 
concentração e desejo de 
fazer música. Ela realiza 
um excelente trabalho, 
pois tanto no ponto de vis­
ta dos profissionais, copo 
da qualidade instrumen­
tal, é muito boa. O maes­
tro Marlos Nobre também 
diz que é uma orquestra da 
qual a Paraiba pode se or­
gulhar. Amanhã ela se 
apresenta no Espaço Cul­
tural.

Funarte lança 
concurso sobre 
cultura negra

0  Concurso Nina Rodrigues' 
promovido pelo Instituto Nacio­
nal do Folclore da Fundação Na­
cional de Arte - Funarte, destina- 
se a estudantes de l ’ grau de todo 
o pais, como parte das comemora­
ções do Dia da Abolição e como 
incentivo ao estudo da cultura 
nef^o-africana no folclore brasi­
leiro.

O concurso, que conta com a 
participação da SEC, regula-se 
pelos seguintes itens: os trabalhos 
deverão versar sobre temas folcló­
ricos relacionados com a cultura 
negra no contexto brasileiro, 
como mitos, lendas, contos, artes, 
artesanato, alimentações, festas, 
cantos, danças, folguedos, rituais 
e outras manifestações populares 
afins.

Os trabalhos deverão ter, no 
minimo, oito páginas e no máxi­
mo doze, em tamanho ofício, da­
tilografadas em espaço 2, em três 
vias. A inserção de mapas ou gra­
vuras ilustrativas bastará ser fei- 
fa apenas em uma via. O concur­
so se realizará nas fases estadual 
e nacional. Na primeira fase, as 
Secretarias de Educação e Cultu­
ra selecionarão os três melhores 
trabalhos das suas unidades esco­
lares concorrentes e atribuirão 
prêmios a seu critério.

A data limite para a entrega 
dos trabalhos à Secretaria de 
Educação é 21 de julho de 1982, 
os quais serão julgados por uma 
Comissão composta por três 
membros indicados pela SEC, 
que enviará ao Instituto Nacio­
nal do Folclore o trabalho classifí- 
cado em 1? lugar, até 15 de se­
tembro de 1982.

Saelpa tem 
novo Diretor 
Financeiro

o  sr. José Aldo Guedes Pe­
reira apresentou ontem, pela ma­
nhã, a sua renúncia da Diretoria 
Financeira da S.\ELPA, depois 
de ocupar o cargo durante sete 
anos (Governo Ivan Bichara e 
Governo Burity).

O Conselho de Administra­
ção da SAELPA'se reuniu duran­
te à tarde de ontem, e os 
membros (Marcelo de Figueiredo 
Lopes, Geraldo de Queiroz Si­
queira, Edinaldo Tavares de Al­
buquerque e Giselda Navarro Du­
tra) indicaram para ocupar o car 
go vago, o economista e advogadc 
Hilário Vieira Filho, que já tomou 
posse.

Hilário Vieira há sete anos 
que trabalha na SAELPA, sendo 
que atualmente vinha ocupando 
os cargos de assessor da Secreta­
ria de Energia e Recursos Mine­
rais e assessor da Presidência da 
SAELPA.

Wilson Braga qualificou o hospital como um grande marco da assistência na região
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Aloysio Pereira afirmou que o sertanejo jamais esquecerá o Governador Burity

Hospital Geral amplia a 
assistência em Princesa
0  vice-govemador Clóvis Be­

zerra disse ontem pela manhã, em 
Princesa Isabel, durante concen­
tração pública, que assumia o Go­
verno do Estado, a partir de sexta- 
feira, ciente de suas responsabili- 
jdades na condução do PDS a uma 
vitória nas eleições de novembro. 
Glóvis representou o governador 
T’arcisio Burity na inauguração do 
Hospital Geral Deputado José Pe­
reira de Lima que custou 40 mi­
lhões de cruzeiros e está apto a 
atender todos os municípios polari­
zados por Princesa Isabel.

Liderando uma comitiva inte­
grada pelo deputado Wilson Braga, 
Secretário da Saúde, Romildo Do- 
mingues; e ex-secretário Aloysio 
Pereira Lima, o vice-governador 
desembarcou às 10,30 horas no 
campo de pouso do DNOCS, sendo 
recebido por grande número de 
pessoas. Todos - dali - seguiram 
para o centro da cidade, dando por 
iniciada uma concentração pública 
na Praça Epitácio Pessoa, marcan­
do a inauguração do Hospital Ge­
ral, “o mais moderno nosocômio 
público do interior do Estado”, 
como o identificou o secretário Ro­
mildo Domingues.

Romildo Domingues, falando 
para um numeroso público de 
Princesa Isabel, além de represen­
tantes dos municípios de Imacula­
da, Tavares e Juru,'fez um apelo 
no sentido de que se faça justiça ao 
trabalho do governador Tarcisio 
Burity, conduzindo-o à Câmara 
dos Deputados, onde terá condi­
ções de continuar com Sçu trabalho 
em benefício das populações do inte­
rior do Estado.

Aloysio Pereira, por sua vez, 
afirmou que o sertanejo jamais es­
quecerá a administração do profes­
sor Tarcísio Burity, por ter realiza­
do um Governo probo, talentoso e,: 
sobretudo, corajoso. Lembrou qué 
ele construiu centros e postos de 
saúde, construiu açudes e asfaltou 
estradas, construiu e reformou es-

colas, inclusive no próprio munici- 
pio de Princesa. Anunciou, final­
mente, que Princesa terá uma 
emissora de rádio dentro de 60 
dias, e reiterou seu apoio às candi­
daturas de Wilson Braga, Marcon­
des Gadelha, Tarcisio Burity e a 
Gonza§;a Bento, este para a Prefei­
tura Municipal.

O deputado Wilson Braga 
qualificou o hospital como um 
grande marco da assistência social 
na região e fez uma síntese do tra­
balho do governador Tarcisio Buri­
ty, voltado para as necessidades do 
povo do interior do Estado. Por úl­
tima concitou à união partidária e 
renovou seu apoio à candidatura 
do governador Tarcísio Burity à 
Câmara dos Deputados. Encerran­
do a concentração pública, o vice- 
governador Clóvis Bezerra disse 
que assistira, em Brasilia, quando 
0 presidente João Figueiredo con­
vocou o professor Burity para a dis­
puta a um mandato eletivo, em 
busca do fortalecimento da banca­
da do PDS. ■

O HOSPITAL
0  Hospital Geral Deputado 

José Pereira Lima consta de três 
blocos: o primeiro com o setor ad­
ministrativo, consultórios médicos 
é odontológicòs, farmácia, sala de 
exame, raio X, imunizações, pesos 
e medidas; o segundo com salas ci­
rúrgicas, salas de parto, esteriliza­
ções, cozinha, refeitório, dispensa, 
almoxarifado e farmácia; e,' final­
mente, o terceiro, reunindo sete en­
fermarias, dois alojamentos, cinco 
apartamentos, berçário, posto de 
atendimento, sala de pré-parto e 
is >lamento.

Há ainda uma área auxiliar 
externa com lavanderia, rouparia, 
velório, garagem, oficinas e salas 
de máquina. ,O hospital foi criado 
através de decreto de agosto do ano 
passado. Conta, com 50 funcioná­
rios. Sua área é de 2.280 metros 

uadrados. O diretor é o médico 
ilson Melquiades de Medeiros.”S

Estado dará assistência 
completa aos deficientes
0  direito da pessoa deficiente à sua in­

tegração na sociedade, para que possa ter 
uma vida normal dentro de suas limitações, 
foi o que inspirou a criação do Centro de As­
sistência à Pessoa Deficiente. Hoje, o Go­
vernador Tarcisio Burity estará expondo as 
itaquetes da obra, às 11 horas, no Hotel 
Tambaú. O CAPD, que vem sendo defendi­
do pela primeira Dama, iGlauce Burity, teve 
o seu projeto elaborado na Secretaria do 
Planejamento, e será executado pela Secre­
taria de Educação e Cultura.

Com sua forma arquitetòiica de con­
cepção “estaiada” (representando a frágil 
ligação entre o deficiente e a sociedade), o 
centró será dotado de ambiente físico ade­
quado para o atendimento aos diversos ti­
pos de excepcionais, bem como terá recur­
sos humanos especializados, equipamentos 
diferenciado-!, visando o Governo do Estado 
superar as limitações da Paraíba no que se 
refere à assi«tência à pessoa deficiente.

Equilibrar a demanda e a oferta de ser­
viços tecnici.a especializados para minimi­
zar ao maxitao os efeitos da incapacidade 
diagnosticada, possibilitando a integração 
ou reintegração do excepcional como uma 
pessoa útil e produtiva na comunidade, é o 
objetivo do CAPD, que ocupará uma área 
de 4.000 metros quadrados, com uma equi­
pe de 320 profissionais das áreas de Saúde e 
Educação e capacidade para tender a 2.500 
pessoas.

O projeto, que foi elaborado no I Ano 
internacional da Pessoa Deficiente, prevê 
instalações e equipamentos adequados 
atendimento especializado de natureza 
piédico-psicosocial e pedagógica para os de­

ficientes e a execução de um trabalho inte­
grado por uma equipe inter-profissional que 
fará o atendimento global ao paciente desde 
a avaliação e formação do diagnóstico, ao 
tratamento e educação especial para,a inte­
gração da pessoa ã sociedade.

O Centro será dividido por setores: Ad­
ministração, Departamento de Serviços, 
jSscolaridade (com salas para deficientes vi-

Eual, físico, mental e audio-comunicação e 
empreendendo também a parte da Habili­

tação Profissional, feita através de cursos,, 
Diagnóstico, que conterá serviços de odon­
tologia, 1 psiquiatria, clinica, neurologia, pe­
diatria, affiisTênciã social, otorriiiolaringo- 
logia, oftalmologia, e laboratórios e na área 
de Tratamento haverá Fisiatria, e Fonia- 
tria, Fisioterapia e Hidroterapia.

A equipe do C^PD a ser formada por 
foniatras, fisiatras, lieuropsiquiatras, técni­
cos em psicomotrocidade, geneticista, endo­
crinologist^, neurologista, oftalmologista, 
assistente social, pediatra, administradores 
escolares, orientadores escolares e supervi­
sores escolares.

ELABORAÇÃO DO PROJETO
O Projeto do Centro de Assistência a 

Pessoa Deficiente é resultante de um traba­
lho conjunto da Secretaria do Planejamento 
(à cargo dos assessores José Luís Campaner 
e Pelópidas Gouveia) e as Secretarias de 
Saúde e Educação e Cultura, além do apoio 
dado pela Coalizão Nacional do Deficiente, 
através de sua sede regional em Recife e 
orientação > arauitetónica de Expedito Ai- 
rüda.

Sumé já tem
Residência
Rodoviária

Visando a implementação de 
programas, modernização e dina­
mização do setor primário na área 
de influência da barragem de Su­
mé, dentro do aspecto estratégico 
de localização dessa cidade para o 
desenvolvimento da região do ca- 
riri paraibano, o Governador Tar­
cisio Burity, criou com o Decreto 
n" 9.466, a Residência Rodoviária 
daquele municipio. A criação des­
sa Residência veio em decorrên­
cia dg necessidade de um atendi- 
•mento eçiuitativo em todos os seto­
res das jurisdições das Residên­
cias Rodoviárias do Departamen­
to de Estradas de Rodagem do 
Estado

Assim, “com uma nova Resi­
dência Rodoviária, desmembrada 
da Residência de Campiná Gran­
de pode se impor um melhor 
atendimento e rendimento dos 
serviços programados; porque 
considerando a pande extensão 
da malha Rodoviária conservada 
pela Residência de Campina 
Grande, associada a diferencia­
ções climáticas e extensão territo­
rial jurisdicionada pela mesma 
residência, uma outra é perfeita­
mente viável” .

A nova Residência terá sob 
sua responsabilidade a constru­
ção e a conservação de rodovias 
integrantes do Plano Rodoviário 
Estadual, a nivel de execução re­
gional da estrutura básica do De­
partamento de Estradas de Roda­
gem da Paraiba. A organização 
administrativa obedecerá á mes­
ma estrutura das demais Resi­
dências Rodoviárias do DER/PB. 
E terá: um cargo em comissão Ni­
vel DAI-1, de Chefe de Residência 
Rodoviária; uma função gratifica­
da de Chefe de Seção Técnica; 
uma função gratificada de Chefe 
de Seção Administrativa e mais 
seis funções gratificadas de Che­
fes de Setores. O Decreto entrou 
em vigor ontem, com sua publica­
ção no Diário Oficial.

SIC estuda 
3 projetos 
industriais

A Secretaria de Indústria e 
Comércio do Estado realizou 
mais três estudos para identificar 
novas oportunidades de indus­
trialização para produtos parai­
banos que se encontram sub- 
utilizados, segundo informou on­
tem p Diretor-Geral daquela Pas­
ta, sr. MárioCabiKo. Sãoeles: pro­
jeto de Deserfvolvimento Indus­
trial Desconcentrado, Projeto de 
Constituição da Companhia Pa­
raibana de Participado Acioná­
ria e Sistema Integrado de Infor­
mações Industriais.

O primeiro projeto tem por 
objetivo estimular o aproveita­
mento do potencial de oito muni­
cípios paraibanos: Guarabira, 
Patos, Itabaiana, Sousa, Maman- 
guape, Alagoa (jfande, Cajazej- 
ras e Sapé. O trabalho foi encami­
nhado à Sarem-Secretária de Ar­
ticulação com 08 Estados e Muni­
cípios -, órgão da Secretaria de 
Planejamento da Presidência da 
República.

O projeto dfe Constituição da 
Companhia Paraibana de Partici­
pação Acionária ainda está na de- 
.pendêncra de autorização gover- 
pamenta! e de definições aos re­
cursos necessários para sua im­
plantação. Já  o sistema integrado 
de Informações Industriais será 
executado através de convênio 
entre acmela Secretaria e o Conse­
lho de Desenvolvimento Integra­
do do Ministério da Indústria e 
Pomércio.

Este projeto, adiantou Cahi- 
no, trata-se de um sistema pio­
neiro no país, com a finalidade de 
organizar, de forma integrada, 
dados disponíveis ao Governo, re­
ferentes as atividades industriais. 
Já foram realizadas pesquisas de 
campo de 17 empresas, cujos re­
sultados foram encaminhados ao 
Ministério da Indústria e Comér­
cio para compor o Painel Nacio­
nal de Informações.

Governador fala aos 
funcionários através 
de cadeia de rádio

Num pronunciamento de 20 minutos feito, ontem através de uma ca­
deia de emissoras de rádio, a partir das 13 horas, o governador Tarcisio Bu­
rity anunciou um aumento de 100 por cento para o funcionalismo.púhlico 
estadual, dividido em paircelas de 50 por cento, com vigência a primeiro de 
julho e primeiro de novembro.

Burity, que deixa o Governo sext»-feira para candidatar-se à Câmara 
dos Deputados, disse que duraà^e sua administração procurou sempre cor­
rigir injustiças que foram cometidas contra o funcionalismo supostamente 
em nome do desenvolvimento econômico do Estado, em detrimento do 
bem-estar dos servidores.

Afirmou que em março de 79 o funcionário percebia um salário de jni- 
séria. Em julho, o menor vencimento do Estado será de pouco mais de 20 
mil cruzeiros, enquanto o salário-minimo regional é de apenas 13.900, cru­
zeiros. Segundo revelou Burity, ao assumir o Governo a média salarial era 
de 4.196 cruzeiros e em julho esse índice estará em torno de 58 mil cruzei­
ros.

O DISCURSO DE ÉURjTY NA INTEGRA:
“Meus caros funcionários públicos do 

Estado da Paraiba.
Tendo resolvido deixar o Governo no 

próximo dia 14, por instâncias de amigos e 
de companheiros do partido, a fim de poder 
candidatar-me à Câmara Federal, não po­
dia eu deixar a responsabilidade de gover­
nante sem antes enviar a mensagem de au­
mento e não apenas a mensagem, mas tam ­
bém sancionâ-la no próximo dia 14.

Durante'o meu Governo, desde março 
de 1979, sempre procurei estabelecer uma 
política de pessoal que corrigisse inúmeras 
injustiças que foram praticadas contra o 
funcionário público, principalmente contra 
o pequeno funcionário público, o qual, aliás, 
forma a maioria dos nossos funcionários. 
Sabemos a situação extremamente precária 
em que se encontrava o funcionário público 
do Estado da Paraiba em 15 de março de 
1979. E. apesar das dificuldades financeiras 
porque passava o Elstado, apesar de três 
anos consecutivos de seca, fizemos, quando 
digo fizemos refiro-me não apenas à minha 
pessoá, mas à equipe valorosa, que graças a 
Deus, pude constituir em meu Governo é 
com os companheiros de partido, espéciali-, 
mente os deputados do PDS na Assembléia 
Legislativa. Todos unidos fizemos um tra­
balho no sentido de oferecer condições ma­
teriais mais condignas ao valor que tem o 
nosso funcionário. Não sou, absolutamente, 
daqueles que consideram o funcionário 
público o câncer da Nação. Nâo sou daque­
les .que pensam que o desenvolvimento eco­
nômico da Paraiba só pode ser feito em de­
trimento do bolso do funcionário público.

Felizmente mostramos que tudo isso 
era uma mentira. Apenas era uma justifica­
tiva para que os parcos recursos que deve­
ríam ir para o funcionário público, esses re­
cursos fossem desviados para outras ativi­
dades do Estado, sem que, entretanto, o ho­
mem que é a meta principal da administra­
ção, sobretudo aquele homem que leva nas 
costas o trabalho adçiinistrativo do Esta­
do, pudesse alcançar uma melhoria de vida. 
O nosso esforço não foi demagógico. Muito 
áo contrário. Partiu da convicção muito sin­
cera de que na verdade o funcionário públí- 
co,é-um homem que se dedica noite e dia ex­
clusivamente aos negócios do Estado. É 
aquele homem que de forma humilde, num 
anonimato, ajuda os governadores a melho­
rar as estatísticas que são apresentadas nas 
grandes conferências no Estado, na região 
ou no pais. Esses resultados positivos que 
nós apresentamos, em grande parte são de­
vidos ao funcionário público. Partindo, por­
tanto, dessa consicência, dessa convicção do 
valor do funcionário público, partindo tam­
bém da constatação de que na Paraiba ele: 
sempre foi injustiçado, partindo da consta-l 
tação de que em 79 a grande mmoria desses 
funcionários 1 percebia um salário de misé­
ria. Começamos, a partir daquele ano, a fã- 
'zer uma política séria de melhoria salarial.

Neste ano e nesta despedida nós temos 
âlguma coisa a mais realizando com o obje- 
rivo de corrigir essas distorções. Em primei­
ro lugar valeria ressaltar a-mensagem de re­
forma constitucional que já se encontra 
Jpara apreciação dos eminentes deputados 
Ida Assembléia Legislativa, na qual eu solí­
cito a equiparação entre os inativos aos ati­
vos. Não era possível continuar com aquela 
situação em que o fuiícionário público, de­
pois de aposentado, na hora em que ele 
mais precisa, pelo seu estado de saúde e sua 
avançada idade, após ter dedicado anos e 
anos ao trabalho burocrático na máquina 
administrativa ele» ficasse relegado e des- 
'prezado como até hoje tem sido. Promete­
mos isso no nosso Governo e temos a grande 
felicidade de dizer que ainda no meu Gover­
no estaremos implantando a equiparação 
dos inativos aos ativos. A nossa mensagem, 
jtecnicamente elaborada, é perfeita. Em ou­
tras palavras poderia dizer que o mesmo 
que um funcionário da ativa vai ganhar 
também ganhará o funcionário aposentado 
ou inativo. Os recursos serão corrigidos e já 
poderão receber os seus salários cora absolu­
ta equiparação. Há um total entre funcioná­
rios inativos ipilitares e civis de seis mil fun­
cionários. Portanto, a esses funcionários a 
minha mensagem de solidariedade e mais

Í|ue isso a decisão de fazer com que sua ve- 
hice, a sua aposentadoria, em vez de ser 
um pesadelo se tome um usufruto feliz, 
comoiprêmio a quem tanto trabalhou pelo 
Estado e pela comunidade.

O aumento que estamos concedenuo 
equivale a um aumento de 100 por cento, di­
vidido, como desde ano passado, em duas 
parcelas. Mas há uma modificação para 
melhor relativamente ao ano anterior. Pri 
meiro, que a primeira parcela será de 50 por 
cento. No ano passado foi de 40 por cento 
INo corrente ano será de 50 por cento, a par­
tir de julho. A segunda parcela será também 
de 50 por cento. Mas há uma diferença para 
melhor. Ë que a segunda parcela ao invés de 
ser paga no mês de dezemhro, como foi no 
lano passado, êssa parcela foi antecipada de 
jum mês e será paga no mês de novembro.

Vejamos outro aspecto que nós introdu­
zimos. À classe do Magi*tário por insistên­
cia de toda equipe da Secretaria da Educa- 
çãao e Cultura, nã pessoa da secretária Gi­
selda Navarro Dutra nós concedemos, como 
prometemos7 o incentivo de produtividade 
ao professor, aquilo que o professor chama 
de “pó de giz”. Estamos concedendo 40 por 
icento como gratificação de produtividade 
bo professor que está em sala de aula, aque­
le que está efetivamente ministrando as au­
las. E preciso que se valorize esse professor, 
140 por cento de produtividade. Se ele minis­
trar todas as suas aulas, por cada aula con­
cedida, ele terá 40 por cento a mais. Isso de­
verá ser somado ao aumento de hoje de 100 
por cento. Portanto, em resumo, além do

aumento de 100 por cento sobre seus venci­
mentos atuais, desdobrados em 50 porcento 
em julho e 50 por cento em novembro, além 
disso o professor perceberá, a partir da lei 
do aumento, portanto, de julho, 40 por cen­
to como percentual de gratificação de pro­
dutividade. Vejamos em termos concretos, 
em números, o que vai acontecer com o au­
mento, para aquele que está no inicio da 
carreira. Ao servidor de baixa renda, ao pe­
queno servidor, temos em torno de 18 mil 
funcionários. Quando nós asspmimos o Go­
verno esse servidor percebia em março de 79 
apenas um mil e cento e vinte cruzeiros. 
Hoje ele percebe em torno de 13 mil cruzei­
ros. Em julho, com o aumento, ele irá perce­
ber 20.334 cruzeiros e em novembro ele pas­
sará a perceber 27.112 cruzeiros - aqueleque 
é inicio de carreira. Para vocês terem uma 
idéia, no momento em que o Governo Fede­
ral concede o salário minimo regional no va­
lor de 13.900 cruzeiros, em julho, o nosso pe­
queno servidor, o que vai ganhar menos, ga­
nhará 20.304 cruzeiros e em novembro pas­
sará a pereceber 27.112 cruzeiros.

Alguns outros níveis. Voltemos ao Ma­
gistério. A professora que possua apenas o 
curso Pedagógico, quandó assumi o governo 
essa professora percebia somente 1.120 cru­
zeiros. Hoje ela já percebe 27.850 cruzeiros. 
Com o aumento em julho ela passará a per­
ceber 41.774 cruzeiros e em novembro ela 
perceberá 55.70Õ cruzeiros. A professora que 
possua apenas o curso pedagógico. E 
acrescente-se a isso, conforme a sua produ­
tividade, 40 por cento para o preço de r
hora-aula ministrada. Professor de iicertt__
tura plena. Aquele que terminou a Universi­
dade, com curso completo. Hoje ele já  per­
cebe 42.038 cruzeiros. Em julho ele passarc 
a perceber 63.528 cruzeirgs e em novembrt 
84.067 cruzeiros. Acrescente-se também a 
isso 40 por cento de gratificação de produti­
vidade para cada hora-aula efetivamente 
ministrada. E aquele professor que além da 
licenciatura plena possui mestrado - e há 
vários no Estado que possuem mestrado - 
hoje eles já percebem 69 mil e em julho 
103.802 cruzeiros e em novembro 138.404 
cruzeiros. Acrescente-se também a isso 40 
por cento do indice de produtividade ao pre­
ço de cada hora-aula efetivamente minis- '  
trada. Creio meus amigos que foi um grande 
esforço que de fato nós fizemos com justiça 
ao professor. Aquele que é responsável pela 
educação das nossas crianças e, consequen­
temente, pela garantia do nosso futuro.

Vejamos a Policia Militar. Vou referir- 
me apenas aos valores básicos: soldado, ca­
bo, capitão e coronel. Hoje um soldado per­
cebe 17.700 cruzeiros. Em julho ele percebe­
rá 26.560 cruzeiros e em novembro 3f ' 
cruzeiros. O cabo, hoje ele percebe 2L >^ 
cruzeiros; em julho 32.557 cruzeiros e em 
novembro 43.410. Um capitão hoje percebe 
§0.385 cruzeiros. EJm julho perceberá 120 
mil e em novembro 160 mil.

Quanto aos profissionais liberais. Me 
preocupei profundamente com os profissio­
nais liberais. Quais são eles, de uma manei­
ra geral, o médico, enfermeiro, dentista, sa- 
nitarisfa, nutricionisl^ ’'farmacêutico, 
químico, psicólogo, assistente social , 
bibliotecário, contador, economista, enge­
nheiro, técnico em administração, o técnico 
de comunicação social e ioutros .porque se­
ria fastidioso enumerar todos eles. Mas os 
profissionais liberais. Lembrem-se os se­
nhores que encontrei iim médico, um den­
tista, um enfermeiro, por exemplo, quando 
assumi o governo ganhando tão somente por 
mês um mil e 400 cruzeiros. Por bem. A par­
tir de julho deste ano, um médico, enfermei­
ro, dentista, áglônomo. irá perceber 100 mil 
cruzeiros e em novembro eles estarão perce­
bendo 150 mil cruzeiros. Fiz isso conscienté- 
mente procurando valorizar essas profissões 
liberais de homens e mulheres valorosos que 
com curso de alta especialização procuram 
ser úteis a sua comunidade e são de fato in­
dispensáveis á educação, á saúde, ás ativi­
dades profissionais em todos os setores, os 
quais contribuem decisivamente para o de­
senvolvimento do Estado.

De uma maneira geral e aqui falo mais 
para os estatísticos, quando eu assumi o Go­
verno a média salarial era apenas de 4.196 
cruzeiros. Agora em julho passará a média 
salarial na Paraiba para 58.333 cruzeiros c 
em novembro a média será em torno de 
75.675 cruzeiros.

Meus amigos paraibanos, meus 
funcionários. Esta»é a n^ensageld que eu 
faço questão de transmitir a todos os fun­
cionários, principalmente aos mais humil­
des, seja aqui na Capital do Estado seja nas 
grandes cidades do interior, seja nas pe­
queníssimas cidades do interior, nos pe­
quenos distritos, naquelas • escólinhas paç- 
didas na vastidão do sertão paraibano. A 
esses servidores a minha mensagem de con­
fiança e o meu compromisso que hoje como 
ontem e amanhã estaremos sempre ao seu 
lado, procurando combater aqueles que 
acham que o funcionário público é o câncer 
da nação. E lutando cada vez mais para que 
se reconheça o grande valor do funcionário 
público, a sua grande missito, porque efes são 
com as equipes que constituem o Governo, o 
Poder Executivo, os maiores responsáveis 
pela administração pública, pela adminis­
tração dos serviços públicos e consequente­
mente pela consolidação do progresso. A to­
dos vocês as minhas calorosas despedidas.
Os meús profundos agradecimentos, porque 
se algo fiz no Estadp isso foi devido meu 
caro pequeno servidor, a você. Estou com 
você hoje, amanhã, como estive ontem. E 
fora do Governo, poae contar comigo porque 
vocês terão ao seu lado um amigo presente e 
disposto a lutar pelas suas ; reivindicações. 
Müito obrigado.” (léia Caderno Especial.)



"0«rm ^e
_ _  o meu
y  Governo, deade

— março de 1979,
sempre procurei 

estabelecer uma política 
de pessoal que corrigisse 

inúmeras injustiças que foram 
praticadas contra o funcionário público.

Apesar das dificuldades financeira^ 
porque passava o Estado, apesar dos três 

anos consecutivos de seca, fizemos um 
trabalho no sentido de oferecer 

condições materiais mais condignas ao 
valor que tem nosso funcionário*’.

A afirmação foi feita pelo 
governador Tarcísio Burity durante 

pronunciamento feito através de unm 
cadeia de emissoras de rádio, na ocasião 
em que anunciou o aumento de cem por 

cento para o funcionalismo público 
estadual, dividido em parcelas de 

cinquenta por cento, com vigência a 
primeiro de julho e primeiro de 

novembro. O presidente da Associação dos 
Servidores Públicos do Estado da Paraíba 
comentou que Burity implantou um diálogo 
aberto entre o Governo e o funcionalismo, 
atendendo as suas reivindicações. Segundo 

Aloísio Feitosa, o governador Tarcísio 
Burity “tem sido para o funcionalismo 

estadual a revelação positiva de todos os 
tempos”. No pronunciamento feito pelas 

emissoras de radio, Burity lembrou que em 
março de 1979 o funcionário percebia um 

salário de miséria. Em julho - afirmou 
o menor vencimento do Estado será de 

pouco . mais de vinte mil cruzeiros, 
enquanto o salário-míninw regional é de 

apenas 13,9 mil cruzeiros. O Chefe do 
Executivo revelou ainda que ao assumir 

o Governo a média salarial era de 
4.196 cruzeiros. A partir de julho, com 

o reajuste, esse índice estará em 
torno de 58 mil cruzeiros. Por fim, 

disse que, fora do Governo, será um 
amigo disposto a lutar 

pelas reivindicações do servidor.

Aumento œmprovou a 
dedicação de Burity ao 
funcionalismo público

No ofício qüé encaminhou ò presidência da As­
sembléia Legislativa, o governador Tarcísio Burity definiu 
0 reajuste como “coroamento da política de valorização 

do servidor público do Estado a que me propus desde o 
início do meu Governo”. Com esta medida, Burity reajus­
ta, em duas etapas, a primeira a partir de P de julho e a 
segpnda a partir de N de novembro, os salários dos servi­
dores civis e militares do Estado, ativos e inativos. Com o 
objetivo de beneficiar o servidor, o governador concedeu a 
majoração em duas parcelas, ambas na base de cinquenta 
por cento.

Senhor Presidente:
Tenho a satisfação de encaminhar 

a Vossa Excelência, para apreciação 
dessa ilustre Assembléia Legislativa, o 
anexo Projeto de Lei que tem, por obje­
tivo, reajustar os vencimentos, salá­
rios, soidos e proventos dos servidores 
civis e militares do Estado.

A Exposição de Motivos da Secre­
taria da Administração que acompa­
nha este expediente, justifica e eviden­
cia a necessidade da medida ora i pro­
posta.

0  presente reajuste se constitui no 
coroamento da politica de valorização 
do servidor público do Estado, a que 
me propus desde o inicio do meu Go­
verno.

Certo da importância da matéria 
para toda a classe dos funcionários, en­
careço a sua apreciação com a urgência 
prevista no § 2" do art. 31 da Constitui­
ção do Estado.

Valho-me do ensejo para reiterar a 
Vossa Excelência e aos seus dignos pa­
res os protestos de elevada estima e 
maior apreço.
TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY 

Governador
Reajusta vencimentos, salários 

soidos e proventos dos servidores públi­
cos civis e militares do Estado e dá ou­
tras providências.

Art. D - Ficam reajustados, em 
duas etapas sucessivas, a primeira a 
partir de 1’ de julho e a segunda a par­
tir de U de novembro do corrente ano, 
os níveis de retribuição dos servidores 
civis e militares do Estado, ativos e 
inativos observados os critérios e valo­
res mensais estabelecidos nesta lei e 
seus anexos, abrangendo:

- 0  vencimento dos cargos efetivos 
integrantes dos Quadros Permanentes 
do Serviço Civil da Administração Di­
reta do Poder Executivo, da Secretaria 
do Tribunal de Justiça e da Secretaria 
do Tribunal de Contas do Estado (Ta­
belas 1, 2, 3 e 4 do Anexo I);

n  - o vencimento dos membros da 
Magistratura, do Ministério Público, 
dos Conselheiros, Auditores, Procura­
dores e Procurador Geral do Tribunal 
de Contas do Estado, bem assim o dos 
integrantes dq Grupo Serviços Jurídi­
cos (Tabelas Ünicas dos Anexos II, III, 
IV, V, VI, VII e VIII);

III - o vencimento e a gratificação 
de representação dos cargos de provi­
mento em comissão dos Quadros Per­
manentes do Serviço Civil da Adminis­
tração Direta do Poder Executivo, da 
Secretaria do Tribunal de Justiça e da 
Secretaria do Tribunal, de Contas do 
Estado (Tabelas 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 do 
Anexo IX);

IV - - a retribuição dos cargos do 
Quadro Permanecendo Grupo Magis­
tério, inclusive os de provimento em 
comissão (Tabelas 1, 2 e 3 do Anexo

i-A. V - 0 vencimento daS categorias 
funcionais do Grupo Tributação, Arre-

cadaçào e Fiscalizalão, dos cargos de 
Técnico de Controle Externo e de Auxi­
liar dê Controle Externo do Tribunal 
de Contas do Estado bem assim dos de 
Técnico de Controle Interno e Auxiliar 
de Controle Interno da Secretaria das 
Finanças (Tabelas 1, 2 e 3 do Anexo 
XI);

VI'- 0 vencimento dos cargos inte­
grantes dos Grupos Outras Atividades 
de Nível Superior (ANS) da Adminis­
tração Direta do Poder Executivo, da 
Secretaria do Tribunal de Justiça e da 
Secretaria do Tribunal de Contas do 
Estado (Tabelas 1, 2 e 3 do Anexo 
(XII);

VII - a retribuição dos integrantes 
dos Quadros Suplementares da Admi­
nistração Direta do Poder Executivo e 
do Grupo Magistério (Tabelas 1, 2 e 3 
do Anexo XIII);

Art. 2’ - 0  subsidio vitalício dos 
Ex-Governadores, previsto na Emenda 
Constitucional n? 19/80, fica reajustado 
de conformidade com a Tabela Ünica 
do Anexo XIV.

Art. 3? O soldo dos policiais- 
militares, ativos ou reformados,^ fica 
reajustado na forma da Tabela Ünica 
do Anexo XV, observado o escalona­
mento vertical previsto no art. 108 da 
Lei o'? 3.940, de 29 de novembro de 
1977.

Art. 4? - O valor do salário família, 
por dependente, será de Cr$ 504,00 
(quinhentos e quatro cruzeiros), a par­
tir de D de julho, elevando-se para Cr$ 
672,00 (seiscentos e setenta e dois cru­
zeiros), a partir de 1̂  de novembro.

Art. 5’ - Os salários dos servidores 
da Administração Direta do Poder 
Executivo, da Secretaria do TYibunal de 
Justiça e da Secretaria do Tribunal de 
Contas do Estado, regidos pela CYinso- 
lidação das Leis do Trabalho, ficam 
reajustados em 50% (cinquenta por 
cento), a partir de 1? de julho, e em 
50% (cinquenta por cento), a partir de 
1" de novembro, calculados ambos os 
percentuais sobre o valor do salário vi­
gente à data desta lei.

Art. 6? - Os proventos da inativi­
dade serão corrigidos com base no que 
perceberem os servidores na ativa, 
levando-se em consideração a identida­
de de categoria e/ou a equivalência de 
funções.

Art. 7’ - Até que se opere a corre­
ção de que trata o artigo anterior, que 
será devida a partir do enquadramento 
a ser procedido pela Secretaria da Ad­
ministração, os proventos dos servido­
res inativos, civis e militares, ficam 
reajustados em 50% (cinquenta por 
cento), a partir de 1̂  de julho, e em 
50% (cinquenta por cento), a partir de 
U de novembro, tomando-se, para base 
de cálculo desses percentuais, o valor 
atual do provento.

Art. 8? - As pensões pagas à conta 
do Estado ficam reajustadas em 50% 
(cinquenta por ce ^Ui), a partir de 1’ de

julho, e em 50% (cinquenta por cenu)), 
h partir de 1'? de novembro, calculados 
sobre o valor atual da pensão.

Art. 9̂  - A gratificação de produ­
tividade, instituída pelo art. 4? da Lei 
m 3.600, de 14 de novembro de 1969, 
será atribuída mediante o sistema de 
pontos, até o limite de 50 (cinquenta), 
correspondendo, cada um, a 0,02 
(dois centésimos) do vencimento do 
cargo de Agente Fiscal da Fazenda Es­
tadual, código TAF-501.1, nível I.

Art. 10 - Ao policial-militar desig­
nado pelo Comandante Geral da Polí­
cia Militar do Estado para o exercício 
de atividade de instrutor e monitor, em 
disciplinas de cursos ou estágios pro­
movidos pelos estabelecimentos de en­
sino da Corporação, será atribuída 
uma gratificação de magistério, equi­
valente a 45% (quarenta e cinco por 
cento) do soldo do posto ou graduação 
de que, efetivamente, seja detentor o 
policial - militar.

Art. 11 - As gratificações de fun­
ções de assessoria especial ficam rea­
justadas em 50% (cinquenta por cen­
to), a partir de D de julho e„em 50% 
(cinquenta por cento), a partir de D 
de novembro, calculados ambos os per­
centuais sobre o valor vigente à data 
desta lei.

Art. 12 - As gratificações pela re­
presentação de gabinete do Serviço Ci­
vil da Administração Direta do Poder 
Executivo, da Secretaria do Tribunal 
de Justiça e da Secretaria do Tribunal 
de Contas do Estado ficam reajustadas 
em 50% (cinquenta por cento), a partir 
de D de julho, e em 50% (cinquenta por 
cento), a partir de 1? de novembro, ob­
servado, para efeito de cálculo, o valor 
da gratificação atualmente em vigor.

Art. 13 - Os servidores celetistas 
da Administração Direta do Poder 
Executivo, da Secretaria do Tribunal 
de Justiça e da Secretaria do Tribunal 
de Contas do Estado que exerçam fun­
ções idênticas aos cargos do Grupo Ou­
tras Atividades de Nível Superior 
(ANS), terão os respectivos salários 
reajustados para o valor do nível inicial 
da categoria correspondente.

Art. 14 - Fica o Poder Executivo 
autorizado a abrir, no corrente exercí­
cio, o crédito Suplementar de, até Cr$ 
4.000.000.000,00 (quatro bilhões de 
cruzeiros) para cobertura das despesas 
decorrentes da execução desta lei.

Art. 15 - A presente lei entra em 
vigor na data de sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrário.
TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY 

Governador

1  apc^ aos inativos
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Na exposiçãtf de motivos que enviou ao governador Tarcisio Buri­
ty, o secretário da Administração, Osvaldo Trigueiro do Vale, justifi­
ca e evidencia a necessidade do reajuste, destacando que o texto que o 
Chefe do Executivo enviou ao Poder Legislativo permite restaurar, 
“de uma vez por todas a capacidade econômica dos proventos do inati­
vo, recolocando-o nos patamares salariais como se na atividade esti­
vesse” . O secretário lembra, por outro lado, que “há uma proclama­
ção geral de que o periodo do Governo de Vossa Excelência consagrou- 
se também pelo soerguiménto da dignidade salarial do servidor” .

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 
N? 06/82-GS

Senhor Governador:

Tenho a satisfação de encami­
nhar à elevada consideração de 
Vossa Excelência o anexo Projeto 
de Lei que reajusta os vencimen­
tos, salários, soidos e proventos dos 
servidores públicos civis e milita­
res do Estado. ,

Essa providência decorre de 
expressa recomendação de Vossa 
Excelência, no sentido de apressar 
os estudos e as medidas necessárias 
à concessão do beneficio, tão espe­
rado pela numerosa classe dos fun­
cionários públicos.

A proposta prevê um reajuste 
de cem por cento e será concedido 
em duas etapas sucessivas, de 50% 
(cinquenta por cento) cada, sendo 
a primeira a partir de U de julho e 
a segunda a partir de novembro do 
corrente ano.

Há uma proclamação geral, 
de que o período do Governo de 
Vossa Excelência, que ora termina, 
consagrou-se, também, pelo soer- 
guimento da dignidade salarial do 
servidor, abrangendo todas as ca­
tegorias funcionais sem distinção.

Peço permissão ao Chefe do 
Poder Executivo, para sem preocu­
pação de distinguir, lembrar al­
guns pontos marcantes nessas últi­
mas mensagens de seu governo e 
relacionados com a política de pes­
soal.

, O primeiro deles é a preocupa­
ção com o Inativo.

O texto da lei que Vossa Exce­
lência está propondo ao Poder Le­
gislativo, permite restaurar, de 
uma vez por todas, a capacidade 
econômica dos proventos do inati­
vo, recolocando-o nos patamares 
salariais, como se na atividade es­
tivesse, o que vem ao encontro de 
uma antiga aspiração de, pelo me­
nos, seis mil ex-servidores civis e 
militares.

Esse esquecimento crônico 
para com aqueles que deram tudo e 
o melhor de si para o desenvolvi­
mento administrativo do Estado, 
fica reparado, e de maneira indelé­
vel, com esta mensagem de Vossa 
Excelência, que será complemen­
tada com a implantação por esta 
Secretaria.

Outro ponto que pretendíamos 
registrar era a gratificação de 40% 
(quarenta pòr cento) para o magis­
tério, objeto de outra mensagem 
que complementa a presente, 
numa permanente ratificação do

seu governo em premiar a ativida­
de do professor, através do qual, as 
gerações se habilitam para o de­
sempenho nobre e árduo das tare­
fas da vida.

O funcionário de baixa renda 
talvez tenha sido o maior esforço 
de reversão de expectativa.

Se, no primeiro mês do seu go­
verno, ele percebia Cr$ 1.120,00, 
importância marcantemente infe­
rior ao salário mínimo da época, 
hoje, quando este salário está em 
torno de treze mil cruzeiros, esta 
mensagem fixa a  nível I do Estado 
em Cr$ 20.334,00.

Os profissionais liberais, eco­
nomistas, contadores, assistentes 
sociais, bibliotecários, engenhei­
ros, estatísticos, técnico em admi­
nistração, técnicos em comunica­
ção social, enfermeiros, nutricio­
nistas, farmacêuticos, bioquími­
cos, psicólogos, sanitaristas, den­
tistas e médicos, todos eles que se 
envergonhavam do salário que per­
cebiam em março de 1979 (de Cr$ 
1.450,00 a 2.400,00), abaixo do mí­
nimo, hoje, por recomendação ex­
pressa de Vossa Excelência, inicia­
rão suas honradas carreiras perce­
bendo Cr$ 100.000,00 (cem mil cru­
zeiros) .

Finalmente, todos as outras 
classes, o Fisco, por exemplo, des­
de a primeira hora valorizada pela 
marcante preocupação de Vossa 
Excelência, já agora com remanes­
centes distorções corrigidas.

A valorosa Policia Militar do 
Estado, com os seus soidos e vanta­
gens sempre cuidadosamente repa­
rados nas suas sucessivas mensa­
gens.

A Magistratura, o Ministério 
Público e os Serviços Jurídicos, pe­
los memoriais que temos recebido, 
proclamam, com eloquência, um 
periodo de Governo áureo na politi­
ca salarial de seus membros.

Outro ponto que cabe destacar 
se refere à sempre preocupação de 
Vossa Excelência em compatibili­
zar a concessão dos reajustes com a 
capacidade financeira do Erário, 
sem que isso implicasse, contudo, 
em sacrifício para o servidor, prin- 
cipalmente os mais modestos.

Na certeza de haver cumpri­
do, da melhor forma, as determi­
nações de Vossa Excelência no que 
tange a matéria de tamanha rele­
vância, reitero a expressão de mi­
nha maior estima e distinguido 
apreço.

João Pessoa, 10 de maio de 1982 
OSVALDO TRIGUEIRO DO VALE 

Secretário da Administração
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ANEXO I 
TABELA I
SERVIÇO CIVIL DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA DO PODER 
QUADRO PERMANENTE DO ESTADO

EXECUTIVO

N Í V E I S VENCIMENTO ATUAL VENCIMENTO EM JULHO. VENCIMENTO EM NOVEMBRO

01 13.556,00  ̂ 20 .3 3 4 ,0 0 £7 .1 1 2 ,0 0
02 13.563,00' 20 .3 4 4 .0 0 27 .1 2 6 ,0 0
03 13.564,00 20 .3 4 6 ,0 0 27 .128 ,00
04 13.566,00  ̂ 20 .349 .00 27 .1 3 2 ,0 0
05 13.568,00 . 2 0 .3 5 2 ,0 0  ■ 27 .1 3 6 ,0 0
06 13.572,00 20 .3 5 8 ,0 0 27 .1 4 4 ,0 0
07 13.577,00 20 .3 6 5 ,0 0 27 .1 5 4 ,0 0
08 13.598,00 20 .3 9 7 ,0 0 2 7 .1 9 6 ,0 0
09 13.622,00 ■20.433,00 27 .2 4 4 ,0 0
10 13.644,00 20 .466 ,00 27.288,00
11 13.673,00 20 .5 0 9 ,0 0 27.346,00
12 13.707,00 20 .5 6 0 ,0 0 27.414,00
13 13.721,00 20 .5 8 1 ,0 0 27.442,00
14 13.776,00 20.664 ,00 27.552,00
15 14.004,00 21 .006 ,00 28.008,00
16 14.200,00 2 1 .3 0 f ,0 0 28.400,00

ANEXO 1 
TABELA 2
SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

GRUPO: OUTRAS ATIVIDADES DE NÍVEL MÉDIO 
CODIGO: TJ-ANM-500

NÍVEIS VENCIMENTO ATUAL VENCIMENTO EM JULHO VENCIMENTO EM NOVEMBRO

01 13.686,00 . ■ . 20..529.00 27.372,00

02 13.800,00 20 .7 0 0 ,0 0 27.600,00

03 14.147,00 21 .2 2 0 ,0 0 28.294,00

ANEXO 1 
TABELA 3
SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
GRUPO: SERVIÇOS AUXILIARES 
CODIGO: TJ-GSA-300

N Í V E I S VENCIMENTO ATUAL VENCIMENTO, EM JULHO VENCIMENTO EM NOVEMBRO

01 13.568,00 20 .3 5 2 ,0 0 , •27.174,00

02 13.590,00 20 .3 8 5 ,0 0 27.180,00

. 03 ■ 13.614,b0 2 0 .4 2 l;0 0 27.228.00

04 13.636.00 20 .4 5 4 ,0 0 . 27.272,00

05 13.651,00 , 2 0 .4 7 6 ;0 0 . 27.302,00

Û6 13.*712,00 20 .568 ,00 27.424,00

07 13.760,00 . 20..640,00 27.520,00

08 13.918,00 ■ 20 .877 ,00 27.836,00

09 14.556,00 21 .834 ,00 29.112,00

ANEXO 1 
TABELA 4
SECRETARIA DO TRIBUNAI, nH CONTAS DO 
GRUPO:. SERVIÇOS ,'.l';iLIARES 
CODIGO: TC-SEA-300 '

ESTADO

'

N í  V E I  S VENCIMENTO ATUAL VENCIMENTO EM JULHO- VENCIMENTO EM NOVEMBRO

01 13.568,00 20-352 ,00 27.174,00
02 13.590,00 2 0 .3 8 5 ,0 0  ■ 27.180,00
03 13.614,00 20 .4 2 1 ,0 0 27.228,00
04 , 13.636,00 2 0 .4 5 4 ,0 0  ■ 27.272,00
05 13.651,00. ■ 20 .476 .00 27.302,00
06 13.712-,00, 20 .5 6 8 ,0 0 27.424,00
07 ].i.760,00 20 ,6 4 0 ,0 0 . 27.520,00
08 13.918,00 ■ 20 .8 7 7 ,0 0  • 27.836,00
09 14.556,00 21 .8 3 4 ,0 0 29.112,00

ANEXO I I  

TABELA ONICA 

PODER ju d ic iá r io

A\E.VO 111

TABELA ONICA

MINISTÉRIO POBLICO 
CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO

>

SÍMBOLO ATUAL JULHO N O VEM BROREp ." TOTAL ■: VENC. REPÍ TÜTAL VENC. K i-P . TÕTAL

MP-4 ■ 189.000,00 94.500,00 283.500,00 283.500,00 141.750,00 425.250,00 378.000,00 189.000,Ol 567.000,00

MP-3 151.200,00 60.480,00 211.680,00 226.800,00 90.720,00 317.520,00 302.400.00 120.960,00 423.360,00

MP.2 132.300,00 39.690,00 171.9^,Q0 198.450,00 59.535,00 257.985,00 264.600,00 79.380,00 343.930,00

M P ,U 115.400,00 ■ 34.020,00 147.420,00 170.100,00 51.030,00 221.130,00 226.800,00 68.040,00 294.540,00
MP-S 90.720,00 27.216,00 117.936,00 136.080,00 40.324,00 176.904,001 181.440,00 54.432,00 235.572,00

ANEXO IV 

TABELA ONICA 

GRUPO: SERVIÇOS JURÍDICO 

CODIGO: S J-300

CATEGORIAS SITUAÇÃO N í  V E I S

FUNCIONAIS I I I I I I IV________- V

S J-301 ATUAL 151.200,00 160.650,00 170^100,00 179.550,00 189.000,00

e JULHO 226.800,00 240^975,00 . 255.150,00 269.325,00 . 283. 500,00

S J .3 0 2
NOVEMBRO 302.400,00 321.300,00 340.200,00 359.100,00 378.000,00

J -3 0 3 ATUAL 132.300,00 135.975,00 ' 139.650,00 143.325,00 147.000,00

JULHO 198.450,00 ,203.962,00 209.475,00 214.987,00 220.500,00

NDVEMBRD 264.600,00 271.950,00 279.300,00 286.650,00 294.000,00

SJ:-304 ATUAL

JULHO

NOVEMBRO

51.915.00

92.872.00 

123.830,90 '

74.262,00 

111.393,00 

; 148.524,00 -

86.607,00

129.910.00

173.214.00
, 1 .

98.953,00 

148,429, 00

197.906,00

111.300.00

166.950.00

222.600.00

ANEXO V 
TABELA dNICA

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO

SÍMBOLO VENC.
ATUAL

REP'. TOTAL VENC.
JULHO
REP. TOTAL VENC.

NOVEMBRO 
. REP. TOTAL

T C .15 151.200,00 60.480,00 211.680,00 226,800,00 90.720,00 317.520,00 302.400,00

»

120.960,00 423.360,00

ANEXO VI ,
TABELA ONICA

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
CARGOS VITALÍCIOS

SÍMBOLO VENC.
ATUAL . 
REP. TOTAL VENC.

JULHO
REP. TOTAL

NOVEMBRO 
• VENC. . REP. TOTAL

TC-16 189.000,00 94.500,00 283.500,00 283.500,00 141.750,00 425.250,00 378.000,00 189.000,00 567.000,00

ANEXO V II 
TABELA ONICA 
JUSnÇA MILITAR

SÍMBOLO VENC.
ATUAL

REP. TOTAL VENC.
JULHO

REP. TOTAL : VENC.
NOV EMBRO 

REP. TOTAL

JM-3 151.200,00 60.480,00 ,211.680,00 226.800,00 90.720,00 317.520,00 302.400.00 120.960,00 423.360,00

ANEXO V III  
TABELA ONICA
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO

SÍMBOLO
ATUAL ■ JULHO novembro

VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

TCC-1 76.208*00 - 76.208,00 114 .3 1 2 ,0 0 114 .3 1 2 ,0 0 152.416,00 152.416,D0

ANEXO IX
TABELA I  ,
SERVIÇO CIVIL DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA DO PODER EXECUTIVO 
CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO

SÍMBOLO ATUAL
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

JULHO NOVEMBRO '
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

SE-1

C-1

94.500.00 94.500,00

42.806.00 42.806,00

212 .6 2 5 ,0 0  212 .625 ,00

6 4 .2 0 9 ,0 0  6 4 .2 0 9 ,0 0

283.500,00' 283.500,00

85.612,00 85.612,00

ANEXO IX 
TABELA 2
SERVIÇO CIVIL DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA DO PODER EXECUTIVO 
GRUPO: DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO SUPERIOR 
CODIGO: DAS.iOO

SÍMBOLO ATUAL JULHO novembro NÍVEIS
ATUAL

VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

JULHO
VENC í  mento REPRE SENTACAO

NOVEMBRO
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO-TOTAL v m c . RÊK tOTAL , VENC. EEK T O tA C :--------

P J-4 189.000,00 94.500,00 283.500,00 283.500,00 141.750,00 425.250,00 378XX)0,00 189.000,00 567.000,00 DAS-1 76.208,00 76.208,00 . 114 .3 1 2 ,0 0 1 14 .312 ,00 152.416,00 152.416,00
P J -3 151.200,00 60.480,00 ■211.680,00 226.800,00 90.720,00 317.520,00 • ■302.400,00 120.960,00 423.360,00 DAS-2 ■ 55.036,00 55.036,00 8 2 .5 5 4 ,0 0  . 82.554',-00 110.072,00 110.072,00

DASrj 48.921,00 .48.921,00’ 7 3 .3 8 1 ,0 0 73 .3 8 1 ,0 0 97.842,00 97.842,00
p j - 2 132.300,00 ■ ,39.690,00 171.990,00' 198.450,00 , 59.535,00 257.985,00 264.600,00 79.380,00 343.980,00 DAS-4 - 42.806,00 42.806,00 6 4 .2 0 9 ,0 0 6 4 .2 0 9 ,0 0 .85.612,00 85.612,00

• DAS-5 36.691,00 ■ 36.691,00 5 5 .0 3 6 ,0 0 55 .0 3 6 ,0 0 73.382,00 73.382,00
p j - i 1Í3.400,00 34.020,00 147.420,00 170.100,00 51.'030,00 221.130,00 226.800,00 68.040,00 294.840,'00 DAS-6 30.576,00 30.576,00 4S .864 ;00 4 5 .8 6 4 ,0 0 61.152,00 61ÍS 2 .00 4

ANEXO IX 
TABELA 3
SERVIÇO CIVIL DA ADMINISTRACAO DIRETA DO PODER EXECUTIVO 
GRUPO: DIRECAQ E ÁSSISTENCIA INTERMEDIARIA 
r n r ,r n o ±  D A I-2QQ

NÍVEIS ATUAL
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

JULHO
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

NOV EMBRO
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

DAI-1 

DAI-2 

DAI-3 

DAI-4  

DAI-5  

DAI-6

24.460.00 

, 21.403,00

18.345.00 

15.288.00.

12.230.00 

9.161,00

24.460.00 

-21.403.00 ■

18.345.00

15.288.00

12.230.00 

9.161,00

3 6 .6 9 0 .0 0  

3 2 .104 ,00^

27 .5 1 7 .0 0

22 .9 3 2 .0 0

1 8 .3 4 5 .0 0

13 .7 4 1 .0 0

3 6 .6 9 0 .0 0

32 .1 0 4 .0 0

27 .5 1 7 .0 0

22 .9 3 2 .0 0

1 8 .3 4 5 .0 0

13 .7 4 1 .0 0

48.920^00

42.806.00

36.690.00

30.576.00

24.460.00

18.322.00

48.920.00

42.806.00

36.690.00

30.576.00

24.460.00

18.322.00

-^NEXO IX 
TABELA 4

SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
GRUPO: DIRECAO E ASSESSORAMENTO SUPERIOR 
CCDIGO: TJ-DAS-100 ^

NÍVEIS ATUAL
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

JULHO
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

NOVEMBR0
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

DAS-1 76.208 no 76.208,00 114 .3 1 2 ,0 0  114 .312 .00 152.416.00 152.416,00
V.N. -
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AUMENTO
DAS-2 55.036,00 55.036,00 8 2 .5 5 4 ,0 0 8 2 .5 5 4 ,0 0 110.072,00 110.072,00

SUPERVISOR DE ENSINO I 
ORIENTADOR EDUCACIONAL

MAG-402.3
MAG-403.3 ATUAL 49.548,00 51.860,00 54.462,00 . 57.172,00 60.018,00

DAS-3 48.921,00 48.921,00 73.381,0.0 . 73 .381 ,00 97.842,00 97.842,00 ASSISTENTE S . ESCOLAR MAG-404.2 JULHO 74.322,00 77.790,00 81.692,00 85.758,00 90.026,00

DAS-4 
DAS-5

42.806.00
36.691.00

42.806.00
36.691.00

64*. 209,00 
55 .0 3 6 ,0 0

6 4 .2 0 9 .0 0
5 5 .0 3 6 .0 0  .

85.612,00 ■ 
73*382,00

85.612.00
73.382.00

PSICÓLOGO EDUCACIONAL 
INSPETOR T . DE ENSINO

MAG-405.2
MAG-406.2 ffOV:EMBRO 99.096,00 103.720,00 108.924,00 114,344,00 120.036,00

DAS-6 30.576,00 •3aS76,00 4 5 .8 6 4 ,0 0 ' 4 5 .8 6 4 ,0 0  . 61.152,00 61.152,00
PLANEJADOR EDUCACIONAL 

■ TÉCNICO EM EDUCACAO
i

MAG-407.2
MAG-408.3

•
■' -

ANEXO IX 
TABELA 5
SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
GRUPO: ATIVIDADES DE APOIO ADMINISTRATIVO 
CODIGO: TJ-GAA-200

NlVEIS ATUAL
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

JULHO PNOVEMBRO-rlO
■VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

GAA-1 42.806,00 42.806,00 6 4 .2 0 9 ,0 0  

GAA-2 30.576,00 30^576,00 4 5 .8 6 4 ,0 0  

GAA-3 21.403,00 21.403,00 3 2 .1 0 4 ,0 0

6 4 .2 0 0 .0 0

4 5 .8 6 4 .0 0

32 .1 0 4 .0 0

85.612.00

61.152.00

42.806.00

85.612.00

61.152.00

42.806.00

ANHaú IX 
TABELA 6
SECRETARIA DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
GRUPO: DIRECAO E ASSESSORAMENTO SUPERIOR 
CODIGO: TC-DAS-100

NÍVEIS ATUAL
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

JULHO
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

NOVEMBRO
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

DAS-1 76.208,00 76.208,00. 1 1 4 .3 1 2 ,0 0 114 .3 1 2 ,0 0 152.416,00 152.416,00
DAS-2 55.036,00 55.03^,00 8 2 .5 5 4 ,0 0 8 2 .5 5 4 ,0 0 110.072,00 110.072,00
ÖAS-3 48.921,00 48.921,00 73 .3 8 1 ,0 0 73 .381 ,00 97.84^,00 97.842,00
DAS-4 42.806,00 42.806,00 6 4 .2 0 9 ,0 0 6 4 .2 0 9 ,0 0 85.612,00 85.612,00
DAS-5 36.691,00 36.691,00 55 .0 3 6 ,0 0 55 .0 3 6 ,0 0 73.382,00 73.JL8,^00
DAS-6 30.576,00 30.576,00 4 5 .8 6 4 .0 0 ' 4 5 .8 6 4 ,0 0 61.152,00 61.152,00

ANEXO IX 
TABELA 7

SECRETARIA DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
GRUPO: DIRECAO E ASSISTÊNCIA INTERMEDIARIA 
CODIGO: TC-DAI-200

NÍVEIS ATUAL
VENCIMENTO ' REPRESENTAÇÃO

JULHO novembro

VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO ' VENCIMENTO REPRESENTAcÁo

D A I-l 42.806,00 42.806,00 6 4 .2 0 9 .0 0 6 4 .2 0 9 ,0 0  • 85.612,00 85.612,00DAI-2 . 30.576,00 30.57$,00 4 5 .8 6 4 ,0 0  ‘ 4 5 .8 6 4 ,0 0  ' 61.152,00 61.152,00DAI-3 21.403,00 21.403,00 3 2 .1 0 4 ,0 0 132.104 ,-00 42.806,00 42.806,00

ANEXO X «
TABELA r
GRUPO: MAGISTÉRIO
CARGOS OE PROVIMENTO EFETIVO

T-20

CÓDIGO
N í  V E I S -

SiTUACAO
II I I I IV V

SUPERVISOR DE ENSINO 
ORIENTADOR EDUCACIONAL

MAG-402.1
MAG-403.1

ATUAL 15.411,00 16.171,00 16.956,00 17.717,00 18.593,00

TÉCNICO EM EDUCACAO . MAG-408.1 JULHO 2.3.116,00 24.256,00 25 .4 3 4 ,0 0 26.575,00 27.889.00
NOVEMBRO 30.822,00 32.342.00 33.912.00 35.434.00 37.186.00 •

SUPERVISOR DE ENSINO 
ORIENTADOR EDUCACIONAL

MAG-402.2
MAG-403.2

ATUAL■ 21.069,00 22.050,00, 23.124^00

i

24.152,00 25.347,00

ASSISTENTE S . ESCOLAR 
PSICÓLOGO EDUCACIONAL

MAG-404.1
MAG-405.1

JULHO 31.603,00 33;07S,00 ’34.686,00 36.228,00 38.020,00

INSPETOR T . DE ENSINO. MAG-406.1
PLANEJADOR EDUCACIONAL MAG-407.1 BfOV.EMBRO 42.138,00 •44.100.00 46'.248,00 48.304,00 50.694,00
TÉCNICO EM EDUCACAO MAG-408,1

SUPERVISOR DE ENSINO MAG-402.3
ORIENTADOR EDUCACIONAL MAG-403.3 ATUAL 24.774,00 25.930,00 27.231,00 28.586,00 30.009,00
ASSISTENTE S . ESCOLAR 
PSICÓLOGO EDUCACIONAL

MAG-404.2
MAG-405.2

JULHO 37.161,00 38.895,00 40.846,00 42.879,00 45.013,00

INSPETOR T . DE ENSINO 
PLANEJADOR EDUCACIONAL

MAG-406.2
MAG-407.2

hov.embro 49.548,00 n . 860,00 54.462,00 . 57.172,00 60.018,00

TÉCNICO EM EDUCACAO '
' í

MAG-408.3

T-20

N í  V E .I  S ■
CÓDIGO SÍTUACAO

. I I I  I I I IV V

SUPERVISOR DE ENSINO MAG-402.4

ORIENTADOR EDUCACIONAL 

ASSISTENTE S . ESCOLAR

MAG-403.4

MAG-404.3

ATUAL 34.601,00 36.313,00 38.129,00 40.024,00 42.029,00

p s i c Ologo educacional

INSPETOR T. DE ENSINO

MAG^405.3 

■ MAG^406.3
JULHO 51.901,00 .54.469,00 . 57.193,00 60.036,00 63.043,00

PLANEJADOR EDUCACIONAL 

TÉCNICO EM EDUCACAO

MAG.407.3

MAG-408.4
KOT.EMBRO 69.202,00 72.626,00 76.258,00 80.048,00 84.058,00

ANEXO X

CÓDIGO
N í  V E I S

CLASSES SÍTUACAO
I . II I I I IV V

SUPERVISOR DE ENSINO M AG-402.4'

ORIENTADOR EDUCACIONAL MAG-403.4 ATUAL 69.202,00 72.626,00 76.258,00 80.048,00 84.058,00

ASSISTENTE S . ESCOLAR\ MAGt4 0 4 .3

PSICOLOGO EDUCACIONAL 

INSPETOR T. DE ENSINO

MAGt4 0 5 .3
V
.\,MAGt4 0 6 .3

JULHO 103.802,00 108.938,00 114.386,00 120.072,00- 126 .086,00 ■

PLANEJADOR EDUCACIONAL 

•ÇHCNICO EM EDUCACAO

'^ G t4 0 7 .3

^ - 4 0 S . 4
SOItEMBRO 138.404,00 145.252,00 152.516,00 160.096,00 168.116,00

Vnexo X 

TABELA 2

GRUPO: MAGISTÉRIO 

CARGOS DE PROVIMENTO 

CATEGORIA PROFESSOR

EFETIVO

T-20

L

CLASSES situacao N í  V E I S

1 I I U I IV V
>

PROFESSOR MAG-401.1 ATUAL 13.925,00 13.980,00' 14.038,00 14.069,00 14.241,00

JULHO 20.887,00 ’20.970,00 . 21.057,00 21.103,00 21.361.00

NOVEMBRO 27.850,00’ 27.960,00 28.076,00, 28.138,00 28.482,00

PROFESSOR MAG-401.2 atual ' 14.345,00 14.517,00 14.702,00 14.878.00 15.022,00

JULHO 21.517,00 21.775,00 22.053,00 22.317,00 . 22.533,00

KOVEMBRO 28.690,00 29.034,00 29.404,00 29.756,00 30.044,00

PROFESSOR M AG-401.3 ATUAL 15.411,00 ' 16.171,00 16.956,00 17.717,00 18.593,00

JULHO 23.116,00 24.256,00 25.434,00. 26.575.00 27.889,00 .

NOVEMBRO 30.822,00 32.342,00 33.912,00 35.434,00 37.186,00

PROFESSOR MAG-401.4 atual 18.216,00 19.114,00 20.041,00 20.937,00 21.662,00

JULHO 27.324,00 2k.671,00 30.061.00 31.405,00 - 32.493,00

NOVEMBRO . 36.432,00 38.228,00 40.082,00 41.874,00 43.324,00

T-20

ANEXO X 

TABELA 2

GRUPO: MAGISTÉRIO

CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO

CATEGORIA PROFESSOR

T-40

T-40

PROFESSOR MAG-401.5 ATUAL 21.019*00 22.050,00 23.124,00 24.152,00 25.347,00

JULHO 31.528,00 .33.075,00 34.686,00 36.228,00
/  • •

38.020,00

NOVEMBRO 42.038,00 44.100,00 '46.248,00 48.304,00 50.694,00

PROFESSOR MAG-401.6 ATUAL. 24.713,00 ■ 25.930,00 27.231,00 28.586,00 30.009,00 '

JULHO -37.069,00 .38,895,00 40.846,00 42.879,00 45.013,00

NOVEMBRO 49.426,00 51,860,00 54.462,00 .57.172,00 60.018,00

PROFESSOR MAG-401.7 , ATUAL - 34.601,00 36,313,00 38.129,00 40.024,00 42.029,00

JULHO 51.901,00 54.469,00 - 57.193,00 60.036,00 63.043.00

NOVEMBRO . 69.202,00 , 72.626,00 76.258,00 80.048,00 . 84.058,00

N í  V E I  S
CLASSES SITUACAO

I .11 I I I IV V

PROFESSOR MAG-401.1 ATUAL 27.850,00 27.960,00 28!o75,00 28.138,00 28.482,00

JULHO 41.774,00 41.940 ,00 . 42.114,00 42.206 .00 42.722,00

NOVEMBRO 55.700,00 55,920,00 56.152,00 56.276,00 56.964,00

PROFESSOR MAG-401.2 ■ ATUAL 28.690,00 29.034,00 29.404,00 29.756,00 30.044,00

JULHO 43.034,00 ‘ 43.550,00 44.106,00 44.654,00 45.066,00 '

NOVEMBRO •57.380,00 58.068,00 58.808,00 59.512,00. ■ 60.088,00

PROFESSOR MAÇ-401.3 ATUAL 30.822,00 32.342,00 33.912,00 35.434,00 37.186,00

JULHO 46.232.00 48.512,00 50.868,00 ,53.150,00 55.778,00

NOVEMBRO 51.644,00 64.684,00 67.824,00 70.868,00 74.372,00

PROFESSOR MAG-401.4 ATUAL . 36.432,00 38.228,00 40.082,00 41.874,00 43.324,00

JULHO 54.648,00 * 57.342.00 60.122,00 62.810,00 64.986,00

NOVEMBRO 72.864,00 76.456,00 80.164,00 83.748,00 86.648.00

TABELA r T-40
GRUPO: MAGISTÉRIO.
CARGOS DB PROVIMENTO EFETIVO

PROFESSOR MAG-401.5 ATUAL 42.038,Op- 44.100,00 46.248,00- 48.304,00 50.694,00

JULHO 63.528,00 . 66.150,00 69.372,00 72.456.,00 76.040,00

CÓDIGO
N í  V E I  s NOVEMBRO 84.076,00 88.200,00 92.496,00 96.608,00 101.388,00

CLASSES SITUACAO
I II I I I ■ IV V

SUPERVISOR DE ENSINO 
ORIENTADOR EDUCACIONAL 
TÉCNICO EM EDUCACAO

MAG-402.1
MAG-403.1
MAG-408.1

ATUAL

JULHO

30.822.00

46.232.00

32.342.00

48.512.00

33.912.00

50.868.00

35.434.00

53.150.00 •

37.186.00

55.778.00 .

PROFESSOR MAG-401.6 ATUAL

JULHO

49.548,00 

• 74.138,00 .

51.860.00

77.790.00

54.462.00

81.692.00

57.162.00

85.758.00

60.018,00

90.0'26,00

NOVEMBRO 61.644.00 64.684.00 67.824.00 70.868.00 74.372.00- NOVEMBRO 99.096,00 103,720,00 108.924,00 114.344,00 120.036,00

SUPERVISOR DE ENSINO MAG-402.2 ATUAL 42.038,00 44.100,00 46.248",00 48.30^4,00 50.694,00
ORIENTADOR EDUCACIONAL MAG-403.2
ASSISTENTE S. ESCOLAR 
PSICÓLOGO EDUCACIONAL

MAG-404.1
MAG-405.1

JULHO 63.206,00 66.150,00 ■ 69.372,00 72.456,00 76.040,00 PROFESSOR MAG-401.7 • ATUAL 69.202,00 72.626,00 76.258,00 80.048,00 84.058,00

INSPETOR T. d e ' ENSINO. 
PLANEJADOR EDUCACIONAL

MAG-406.1
MAG-407.1 NOVEMBRO 84.076,00 • 88.200,00 ■ 92.496,00 . 96.608,00 IOÍ.388,00 . ■

JULHO 

NOiEMBRO .

103.802.00

138.404.00 ■

108.938,00-

145.252,00

114.386.00

152.516.00

120.072.00

160.096.00

126.086,00

168.116,00
TÉCNICO EM EDUCACAO MAG-408.1

l'
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AUMENTO
ANEXO X 
TABELA 3
QUADRO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO 
CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO

SiMBOLO
ATUAL

VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO
JULHO

VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO
NOVEMBRO

VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

MC-3 

MC  ̂
M t-5 

MC-6 

MC-7

21.449.00

19.662.00

16.052.00

13.969.00

11.806.00

21.449.00

19.662,0Q

16.052.00

13.969.00

11.806.00

32.173,00.

29.493.00

24.078.00

20.953.00

17.709.00

32.173.00

29.493.00

24.078.00

20:953,00

17.709.00

42.898.00

39.324.00

32.104.00 

27.938',00

23.612.00

42.898.00

39.324.00

32.104.00

27.938.00

23.612.00

ANUXÜ XI 

TABELA I

GRUPO: TRIBUTACAO. A":;ECADACA0 E f is c a l iz a c a o  

cOd ig c - TÁF-SOO

CLASSES SITUACAO N I  V E I  S
I l 'í I I I IV V

TA F-501.1 ATUAL 73.889,00' 75.118,00 76.350,00 77.577,00 7B.809,00
JULHO
NOVEMBRO

U0.833,D0
147.778,00

■ 112.677.00 
150.236,00

114,. 525,00 
152.700,00

116.365.00
155.154.00

118:213,00
157.618,00

TAF-5Q1.2 ATUAL 78.809,00 80.675,00 82.524,00 84.372,00 86.228,00
JULHO■ 
NOVEMBRO

118.213.00
157.618.00

121.012,00 
161.350,00 .

123.786.00
165.048.00

126.558.00
168.744.00

129.342.00
172.456.00 .

TA F-SO i.3 ATUAL 86.228,00 88.284,00 90.324,00 92.368,00 94.438,00
JULHO 129.342.00 132.426 ,00 135.486,00 138.552,00 141,657,00
novembro 172.456,00 176.568.00 180.648,00 184.736,00 188.876,00

TA F-501.4 ■ ATUAL 94.438,00 97.280,00 100.588,00 103.657,00 106.740,00
JULHO
NOVEMBRO

■141,657,00
188.876,00

145.920.00
194.560.00 ■

150.882.00
201.176.00

155*.485,00 
207.314,00

160.110,00
213.480,00

TA F-501.5
ATUAL
JULHO
NOVEMBRO

106.742.00
160.113.00
213.484.00

109.606.00
164.409.00
219.212.00

112.622,00
168.933.00
225.244.00

115.793.00
173.689.00
231.586.00

119 .113,00 
178;669,00 
238.226,00

ANEXO XI 
TABELA 2
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO

denominacao CLASSE ATUAL JULHO NOVEMBRO

TÉC. DE CONTROLE EXTERNO A 77.120,00 115.680,00 154.240,00

TÉC. DE CONTROLE EXTERNO B 92.526,00 138.789,00 185.052,00

TÉC. PE CONTROLE EXTERNO C 111.038,00 166.557,00 222.076,00

TÉC. DE CONTROLE EXTERNO D 130.140,00 195.210,00 260.280,00

AUXILIAR DE CONTROLE EXTERNO A 43.251', 00 64.876,00 86.502,00

AUXILIAR DE CONTROLE'EXTERNO B 46.262,00 69.393,00 92.524,00

ANEXO XI 
TABELA 3

SERVIÇO CIVIL DA ADMINISTRACAO DIRETA DO PODER EXECUTIVO

DENOMINACAO CLASSE ATUAL JULHO NOVEMBRO

TÉCNICO DE CONTROLE INTERNO A 77.120,00 ■ 115.680,00 154.240,00
TÉCNICO DE CONTROLE INTERNO B 92.526,00 138.789,00 135.052,00

AUXILIAR DE CONTROLE INTERNO A 43.251i00 64.876,00 86.502,00
AUXILIAR DE CONTROLE INTERNO B 46.252,00 69.393,00 92.524,00

ANEXO XII 
TABELA I
GRUPO: OUTRAS ATIVIDADES DE NlVEL SUPERIOR 
CÕDIGO: ANS-900

CATEGORIAS
FUNCIONAIS cOdigo •situacao N í  V E I S

•

I I I i r i IV V

ASSISTENTE SOCIAL ANS-901
BIBLIOTECÁRIO ANS-902
CONTADOR ANS-903
ECONOMISTA
ENGENHEIRO

ANS-904
ANS-905

ATUAL 44.800,00 47.040,00 50.400,00 51.859,00 54.454,00

ESTATÍSTICO ANS-906
T. DE ADMINISTRACAO ■ ANS-907
T., DE COMUNICACAO SOCIAL ANS-908
ENFERMEIRO ANS-909 JULHO 100.000,00 110.000,00 120.000,00 130.000,00 140.000,00
DENTISTA ANS-910
MÉDICO ANS-911
SANITARISTA ANS-912
NUTRICIONISTA ANS-9T3
FARMACÊUTICO ANS-914
BIOQUÍMICO
p s i c Ologo

ANS-915
ANS-916

NOVEMBRO 150.000,00 165.0p0.00 180.000,00 195.000,00 210.000.00

ANEXO XII 
TABELA 2
SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
GRUPO: OUTRAS ATIVIDADES DE NTVEL SUPERIOR 
CÕDIGO: TJ-ANS-400

CATEGORIAS
SITUACAq

N I  V E I S
FU.JCIONAIS ■ I I I I I IV V

ASSISTENTE SOCIAL 

b ib l io t e c á r io

ANS-406 

, ANS-405 ATUAL 44.800,00 47.040,00 SO.400,00 51.859,00 54.454,00

CONTADOR

ECONOMISTA

ÀNS-404

ANS-403 JULHO 100.000,00 110.000,00 120.000,00 130.000,00 140.000,00

TÉC. ADMINISTRACAO 

MÉDICO

ANS-402

ANS-401
rOVEMBRO 150.000-, 00 165.000.00 180.000,00 195.000,00 210.000,00

ANEXO X II 
TABELA 3
SECRETARIA DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
GRUPOj-X)UTRAS ATIVIDADES DE NlVEL SUPERIOR 
CÕDIGO: TC-ANS-400

CATEGORIAS
FUNCIONAIS

MÉDICO

TÉCNICO DE ADMINISTRACAO 

ECONOMISTA 

ESTATÍSTICO 

BIBLIOTECÁRIO

CÕDIGO

.ANS-401

ANS-402

ANS-403

ANS-404

ANS-405

situacao

ATUAL

‘JULHO

NOVEMBRO

NÍ VEI S
I I I I I IV

44.800,00 47.040,00 50.400,00 51.859,00 54.454,00

100.000. 00 110.000,00 120.000,00 130.000,00 140.000,00

150.000. 00 165.000,00 180.000,00 195.000,00 210.000,00

ANEXO X III  
TABELA I
QUADRO SUPLEMENTAR: 
PODER EXECUTIVO(QSE)

NÍ VEI S VENCIMENTO ATUAL. VENCIMENTO EM JULHO VENCI^ŒNTO BM ÍÍOVEMBRO

01

02

03
04
05
06
07
08
09
10 
11

'13.556,00

13.590.00
13.636.00 
13.'710,00
13.761.00
13.796.00 
L3.915.00
14.033.00 
14.200,00-
14.483.00
19.920.00

2 0 .3 3 4 .0 0
2 0 .3 8 5 .0 0

20 .4 5 4 .0 0  

20 .5 6 5 ,0 0 .
2 0 .6 4 1 .0 0
2 0 .6 9 4 .0 0
2 0 .8 7 2 .0 0

2 1 .0 4 9 .0 0
2 1 .3 0 0 .0 0
21 .7 2 4 .0 0  
29.880>00

27.145.00

27.180.00
27.272.00
27.420.00
27.522.00

27.592.00
27.830.00
28.066.00
28.400.00
28.966.00
39.840.00

ANEXO X III  
TABELA 2
QUADRO SUPLEMENTAR DO MAGISTÉRIO 
REGENTES DE ENSINO

CLASSES REGIME DE 
TRABALHO

ATUAL JULHO ■OVEMBRO

R E -l 13.644,00 20.466-.00 27.288,00

. RE-2' 13.671,00 20.506,00 27.342,00

RE-3 T -20 13.701,00 ■ 20.551,00 ' 27.40Í,00

RE-4 13.757,00 . 20.605,00 27.474,00

RE-5 13.776,00 20.664,00 27.552,00

RE-6 T-20 ■13.930,00 20.895,00 27.860,00

T-40 27.860,00 41.790,00 55.720,00

RE-7 T-20. 14.048,00 21.072,00 . 28.096,00

T-40 28.096,00 42.144,00 56.192,00

RE-8 T-20 14.166,00 21.249,00 28.332,00

T-40 28.332,00 42.498,00 56.664,00

RE-9 T-20 14.400,00 21.600,00 28.800,00

T .40 28.800,00 43.200,00 57.600,00

R E -íb T-20 14.746,00 22.119,00 29.492,00

T-40 29.492,00 44.238.00 58.984,00

ANEXO X III 
TABELA 3
QUADRO SUPLEMENTAR DO MAGISTÉRIO 
ASSISTENTE EM EDüCAÇAO

CARGO REGIME DE TRABALHO 
CARGA HORARIA

VENCIMENTO ATUAL JULHO NOVEMBRO

SUPERVISOR DE ENSINO T-20 13 .6 2 8 ,0 0 20 .4 4 2 ,0 0 27 .256 ,00

SUPERVISOR DE ENSINO T-40 27 .2 5 6 .0 0 4 0 .8 8 4 ,0 0 54 .5 1 2 ,0 0

ANEXO XIV
TABELA ONICA
SUBSÍDIOS VITALÍCIOS
(Emenda C o n s t i tu c io n a l  n ’ 19/80)

SÍMBOLO SUBS.
ATUAL
REP; TOTAL SUBS.

JULHO
REP. TOTAL SUBS.

NOVEMBRO
REP. TOTAL

EX-GOVERNADOR 189.000,00 94.500,00 283.500.00 283.500.00 141.750.00 425.250,00 378.000,00 189.000,00 5 67 .000 ,00

ANEXO XV 
TABELA ONICA 
POLÍCIA MILITAR

POSTO OU 
GRADUACAO

ATUAL __JULHO_____________ :------ BQ\IEMBRO

SOLDÚ .SO LD O . V M '.“ 1 SÓLbô a iD »  VANT. SdL66^

CORONEL 45.113.00 ■140.779,00 67.669.00 211.168,00 90.226,00 281.558,00

TENENTE CORONEL 41.185,00 118.611,00 61*777,00 177.916,00 82.370,00 237.222,00

MAJOR 37.713,00 .104.084,00 56.569,00 156.126,00 75.426,00 208.168,00

CAPITAO ■32.480,00 80.385,00 48.720,00 120.577,00 64.960,00 160^70,00

19 TENENTE 26.120,00 64.580,00 39.180;00 96.870,00 52.240,00 121.160,00

29 TENENTE ,23.500,00 58.102,00 35.250,00 87.153,00 47.000,00 116.000,00

ASPIRANTE 22.601,00 48.592,00 33.901,00 72.888,00 45.202,00 97.184,00

SUB-TENENTE 22.601,00 46.777,00 33.901,00 70.165,00. 45.202,00 ‘93.554,00

19 SAROENTO 20.300,00 40.188,00 30.450,00 60.282,00 40.600,00 80.376,00

29 SARGENTO 17.412,00 31.596,00 ’26.118,00 47.394,00 34.824,00 63.192,00

39 SARGENTO IS.697,00 27.188,00 23.545,00 40.782,00 31.394,00 54.376,00

CABO 11.278,00 21.705,00 16.917,00 32.557,00 22.556,00 43.410,00

SOLDADO 9.472,00 17.707,00 14.208,00 26.560,00 18.944,00 35.4M,00

RECRUTA 8.120,00 11.368,00 12.180,00

■ -■

17.052,00 16.240,00 22.736,00 V ••


